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Dando á estampa o presente volume em 

que se compaginam algumas centenas de 
locucóes adverbiais, tenho por certo que levo ao 
leitor amigo da sua lingua um livro que lhe nào 
Será inteiramente inutil. 

Deponho-Ihe sóbre a mesa de trabalho uma 
como abada de gracas de linguagem. 

Muita vez nào nos saboreamos nos bons 
manjares, porque se nos nào oferecem, E' o 
que ocorre em geral com os escritores em 
cujas Obras raro se encontram essas elegantis- 
simas modalidades do frasear, muito do sabor 
Classico, e usadas, de corrente e moente, entre 
OS mais autenticos exemplares do bem escrever. 

. As locuções adverbiais abrem margem ao 
registro de um fato singularmente expressivo. 

Autores ha, e dos melhores, que, a basto, 
as empregam e delas fazem frequentissimo uso; 
outros nào lhe dào apréco, e raras vezes se nos 
*Para neles locucáo que não seja trivial ou 

Comum. 
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Acaso no escritor se fará mistér de certo 
pendor artistico para que lhe saia o estilo ornado 

daquelas loucanias, ou deve admitir-se que o 
escritor que as náo usa é porque as nào conhece ? 

E' possivel que entre os modernos predo- 

mine o segundo déstes motivos. Não acredita- 
mos, porém, que entre os antigos prevaleca o 

primeiro, e isso porque, se D. Francisco Manoel 

de Melo, nos seus apologos, Jorge Ferreira. de 

Vasconcelos, nas suas comedias, João de Bar- 

ros, nas suas decadas, e padre Antonio Vieira, 
nos seus sermóes, jámais delas abriram máo, — 

Camóes já lhes não dava apréco, e em mui alto 

apréco as náo tiveram outros classicos de igual 

cunho. ! , 
Dos portugueses do seculo passado, cujo 

admiravel espolio literario versamos com mão 

noturna e diurna — Camilo, Castilho e Latino 

se de cotio as empregaram, o mesmo não fize- 

ram Rebelo da Silva, Eca, Ramalho, Herculano 

e Garrett. | 
Emquanto Ricardo Jorge, o magico voca- 

bulista, as vai em barda despejando em cada 

pagina dos seus livros empolgantes, —  Julio 
Dantas, outro principe das lusitanas letras, as 

deixa de lado, sem procurar tirar os efeitos 

dessas gracas tão formosas quão infinitas em - 

numero. 
Entre nós Rui e Coelho Neto nào tracam 

paginas em que náo estejam a realcá-las, em 

u -
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profusào espantosa, as mais loucás e originais 
formulas adverbiais. A "Réplica" e o "Rei Ne- 
gro ' são dois imensos repositorios delas. 

Os nossos mais lidimos estilistas nào as 
desdenharam; mas ao lado déstes estáo os que, 
á maneira de Camóes, náo as usam senáo mui 
raramente (referimo-nos ás locugóes nào co- 
muns): Alencar, Machado de Assis, Laet, Joào 

Ribeiro, Ramiz. .. 
Ora, é manifesto que se equilibram oiro e 

fio as qualidades estilisticas dos mestres que 
aqui são alegados; mas naquilo em que o estilo 
mais se pode altear, na expressáo maxima do 
ritmo, do colorido e da graca — Vieira, Rui, Ca- 
milo, Castilho, Latino, Neto e Ricardo Jorge dei- 
xaram-me a certeza de que um livro como éste 
nào será inutil em máos dos proprios escritores. 

Rio, jan. 931. 

.Laudelino 7reire. 
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À abertas e publicadas — 
Claramente, — notoria- 

mente, manifestamente, publieamente, ostensivamente, 
á:S abertas, sem disfarce, sem rebuço. O mesmo que 
As abertas e publicadas, ou Em abertas e publicadas. 

"E tü, alma vergonhosa, depóe outro de tua cobar- 
dia, e, a abertas e publicadas, serve a Deus." (Dic. 
Lisb. — “ás abertas e publicadas iratassem até as 
criancas de offender a Deus". (Bolet. II) *a dama, 
que nào trazia ainda aquella affeição em abertas e 
Publicadas, porque náo notassem os que passavào os 
Ineneos e esgares que o mancebo fazia, acenando-lhe, se 
tirou do posto." (Id.) 

À arca partida — 
: Tomar-se com alguem á arca par- 

tida, i. é, peito a peito, com os braços travados, e os 
corpos unidos em feição de lutar. Com ousadia de quem 
tem, ou cuida ter igual partido. (M.). ! 

"lodos os vicios fogem de Deus, somente a soberba 
se toma com elle á arca partida." (M.). 

NOTA L Respeita-se nas abonações à ortografia do original. 
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A baila — 
Trazer, vir, tornar, chamar, andar à 

baila: fazer mencào, citar, ou alegar o nome de alguem 

ou alguma coisa; aludir a alguem, trazé-lo á colação 

ou chamá-lo á diseussào; lembrar-lhe oportunamente 

o nome; vir á luta, ao campo da diseussào; vir a pu- 

blieo. (Bolet. 1). O mesmo que A' bailha, ou A* balha. 

*Apenas voltára eu' as costas, quando tornava 
á baila o ensaio da emissáo sobre cambiaes." (Rur, 
Contra o milit., 1, 161) — “Tão pouco me caberia por 
ahi sentenca tal. Nào me caberia, primeiro, porque nào 
é verdade que eu trouxesse d baila o Bluteau a cada 
passo." (In., Rép., 594). — *E vinham d baila outros 
escandalos." (CoEeLHo NETO, Rei Negro, 385) — " Desfi- 
lam in-continenti as delegacóes academicas — veem 
todas d baila, desde as mais antigas e celebradas... às 
do mundo novo e novissimo." (R. JonarE, Pass. de Errad., 
95) —"Nem ha hi lei que me elle nào trouxesse á bailha." 
(Bolet. 1) — “À conversa trouxera d balha os nomes 
dos velhacos, as circumstancias do caso, as testemu- 
nhas." (Rui, Confer. em Serrinha). — *O meu ultimo 
livro, intitulado O inrvento Abel Parente... dentro em 
pouco veio á balha." (FraNncISCO DE Casrno, Polem. 
Pess., 20). 

Ab alto — | 
Por alto, porä;inäi(;äo, superficialmente, 

por presuncáo, ou por suspelta. TM Mb s 

2 : N Id 71 
“E' um homem que vos ama, e que vigia sobre vós. 

Nào diz isto porque o conheca, mas porque o sabe 
ab alto." (Bolet. 1) — “Tão accentuada nelle era a 
facilidade de assimilar, que discorria longamente acer- 
ca de qualquer assunto, sem todavia deixar de no- 
tar-se que falava ab alto." (LavpELINO FREIRE). 
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A' barba — 
A' vista. Ter alguem á barba, ter quem 

lhe observe os atos e lhe vá á mào, nào deixando que 
pratique o. que não deve. (M.). 

"Com um pae severo á barba". (CasriLHO, A.) M 
"^O professor não se descuidava de manter sempre d 
barba o proceder do máu discipulo." (LAUDELINO 
FREIRE). 

A' barba longa — 
Com embuste, viver, eomer ou 

fazer qualquer coisa á eusta de outrem, á eusta das auto- 
ridades, dos ricos, dos poderosos; parasitariamente. 

"Cada festa saiu do bolsinho particular de quem 
a deu com a maxima bizarria. Não se apelou para os 
dons do Estado, como nos países em que nada se faz 
sem ser á barba longa." (R. JoncE, Canhenho, 43). — 
^Os legalistas, mediante o expediente immoral dos 
balalhoes patriolicos, exploraram á barba longa à r 
volueào brasileira de 1930." (LaupELINO FREIRE). 

Abarrisco — 
Com fortïlna, à farta, com largueza, em 

profusáo, a granel, a ródo, em grande quantidade; in- 
distinta e desordenadamente, sem escolha ou reparo. 

"Havia de tudo abarrisco (em abundancia) — pra- 
tarrazes á ufa: o sarrabulho em monte a reluzir gor- 
duroso, travessas atestadas de costelétas... postas im- 
mensas de assado... queijos frescos, de casa e do 

u sis
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Reino." (CokLuo NEro, Rei Negro, 150). — *Hoje havia 
peixe abarrisco." (BLUTEAU). — *Que ereis tão irre- 
gular, / à m(lem de São Francisco / que todo o mundo 
a barnsco / no dissoluto peccar / vos tinha por basi- 
lisco." *Que se eu quizera furtar / quanto aqul está 
a barr:sco, / que viera São Francisco, / nào m'o viera 
estorvar." (Bolet. II). 

À basto — 
Em abundancia, com abastanea, basta- 

mente, abundantemente, á farta, copiosamente, de 

sobejo. 

*Qu ide vós pelo rasto / desses ministros e curas / 
que todos tém criaturas, / louvores a  Deus a basto." 
(GIL VICENTE). *E teem ovelhas e Labl'dï e porcos 
a basto." (Verb iE 

À bastonadas — 
Por meio de golpes com bastáo, a 

pauladas, ás eacetadas, com agressáo a pau (Dolet. II). 

O mesmo que Ás bastonadas. 

*Nada com a ralé! Nào dava confianca à arraia 
rubando os mais afoitos, zurzindo-os ás bastonadas." 
( (Bolet. Il). “Nas felraq, abria grandes claros, der- 
rubando os mais afoitos, zurzindo-os a bastonadas." 
(FERNANDO NERI). 

A bel-prazer — 
A" vontade, ao arbitrio, como quiser, 

quanto quiser; muito á vontade. 

RE
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*basta haver-se arrogado o direito de prender em 
massa, a seu bei-prazer, para termos caido, virtual- 

mente, no estado de sitio." (Rur Exc. eleit., 287). — 
*O pobre ahi se arroja por esses alpendres, e nas la- 
geas o joma (o somno) e ronca a-bel-prazer." — “Se- 
mearei de espinhos de difficuldades teus perversos 
caminhos, para que nào entre por elles tanto a teu 
salvo e a teu bel prazer, que te nào magóes, se os pisa- 
res.” (Dic. Lisb.) 

À bem — 
Por bem, por boas maneiras, por bom 

modo; de boa vontade. 

“A mulher é como a laranja, se muito a apertam, 
logo amarga; quer-se levada a bem, mas não pelos 
cabellos.^ (Fmawc. M. pE Mrro, Apol. Dial, edicào 
Cast, 136). * 

Abeterno — 
(ab «terno, loc. lat.) — Desde sempre, 

desde a eternidade, eternamente, por todo o sempre. 

^^ "Ultimo fim para que os criou, e thesouro precio- 

^  Sissimo, que abeterno lhes tinha guardado." (Bolet. I). 
— "Pensar que a tua ventura / Deus ab eterno a fi- 

zera, / no meu caminho a pusera... / E eu, eu fui que 
a nào quis!" (Id.) — *O homem, de per si... nào 

opera segundo as suas bóas ou más paixoes... E' um 
instrumento, a manifestacáo de uma lei predestinada 

ab eterno." (Id.). — "O verbo fazendo-se homem, as- 
sim como fóra gerado abeterno da sustancia de Deus, 
assim na Encarnacáo foi gerado em tempo da nossa 
propria sustancia." (VrEma, Serm., 4, n. 373).—"Quando 
O Padre ab-eterno gera o Filho, gera-o por puro acto 
de entendimento." (In. Serm. Select., 4, 9) . 
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Ab hoc et ab hac — (loc. lat.) 
A torto e a direito, inconsi- 

deradamente, impensadamente, á toamente, confusa- 

mente, sem metodo, sem criterio. . 

* E facil todavia discretear à tóa, ab hoc et ab hac, 
sobre os desvios e fraquezas inherentes à pobre natu- 
reza humana." (CANDIDO pE FIGUEIREDO, Éstrangeirismos, 
270). — *Falando, como estava, do nosso regime pre- 
sidencial, estava a versar assunto ab hoc et ab hac, 
isto é, a falar daquillo que não entende." (LAUDELINO 
FREIRE.) 

—  Abinicio — 
(ab initio, loc. lat.) — De inicio, desde o 

coméco, desde o principio, de toda a eternidade, desde 

que o mundo é mundo. 

* Virgem fonte escolhida e abinicio criada." — “O 
summo Regedor tem abinicio postas as coisas do mun- 

— do." (Bolet. II). — *do que logo abinicio offereceu 
exemplo neste seu  primeiro drama."  (LAUDELINO 
FREIRE). 

Abintestado — 
(ab intestato, loc. lat.) — Sem tes- 

tamento. 

"Para os filhos legitimos succederem abintestado 
a seus paes, devem ser perfilhados, ou reconhecidos 
legalmente — Os herdeiros que abintestado lhe haviam 
de succeder." (V.) — *Concede o Direito nas heran- 
cas abintestado o beneficio da representacáo." (Dic. 
Lisb.) ! 

— 18 — 
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Abirato — 
(ab irato, loe. lat.) — Sob a influéncia 

da eolera, com eolera, sem reflexáo, por impulso de 

momento. 

"Testamento abirato deixou o falecido." — ^O 
deputado, por espaco de uma hora, falou abirato sobre 
a representacáo das minorias." — " Offendeu-me, mas 
tem alguma desculpa, porque a offensa procedeu 
ab irato." (CANDIDO pE FIGUEIREDO, Estrang., u, 279). 

Àb Jove principium — 
Comecemos pelo princípio, 

pela cousa prineipal, pela personagem mais notavel; 

prineipiemos por Jupiter, comecemos pelo pai dos 

deuses. " 

“A todo o senhor a devida honra. Falemos, em 

primeiro logar, do caudilho dessa malta que durante 
dois annos explorou os cofres do Estado. Acima della, 
elle: ab Jove principium." (CANDIDO DE FIGUEIREDO, Es- 
trang., 268). — *E... ab Jove principium, chamemos 

primeiro a contas o Ministro, que sanccionou com o 
silencio tamanha irregularidade." (FERNANDO NERI). 

AÀ bóca aberta — 
Claramente, por toda a parte, 

publieamente, ás claras, em voz alta. 

*Mas o extraordinario é que essa debilidade, quem 
mais d boca aberta a descubra... sejam tres gene- 

raes," (Rur Exc. eleil., 125). — *Váào corrente e gri- 

tando d boca aberta: viva o famoso rei que nos liber- 
ta." (Bolet. Il). 

— 19 — 
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Abirato — 
(ab irato, loe. lat.) — Sob a influéncia 

da eolera, com eolera, sem reflexáo, por impulso de 

momento. 

"Testamento abirato deixou o falecido." — ^O 
deputado, por espaco de uma hora, falou abirato sobre 
a representacáo das minorias." — " Offendeu-me, mas 
tem alguma desculpa, porque a offensa procedeu 
ab irato." (CANDIDO pE FIGUEIREDO, Estrang., u, 279). 

Àb Jove principium — 
Comecemos pelo princípio, 

pela cousa prineipal, pela personagem mais notavel; 

prineipiemos por Jupiter, comecemos pelo pai dos 

deuses. " 

“A todo o senhor a devida honra. Falemos, em 

primeiro logar, do caudilho dessa malta que durante 
dois annos explorou os cofres do Estado. Acima della, 
elle: ab Jove principium." (CANDIDO DE FIGUEIREDO, Es- 
trang., 268). — *E... ab Jove principium, chamemos 

primeiro a contas o Ministro, que sanccionou com o 
silencio tamanha irregularidade." (FERNANDO NERI). 

AÀ bóca aberta — 
Claramente, por toda a parte, 

publieamente, ás claras, em voz alta. 

*Mas o extraordinario é que essa debilidade, quem 
mais d boca aberta a descubra... sejam tres gene- 

raes," (Rur Exc. eleil., 125). — *Váào corrente e gri- 

tando d boca aberta: viva o famoso rei que nos liber- 
ta." (Bolet. Il). 

— 19 — 
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À bolhoes — 
Aos borbotóes, aos jactos, a jorro. 

*Rebentou-me a bolhões do peito a eloquencia da 

paixão.” (Cawrmo, Amor de Salv., 3º, 180. — “A 

colera fazia-lhe escachoar dos labios, a bolhoes, apos- 

irophes candentes, rechinantes como ferro em brasa." 

(FERNANDO NERI). 

À bom levar — 
Tranquilamente, sossegadamente, 

deseansadamente. 

*ouve mugir os bois; sob a arvore adormece, 76 

dorme a bom levar..." (CASTILHO, Georgicas, 125). 

À bom recado — 
Bem seguro, bem guardado, em 

prisão, acauteladamente, a salvo, livre de perigo; reca- 

tadamente, secretamente. À bom recato. 

“agora buscai quem solte a vós que estoutro a 

bom recado está.” (A.) — “Preso vae o Conde, preso, " 

Iïreso vae a bom recado". (V.) — " Assentou Vasco da 

Gama... ficassem em os navios a bom recado..." 

(Dic. Lisb.) — *O lenhador Orrite hospedará a bom 
recado." (Arnaxio Prrxoro, Tristão e Iseu, 156). 

À bom tempo — 
Oportunamente, a seu tempo, em 

ocaslào propria, em momento asado. 

. "Trinco, que passou diante, fez tanto entre os cava- 
leiros que levavam Agricola e a rainha, que os desba- 

EU - 
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ratou juntamente com a ajuda de Palmerlm, que ;Lnda» 
lhe soccorreu a bom tempo." (V.) — “Porém elle, que 
lhe pareceu, que vencendo o gigante, lhe ficavam ou- - 
tras móres afrontas por passar, soube-se tão bem 
suster naquella, que fazia o Pandaro perder os mais 
dos golpes, e os seus empregava a tào bom tempo, quc 
em pequeno espaco o trouxe à sua vontade." (Id.) — 
"*Despregando a bom tempo os estandartes." (A.) 

À botes e quedas — 
Avancando e recuando, auda- 

ciosamente mas com medo, atortemeladamente. 

"Esse longo investir de onze dias a botes e que- 
das, toda essa bravaria de olhos tortos e espuma na 

. boca, manca, espernegante e atortemelada, essa voci- 

feracáo, gaga, chavasca, desbocada, sanhosa, repisa- 
tiva, caturrante está deixando ver, no excesso das suas 
contorsoóes, na soezice dos seus ultrajes, a embriaguez 
voluntaria da brutalidade." (Rvur, Esfola da Calun.) 

Ab-ovo — 
Desde o princípio, desde a origem, desde 

o primeiro. 

"Vejamos, porém, ab-ovo toda aquella serie de 
destemperos..., isto é, desde o primeiro." (CaNDIDO DE 
FIGUEIREDO, Esírang. l, 197). — * A immoralidade de 
tal contrato já se aninhava, ab-ovo, no Decreto que 
concederá o privilegio á Companhia." (FERNANDO NEnI). 

À braco partido — 
De perto, a mào tente. 

^A maior e mais celebrada vitoria de David foi a 
do Gigante. Mas como? Por ventura lutou com elle 
a braco partido ?... Por ventura atreveu-se a medir 
o seu cajado com a lanca do Filisteo?" (ViEma, Ser- 
moes, 10, 34). : 

22 —
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" À breve trecho — 
QU M ME Drevemente, dentro em pouco, 

denlrç) em breve, sem grande demora, com breve in- 
tervalo. 

& *« 
* E. 

"Este reinado durou como as coisas ephemeras 
deste mundo: durou tanto como a minha curta juven- 
tude. A breve trecho, a Siào medica, tào fera como 
biblica, lapidou o seu profeta." (R. JomeE, Canhenho, 
110). — *O que de exagero vai nesta critica do insigne 
adversario a breve trecho sobejamente mostraremos." 
(CanxEmo Rrngmo, Tréplic. a Rui, xiw). 

À brio — 
Com retidáo, com rigor, dignamente. 

“Já o doutor Braz queria espacejar as visitas: o 
espanhol, porém, instava, pagando-as a brio." (Cawi- 
LOo, Olho de Vidro, 15, 116). — *Entregou-se afinal à 
t'ld.a commnercial, mas ao cabo de tres annos della se 
retirou, tendo solvido a brio todos os seus compromis- 
sos." (LaupELINO FREIRE). 

A brochaf a 

Em difieuldade, eom embaraco, atra- 
palhadamente, a bracos com dificuldades. 

. Os congressistas brasileiros, vencidos pela revo- 
lElçêío de 24 de outubro e que faziam da politica pro- 
1S820, vivem actualmente á brocha, e com difficulda- 

des de adquirirem meios de subsistencia.” (LAUDELINO 
FREIRE). 
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A' bruta — 
A lei da natureza, selvaticamente, agres- 

temente, grosseiramente, á maneira dos brutos. 

^Eram dois selvagens criados à lei da natureza, 
medrando a bruta na calacaria da roca e das senza- 
las." (CorLHo Nrro, Rei Negro, 21). — *O homem pri- 
mitivo, vivendo 4 bruta, enlapado na caverna, jà de- 
fendia, com igual vigor, a sua furna e a companheira". 
(FERNANDO NERI). 

À cairo largo — 
Navegar a cairo largo, navegar com 

as escotas largas; ás velas pandas, infladas, enfunadas, 

inehadas pelo vento; favoravelmente. 

“Mas jà é tempo de pór termo a esta defesa. Nào 
foi a meu prazer quc a dilatlei, como quem navegasse 
a cairo largo por mares amigos." (Rur Rép. 596). — 
"Kaherdino nào cessou de navegar, a cairo largo, até 
que lancou ferro no porto de Tintagel." (ArnANIO PEI- 
XOTO). 

A' calcada — 
À pé batido, acaleanhadamente, á bruta. 

*acolhiam-se a uns valados cobertos de silva, e 
ali os mataram, como porcos á caíicada." (Verb. in.) — 
"Porque muito desamão nos fica, ás vezes, a arte de 
curar, quando nos metemos d calcada com singulari- 
dades clinicas inexplicaveis ou indefinidas." (Sr.r0 Bo- 
CANERA NETO, Verb. in.). 

A' capucha — | 
Sem luxo, sem pompa, sem adórno, 

com simplieidade, modestamente, sem ostentacáo.
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"Deu-me outros pormenores: casamento d capu- 
cha, entre onze horas e meio dia, almoco no Flamengo, 
em familia, e os dois serão levados á Prainha modes- 
lamente, embarcaráo ali para Petropolis." (Verb. in.). 
— " Celebrou-se o casamernto & capucha, e meses de- 
pois tendo Camillo, após abundante almoco, descido 
pesadamente para a réde... ali ficou o dia todo e, à 
tarde, acharam-no morto." (CorLHO Nzgro, Rei Ne- 
1 ORE 0 

; : 
À  cara descoberta — E a 

Sem disfarce, francamente, 
sem rebuco. 

. "o diabo e a carne tentam 4 cara descobería." 
(VIEIRA, M.). 

3 

À' carga cerrada — 
Sem exame nem distincào. 

"cumpre advertir que o padre prior nào só respei- 
lava á carga cerrada todas as tradicóes do catholicis- 
mo romano, mas tambem a sabedoria tradicional do 
povo..." (HERC,, Lendas e narrativas, n, 122, 1872). 

, 

À  cautela — 
Com prudeneia, por prevenção. 

“...A mestra abelha / sempre á cautela foi cha- 
mando o bonzo." (CastILHO, Fausto, 225). — “Não du- 
vidou jamais das suas forcas; mas, á cautela, por não 
afrouxar na prosecucàáo dos seus designios, fez que os 
Servissem complacentes os astros inoffensivos, os tex- 
los evangelicos e os doutores da Igreja." (Jo&o Lrba, 
Nossa lingua, 12). — *Temendo uma emboscada, lem- 

E E 
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brou-se de voltar para traz. Palpou a navalha, nào 
fosse o diabo que a tivesse perdido. A cautela tor- 
ceu no ante-braco uma ponta da manía e carregou - 
para os sobrolhos o seu chapéo à Chrlstma g (JULlo 
DANTAS, A Severa, 18). 

À céu aberto — 
Francamente, ás claras, frente a 

frente, a descoberto. 

"OQuestào de arena e de armas; a luta a céu aberto 
e à emboscada; a lamina refulgente e o laco; o pincaro 
e a planura..." (Bolet. II). — *Franco atirador, com- 
batia a céu aberto, desafiando, audaz, a colera dos 
governos." (FERNANDO NERI). 

À chancadas — 
Rapidamente, a passos largos. 

"Reconhecamos, senhores, que com a hepublica, 
temos progredido em civismo, a chancadas de gigan- 
t (Rurp ETó eleittm s Punio (2n 

À' chucha calada — 
Dissimuladamente; sem  que 

ninguem o saiba, sem o dizer a ninguem, sem ninguem 

o sentir, pela sorrelfa, em sileneio. ÀAÀ chucha cala- 

dinha. 

"quem se nào ha de espantar de ouvir dizer, a 
vossa mercé, que está no inferno assim á chucha ca- 
lada...?" (Verb. in.) — *...o0s mais que folguem / a 
seu sabor; nós outros desfrutemos / à chucha-caladi- 
nha a nossa conta." (CasTiL.HO, Fausto, 346.) 

A o



A' coca — 
A' espreita, á espera de ocasiào, vigilan- 

temente, de atalaia. Andar á eoca: andar á espera de 

oportunidade para descobrir qualquer eoisa. 

"Pusera-se á coca debaixo de um carvalho" (Ca- 
MILO, L. Cam., 2.»). — "A cascavel, ao furor do cio, é 
quando mais á coca espera a passagem da victima." 

— (LavpELINO FREIRE). 

A compasso — 
Com intervalos iguals; vagarosa- 

mente: ritmieamente, cadentemente, com consonan- 

cia; exatamente, rigorosamente; compassadamente; á 

proporcào. De compasso. 

*"Remando e cantando a compasso." — “como se 
abrem, estendem e dobram a compasso as folhas." 
(Jo&o pE LucENA, Verb. in.). — *à medida que nos 
iamos mais e mais embebendo na leitura do extenso 
volume... a pouco e pouco se nos ia, ao compasso, 
radicando no espirito a conviccáo da fraqueza da 
maioria dos argumentos..." (CanwEmo RinEmo, Trepl. 
a Rui, vir). — *o qual, abanando tres vezes e de com- 
passo a cabeca, dava assim a perceber que..." (Ca- 
MiILO, Q. dum anjo, 1., 15). 

A? ; compita — 

A' porfia; á competencia; em concor- 

rencia; eom rivalidade; um após outro. 

"Os monumentos ás victimas da grande guerra eri- 
Sem-se agora d compita sobre o solo talado da Franca 
num arranco commovido de saudade e piedade." (R. 

DT 
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JonaE, Pass. Err., 167). — *Ambos os periodicos, á corn- 
pita, lhe deram estes regalados e maviosos nomes..." 
(CaMiLo, Amor de Salv., 3º, 26). — "'Tanto os poetas 
e prosadores, como os grammaticos e retoricos, exal- 
tam-na [a lingua] é compita com justo orgulho nati- 
vista." (R. JonGE, Serm., 182). 

À cosso — 
A" earreira, correndo após, á corrida. 

*Inda mal! ninguem escapa, / todos toma a morte 
a cosso." — "Em terra e no mar, dos poróes e das gale- 
rias pluviaes se rechassa e extermina a rataria, per- 
seguida & cosso em toda parte." (Verb. in.). 

^ 

A' cunha — 
Apertadamente, forcadamente, comple- 

tamente cheio, 

"^Iria apontar com o dedo as cadeiras onde na 
sala á cunhe se sentaram esses que se chamaram Ma- 
noel Bento, Souza Martins..." (R. JonaE, Serm., 63). 
— “À plateia estava d cunha." — *Do alto deste 

quinto andar do Grande Hotel — immenso caravan- 
será que me dispensou felizmente pousada nesta maré 
em que os hoteis estão á cunha, repletos de forastei- 
ros... — Oolho para a fachada da Opera." (R. JoncE, 
Passe de hrrad sH2 

À dar-a-dar — 
Sem vintem, pobremente, sem ter 

trabalho, ao Deus dará. 

"Córes berrantes e destoantes faziam ás vezes de 
vestimenta destes janotas matizes de cacatua; ainda 

Vs
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ahi por 1870 assim se exhibia no Porto um macrobio, 
jarreta de sordida avareza, a que chamavam o dr. La- 
banco, que invariavelmente trajava calcas de alçapão, 
de ganga amarella, e sobrecasaca azul de botóes doi- 
rados, de largas abas a dar a dar." (H. Joner, Ca- 
inilo e Aires, xvi). 

À de leve — 
Levemente, ligeiramente, superficial- 

mente. Com leviandade, impensadamente; tenuemente. 
Ao de leve, ou De leve. 

*E assim Deus se contentava em o castigar a de 
leve..." (V.). — *apenas tocarei ao de leve os pon- 
tos essenciaes." (Rur Contlr. o milit., 117 115). — *Bem: 
estou convencido —  obtemperou o  missionario — 
mas andou vossa excellencia de leve nào buscando 
Outra casta de gente para esse arranjo." (CamMILO, M. de 
Fafe, 4.º, 150). 

, . 

A' desamão — 
Fora de caminho; fora de jeito, lon- 

8e, fora de mão. 

. "aquelle campo fica-me muito desamão.” |a desa- 
maão) (C.). — *Posto lhe ficasse a desamáo o casebre 
de tia Rita, enfiou pelo atalho, a visitar a pobre velha." 
(FERNANDO NEmr). 

? 

À' desgarrada — 
Dissolutamente, desregradamente, 

sem pejo, nem modestia. 

. ^"Fazia rir á desgarrada os ouvintes." (CaMiLo, L. 
Cam., 2.º) — *Passou annos da sua mocidade, sempre 
festejada e requestada, á desgarrada, nos cabarés c sa- 
lóes franqueados ás messalinas." (LavpELINO FREIRE.) 

" Dd 
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AÀ deshoras — 
" Fora de horas, alta noite; fora de 

tempo, das horas competentes, intempestivamente. (A.) 

"Receando que nessa mesma tarde quisesse acudir 
á desventurada, o que o podia obrigar a deitar-se 
a deshoras, calara o negocio comsigo." — *Onde assim 
vás de teus fieis cercado, e a taes deshoras ?" (A.) — 
"Oh minha lua cheia, oh minha doce amiga! / Possas 
tu nào mais ver em tào cruel fadiga / o homem que 
tanta vez dos céos has contemplado / a deshoras 
velando, em livros engolphado." (CasriL.Ho, Fausto, 
25). — “Isto assim, depois das vigilias nocturnas, ora 
em preces, ora em trabalho, ora no caminho de sua 
casa, onde ia visitar o pae a deshoras. (CAMILO, 
Amor de Perd., 4^, 193). — *«*Quem és tu que me cha- 
mas dentro da noite, a deshoras ? (ArnaNi0 PEIXOTO, 
Tristaào e Iseu, 146). 

À destro e sestro — 
A torto e a direito. 

*Afonso de Albuquerque nas suas cartas ao rei 
afirma que quem ia para o Oriente só pretendia rou- 
bar a destro ? sestro." (Jos& GvERREIRO MunTA, Como se 
aprende a estudar, Lisboa, 1927, pag. 11). 

A Deus e à ventura — 

A todo o risco, com todo 
o perigo, afoitamente. 

^A Deus e á ventura ci de fazer o que me dizeis, 
e onde vai o piam vaa o ferram." (JonaE FERR. pE Vas- 
CONCELOS, Eufros. ed. Acad. Lisb. 34). — “Não eram 
como os de hoje, mas homens de verdade, que partiam . 
através desses mares a Deus e á ventura, afoitando-se 
a todos os perigos." (HoMrno PrnES). 

Rs a RS
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Ad hoc i 
A  proposito, adequadamente,  especial- 

mente para isso, para esse fim, precisamente. 

*"Abandonados repreensivamente pelos franceses 
no tumulto da retirada deante do empurrào de Char- 
leroi, os pasteis de Latour figuraram numa aparatosa 
exposicáo ad-hoc organizada em Maubeuge... e inau- 
gurada nada menos que pelo grande marechal Hin- 
denburgo." (R. JonaE, Canhenho, 173).— “E, nào tendo 
jà logares para anichar nelles toda a magna caterva 
dos parasitos que o lisonjeiam, criou logares de com- 
missarios e inspectores ad-hoc." (CANDIDO DE FIGUEI- 
REDO, Estranj., 1, 213). — “a historia, contada por mim 
nessa carta, da lei do imposto sobre a renda na supre- 
ma córte de Washington cae ad rem, com aresto en- 
commendado ad hoc, com a mais opportuna e apro- 
veitavel das licóes." (Rur Cartl. de Inglal., xv). 

A" discricáo — 
A' vontade, á livre escolha; em 

abundancia, tanto quanto se queira. 

. . “Não ha nada como isso para limpar o sarro do 
Vicio em coracóes de meninas criadas d discrigáo." 
(CawiLo, Amor de Perd. 4º 162). — *Do que ao 
funccionario se confiou sob sigillo do seu cargo, dis- 
p9e o libellista á discricGo." (Rur O Brasil e as Na- 
coes em Haia, 1908, 41). — *Ora, — dizia — um dia 
IINIIäO são dias!  Corra vinho d discrigao." (FERNANDO 

ERI). 

À' doida — 
Estouvadamente, levianamente, sem pru- 

deneia e moderacáo, extravagantemente, 4 toa, com 
exaltacào. Ás doidas. 

DT 
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“Os raros, que algo disso entreluziram, / e que, 

em vez de o esconder a sete chaves, / foram á doida 

assoalhar no vulgo / seu pensar e sentir em toda a 

parte, / acabaram na cruz, ou na fogueira." (CASTILHO, 
Fausto, 41). — *Beber como animaes; dansar d doi- 

da; / e esvasiar o bofe em cantarolas. / Leva acima." 

(In., id., 148). — *Um cáo preto! / Nào vés como anda 

á doida a espolinhar-se?" (Ip., id., 82). — *Palacios de 

ouro se enfileiram.  Canta / o ouro nas vozes das 

irombetas. Erra / o vento, ás doidas, retinindo; € a 

serra, / perto, de ouro macisso se levanta!" (HuMBERTO 
DE CaAMPOS, Poeira, 2.º serie, 64). 

A. dois carrilhos — 
Receber proveito de dois, servin- 

do a ambos; receber por duas partes; receber dois pro- 

veitos ao mesmo tempo. 

Ad 

*Comendo e devorando a dois carrilhos, como 

monsiros, a substancia do reino." (Arte de furtar, 

Verb. in.). — * Vé-se que nào quer deixar este empre- 
go, mas aggregá-lo ao outro, e assim comer fartamente 
a dois carrilhos." (HowEno PIRES). 

rem — 

A proposito ; ao pé da letra, a talho de foice. 

Querem a demonstracào ad rem desta verdade?" 
(Rur Rép. 320). — “Pois, com esta experiencia pes- 
soal tão ad rem, nào lhe occorreu ao illustrado censor 

a casualidade possivel de me transformarem uma na 

outra duas vogaes..." (In., 374). — *Mas a prova mais 

ad rem, que eu poderia dar,... é que esse mesmo 

autor, na mesma obra escreve comecar de.” (lo., 595). 
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À eito — 
A fio, isto é, todos os de uma série, sem dei- 

Xar nada de permeio (M.); seguidamente, sem des- 
canso., 

*Levou todos os inimigos a eito". (C.). — *Pro- 
veito dos taes senhores que vào despovoando a eito 
o mundo dos povoadores." (Casri.Ho, ÀÁ.) — “leva a 
eito |matando| quantos encontra." (M.). — Eu e Julia 
atiramos tudo a eito aqui para dentro. Ora vá. Eu 
ajudo a vesti-la." (C., Verb. in.). — *Pintam-se desca- 
radamente as mulheres, caiam-se todas a eito, sem 
distincáo de idade nem de casta, novas e velhas, cor- 
lesás e matronas." (R. JoncE, Pass. de errad., 160). — 
“E a eito, com o alvmoço de curiosidade ansiosa, que 
O visitante tudo aqui contempla e admira." (LAUDFI J 
FRrEIRE, Not. e Perfis, 11.* serie, 200). ! 

À' escala vista — _ 
A descoberto. Diz-se da escalada 

à uma praca, e da entrada nela apesar da defesa. (A.). 
Dando assalto á praca com eseadas. (C.). — Eseala é 

escada (lat. scala), arrimada aos muros para escalar a 

Tortaleza. Levar á e.scala vista. quer dizer acometer 
a descoberto a praca por ésse meio de guerra. (RUI, 
Repl 38»y 

*Olha um Mestre, que debcc de Castéla, / Portu- - 
gllLb de nacáo, como conquista / A terra dos Algan*es, 
e já nella / Nào acha quem por armas lhe resista. / 
Com manha, CbfOlgO e com benlgnd estrella / Villas, 
castélos toma á escala vista." (CAMÕES, Lus., vur 25). 

— *Houve... dous assaltos d escala vista. RL 
Lisb.). — *mas, insistindo no seu proposito, Al-Manssor 
levou-0 4 escala vista.^ (Verb. in). — “e fazendo 
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. . guerra ao Céo d escala vista com suas mgratldoes.” 
» (VIEIRA)" *Annuncia-se, porém, claramente, o as- 

' salto á escala vista contra as leis” (Rur Q. do Im- 
perio, 1, 83). ; 

* UM T Md 

P 

.A esconsa — 
' ,',*-" : Ocultamente em segredo, ás escon- 

dldas,, em s1g110 
. 

À. 

“O publlco, entretanto, ignora o que se passou d 
esconsa, no sigilo da mais acerba humilhacáo..." (Rvr, 
Q. do Imp., 1 213). 

À' escuta — 
Atentamente, alerta, com ateneáo.  Ás 

eseutas . 

^De uma feita ella levantou a cabeca, á escuta, 
mas o silencio que, entào, se fez, serenou-a de todo." 

" (CoeLHo Nrero, Imort. 276). — *Ambos voltaram a 
cabeca na direcáo da queixa dolorosa e Celia, levan- 
.tando-se, d escuta, disse penalizada:" (Ip, 294). — 
"mulher azevieira, que andava àás escutas para ter 
que contar e com que ir entretendo a temporada da 
aldeia." (CaMiro, A Enjeit., 1.*, 37). 

À esmo — ! 
Ao acaso, indistintamente; sem conta nem 

medida exata; pouco mais ou menos; á toa. 

"*Foram-se sumindo os facultativos de fibiquoque, 
despachados a esmo pelo fisico mór ou pela junta do 
)orotomedicato." (R. JonaE, Serm., 47). —  *atiravam I 
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a esmo, desordenadamente, até mesmo gontra os com- . 
panheiros de luta." (DANTASs BannETO, Verb. in.).— *Na 
casa contigua zaragalhava um bate-boca, e na calcada - 
fronteira um ebrio, arremangado e róto, cambaleava 
aos resmungos, atirando murtos a esmo." (COoELHO 

at : " t $ 

NEro, Fogo Fatuo, 21). ia u tl 
F : * 

À espaços — | " A 
| De tempos a tempos ou de distáncias : 

H ” A ê 3 ; , - eA * 

distáneias medidas. (M.) — De tempo em tempo;.de- 

lugar em lugar. (V.) — De quando em quando, por 
Intervalos. 

*Os sons do orgam soltando a espacos as suas 
melodias." (A.). — * A espacos ficava-se num multis- 
mo." (CawriLo, Liur. de Cam.). — “A espacos sente-se 

a penna estremecer." (Ric. JonaE, Pass. de Errad., 
vir). — *O salào era como um trintanario, onde a es- 

pacos uma gosmenta matrona espirrava." (CAwiLO, 
Anos de Prosa, 2º, 8). — *O velho denotava quebran- 

to e desfalecimento a espacos." (In. Amor de Perd., 

42s, 162). — “A espacos, encontra alegres ranchos das 

familias habitadoras das casas que alvejam por entre 
as carvalheiras e castincaes." (In, A D. do Candal, 

3.º, 126). — *O aspecto do burgo de Guimaráes indi- 
caria tudo, menos um desses raros periodos de paz e 
repouso; de festas e pompas civis e religiosas, que, 
semelhantes aos raios do sol por entre nuvens humi- 

das de noroeste, alegravam a terra, sorrindo a espacos 

no meio das tempestades politicas que varriam, naquel- 

la epoca, o solo ensanguentado da Peninsula." (Hrn- 
CULANO, O Bobo, 1.", 37). 

À ' espora feita — 
A disparada, ás earreiras, a toda 

4 pressa, a todo o pano, a toda a brida. O mesmo que 

À" espora fita. 

35 — 
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*Ao saber do desastre largou á espora feita para 
Queimadas, até onde se prolongara aquella disparada." 
(E. DA CUNHA, Sert., 4.º, 354). — *Pouco depois galo- 
pavam á espora fita para Braga." (CamILO, M. 
Fafe, 4.º, 204). — *Ao pór o pé no estribo para desfi- 
lar á espora feita, cerram a fronteira a cadeado". 
(R. JoncE, Pass. de errad., 173). 

À' estardiota — 
Modo de montar a cavalo estenden- 

do bem as pernas nos estribos; ao contrario de á gineta. 

Andar a eavalo eom as pernas estendidas. 

*era um sobrinho do cardeal... que todas as tar- 
des lhe passava á estardiota, com um capuz desore- 
lhado..." (Verb. in.). — *ella corria à gineta, mas elle 
á estardiota." (M.). 

, . 

A' facaia — 
A maneira de fadista; gingando. 

*Ouviu? — retrucou logo a ama, levantando-se 
direita com o locutorio e pondo o pé 4 facaia e as 
máos nos quadris..." (CaMiLo, A bruxa de Monte- 
Cordova, 1.º, 147). 

A' falsa fé — 
Falsamente, á traicáo, deslealmente, de 

modo vil. 

^E em effeito à falsa fe prendeu o P. Prior de 
Nossa Senhora da Graca." — “E o sogro á falsa fé 
lhe introduziu de noite a Lia." (Dic. Lisb.). — * Aqui 
vola trago á falsa fé preza, sem me ella entender, e 
sabey que não tive pouco arteficio para a lirar dantre 
certas senhoras." (JonaE FEnn. VAsc., Aulegr., 1619, 38 v.)
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, 
A' farta — 

Até satisfazer, até á saciedade; muito, em 
abundancia, em grande eópia, assaz. 

“Tudo ali Ihe era servido, de prompto e á farta 
pela natureza solicita." (CokrLHo NETO, Imort., 217). 
-— “Reina em Madrid o bem estar e a commodidade, 
há de tudo e á farta na cidade bemdita do urso e do 
medronho, paraizo perdido na Europa necessitada, 
faminta e mendicante." (R. JonaE, Canhenho, 187). — 
"Andou por casa dos credores fazendo transaccóes em 
nome de seu pae, e apurou.grosso cabedal com que ali- 
mentou o vicio & farta alguns dias." (Cawiro, As Tres 
Irmás, 15, 89). : 

A feito — 
Convenientemente, a proposito. Falar a 

feito provocar, desafiar. 

* 

"Sem em todo este tempo nos falarem a feito." 
(LEONI). — *Faziam-lhes negacas os selvagens, falan- 
do-lhes a feito para que os brancos se adentrassem 
mais e mais pela floresta." (FERNANDO NERI). 

À ferro e fogo — 
A todo o transe, com todo o em- 

benho, usando de todos os meios possiveis; á espada e 
quemmando; violentamente. 

*As instituicóes defendidas a ferro e fogo pelo 
marqués..." (A.). — *Mais contra imigos vens, que 
cruelmente, / t'andassem tuas terras destruindo / a 
ferro e fogo." (Verb. in.) — *Pelo que entrou... pelo 
reino de Toledo, pondo tudo a fogo e ferro." .(V.) 

, . 

À* fina forca — 
Seja eomo for, de toda forma, por 

à, sem atender a razoes, de qualquer modo. fôrç 
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Afinal de çontas — 

“Serel, se à fina: furga assyn-o querem d "(CA*;TI- 
LHo, Fausto, 148). — *E o teimoóso: dó-sr. 4E Joao, que. 
á fina forca quer o bobrlnflp Sahwr (A) tee i Diez 
entende que elle tem certa âparencia partlcul-ar, quasL 
anti-romanica, e quer á fina forca: ldcntlflca—ªfo 'com o 
el, lo la espanhol." (Rui, Rep 24.0 — * Um 'Cromwell 

'ou um Bonaparte... là chegam á fina força— ou pela 
" escada da direita, ou. pela da oäquerda (MACHADO DE 
Assrs H (uha.s, .)12) ; : W 3* * 

Fihalmente, por fim, por ultimo, 

em conelusáo; com efeito, na verdade. O mesmo que 

Ao cabo de contas, Ao fim de contas, Por fim de contas, 

Ao cabo de tudo, No fim de contas, Ao fim de tudo. 

* A final de contas, o povo retirou-se assim a modo 
de embacado." (CAMiLo, Mem. do Carc., 2º, 1, prelim. 
XLV). — *Nàáào seria dado suppor que a Academia pu- 
sesse hombros a organizar um diccionario para, ao 
cabo de contas, vir a fazer obra inferior às que jà 
existem." (LaupnELINO FnEmrE, Not. e Perf., 11. serie, 
73). — “E por fim de contas os tributos de dinheiro e 
de sangue sobre elle váo cair." (A.) — *Ao cabo de 
tudo sempre é meu marido." (Cawiro, Fanny, 3.º, 113). 
— * Ora, os negocios desses tres potentados, no hm de 
contas, se reduzem a um só.” (Rur, Exc. eleit., 150). 
— *E, ao fim de tudo, accusacóes e gritas / — Ah! 
porque nàáo tombara no Deserto / Abraçado com os 
seus israelitas !?" (HuMBERTO DE CAMPOS, Poeira, 2 
serie, 20). 

À fito — 
Fixamente, de olhos fitos, com muita atencàáo. 

*Chegou-se mais para a beira da cama, transida, 

arrepiada, sentindo que lhe arrancavam os cabelos, 
acompanhando, a fito, tudo que a velha fazia." (Cor. 

TA
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COLWO Nfro. Rêt, Negro, 258): — “Ella olhava-o a fito, 
; tom o.rosto.óra?a Contrair-se em terror, ora a abrir-se 
eJQ'SWrlsäüäah*ï .(liï.-,'.ZOG). — *Mas para que atte- 

nuar- com *'rgê'sª.'dlversíoes a amarga verdade, e não en- 
cardr'a fito .o aspecto evidente das cousas ?” (Rur, 

ho dup. iE« 

A* fiveletá = : 
Muito a descoberto, muito á vista; 

muito á justa. M 
* 

*Na madrugada do dia seguinte, 25 de abril, levan- 

do providos alforges e odres, e as armas à fiveleta; 

fomos caminhando pela grande rua de Ana." (Verb. 

in). — “A qualificacáo de *ajuntamentos illicitos" 

quadra 4 fiveleta aos habitos politicos de parcialida- 
des que nào se deixam discernir precisamente senão 

pelos individuos que as acaudilhavam." (Rvr Q. do 

Imp., 1, 32). 

À flux — 
Em grande quantidade, em abundancia, co- 

Plosamente, em profusáo; unanimemente. 

*o outro esmerilhava todas as especies e modali- 

dades morbidas que individual ou collectivamente & 

flux nos acomettem." (R. JonaE, Serm., 29). — *...0s 
circeumstantes / querem ver e mais ver. Chovam suc- 
cessos / uns sobre outros a flux..." (Casri.uo, Fausto, 

6). — *Do centro do negrume o proprio gráo Tonante / 
raios desfere a flux da dextra coruscante." (Ip., Geor- 

gicas, 43). — " Costumamos abrir o coracáo, e despe- 

jar a flux quanto lá ha." (CAMILO, A. em Palh., 2^, 83). 
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À fogo lento — g 
Atormentadamente, torturadamente, 

com uma tortura de todos os instantes. 

^O poeta improvisado trama seus versos a fogo 
lento." (Avc. MaaNE). — " Aquela tristeza, de que nào 
podia desfazer-sc, mas que o fazia sofrer todos os dias 
um pouquinho, sem parar, matava-o a fogo lento." 
(MEDEIROS E ALBUQUERQUE). u 

- 

AÀ' forca aberta — 
Violentàmente, pelas armas. 

*gastando [Pompeu] enorme quahtidade de di- 
nheiro, e fazendo primeiro afugentar da praca, á forca 
aberta, os melhores cidadáos." (J. F. Lispoa, DBolet. II). 

, . 

AÀ' formiga — | 
Sorrateiramente, pouco a pouco, dissi- 

muladamente, aos poucos, lentamente, ceontinuamente, 

ás migalhas (á maneira das formigas). 

“E assim de noite á formiga mettiam nas tran- 
queiras tudo o que Ihe pediam." (Droco no Covro, Dec., 
VII, VII, IHII,.7, t. 16). — “tambem dos Jaburüs e Mo- 
rossocas se destacou alguma gente á formiga e em 
pequenos grupos." (WVerb. in. — *Correm embarca- 
ções á formiga." (V.) — Comprar mantimentos d for- 
miga." (Ip.). 

À frio — 
Serenamente, sem trepidar; premeditada- 

mente, sem haver provocacào flagrante. Sem ir ao fogo. 

“E' um accesso de epilepsia a frio, provocada por 
auto-sugestáào, com o inepto designio de se me cobri- 
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rem de maus tratos, doestos e viltas, das mais selectas 

e máaculosas, de me levarem, arrieiradamente, a em- 

purrões e pisaduras, de afundirem numa batega de 

afrontas, calumnias e chocarrerias." (Rur Esfola da 

Calun.). — “Um dia vimo-nos, tratamos o casamento, 

desfizemo-loge separamo-nos, a frio, sem dôr, porque 

não houvera paixáo nenhuma." (MACHADO DE ASSIS, 

Braz Cubas, 1.*, 168). 
” 
“ 

- 

À frouxo — 
A' larga, a flux, abundantemente; unani- 

memente; frouxamente, pouco e pouco; aos pedaeos, 

a eito. 

“e a graca e eloquencia de chistosas hyperboles 

rebentou a froixo em imprecacóes." (CawiLo, Mem. 

do Carc., 15, 141). — *Queria bisarrear em Paris; gas- 

tar a froixo." (Ip., M. Fatal, 1*, 151). — *onde o supre- 

mo architecto chove inventos a froixo € a idiibes dE E 

Q. dum anjo, 1; 67). — “Tão a frouxo em todos os 

autores conhecidos enxameiam essas legitimas fórmas 

portuguesas." (Run Rép., 18). — “Se houvessem de 

lancar seus votos quantos Santos tem o céo e a terra, 

e ainda quaesquer Fieis, que alcancam alguma luz da 

virtude, saíriam a frouxo uniformes." (BERNARDES, N. 

Flor., 1, 37, 1* ed.). 

A' fula-fula — 
Em tropel, em confusáo, em desordem, 

atrapalhadamente. 

*Ao rebate do incendio precipitaram-se 0s mora- 

dores á fula-fula pelas escadas." (Avc. MAGNE). — 

«Ei-los váo! Soa a corrida. / Ei-los vào! á fula-fula! " 

(HrncvLANo, Poesias, 325, 1872). 
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A furta-passo — 
— Com cautela, mansamente, sem fa- 

zer ruido, subtilmente. 

^e ainda um palafrem, ajaezado de oiro, que an- 
dava, furta-passo, suavemente." (Amhm PEIXOTO, Tris- 
tão e Iseu, 154). — “Saiu do poiso a fgg'ta-passo,” (RE- 
BELO DA SILVA, À.). B , 

I 
-ªª_, " g 

^ i 

A furto — 
AÀ ocultas, escondidamente, ás esceondidas; 

clandestinamente, ilegitimamente. 

"Escasseia o tempo a quem não veio senáo con- 
templar a furto os restos do passado desta segunda 
Atenas, matriz da nova cultura, de cujo seio brotou 
por maravilha o manancial da literatura, da arte e da 
civilizacào modernas." (R. JonaE, Pass. de errad., 5). 

A' futelifate — 
Ás escondidas, furtivamente, subrepti- 

ciamente. 

"^O que antes se fazia ás escancaras hoje se faz 
futelifate." — “Os conspiradores tudo agenciavam 
f 

á 
à futelifate” (Ava. MAGNE). 

, . 

AÀ' gandaia — 
A' toa, a esmo, a sólta, sem destino certo. 

*O rebanho andava à gandaia; e se não fosse o 
coadjutor, nào haveria enterros, nem casamentos." 
(CaMiLo, Verb. in. — *O gado vive e multiplica-se 
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á gandaia." (Euc. p CuNHa, Sert., 10* 124) 4 - Irae 

peiros, carreiros, trabalhadores da linha e o mulherio 

frascario que andava 4 gandaia, tudo beberricando, 

chasqueando num ambiente estonteante de fumo e 

alcool" (CorLHo NrEro, Rei Negro, 333). — SITHUOSD 

meu adufe. Ganharemos a vida á gandaia, tocando e 

cantando." (Jvrio DANTAS, À Severa, 53). 

^ '-( | | 

, K d g«* : 
À' gangosa — ' 

^ Sem eusto, sem ter o trabalho de falar; 

de graca. 

“Certas publicacóes só encontraráo saida se se 

distribuirem á gangosa." (AvG. MaaNE). 

, A' generala — 
A rebate, a toque de caixa, ou de trom- 

beta, ás armas. 

“Tocaes á generala ?” (CAMILO, Repeblts tee 41)". 

AÀ' gineta — 
Modo de montar a eavalo tendo as per- 

nas eneolhidas, eom os estribos eurtos, arcoes altos e 

freio apropriado. 

“Não ha gente no mundo que se ponha a cavallo 

com tanta bizarria como elles; todos cavalgam á gi- 

neta e se meneam mui airosamente." (Verbim) — 

“O pei montado á gineta em sela mourisca de via- 

gem, arcáo alto, freio doirado e bons arreios cordo- 

veses, que ringem." (Id.). 

ENE 



, A giros — 
Alternadamente. 

"Da qual obra os principaes officiaes eram os 
capitaens das naos per quem D. Francisco repartiu a 
giros 0 servico della..." (Bannos, LEONI). — *estes de- 
viam transportá-las a giros pelos alcantis das Asturias." 
(HrERCULANO, Eurico, 217, 1876). 

À granel — 
Em monte, sem conta nem peso, ás sól- 

tas, desalinhadamente, em desordem, em abundancia; 

em grào, nào ensaeado. 

"Mata por omissáo, por fleugma, por egoismo, 
por mandranice; mas mata; e tanto mais condemna- 
velmente, quanto mata a granel, sem contar o nu- 
mero dos suppliciados, sem pensar nelles nunca, sem 
dar contas a nenhum tribunal exterior." (Rvr Q. do 
Imp., 1, 23). — *O navio traz carga a granel." (Gow- 
CALVES DIAS, A.) — *Ouve um Conselho, imagens a gra- 
nel, clareza pouca." (CASTILHO, A.). 

À' horaciana — 
Com muito zélo, eom exagerado ri- 

gor no apuro da linguagem e do estilo, com excessivo 
euidado no eserever, horacianamente. 

"formariam [varias tradugóes]| uma colleccáo fes- 
lejavel no juizo dos partidarios das nossas bóas letras, 
se quem tal fundiu nào carecesse do necessario lazer 
e gosto para o limar e brunir á horaciana: nove annos 
e dez aperfeicoamentos." (CasriL.Ho, Fausto, advert. x). 
— *Mestre da arte de escrever, todos os seus conse- 
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lhos desdenham, pelo cuidado permanente, a facil im- 

provização: “nocturna versate manu, versate diur- 

na"... “carmina operosa”... diz elle. A inspiração se 

bem improvisa mais ainda se deve corrigir, á hora- 

ciana. “Festina lente”. (AFRANIO PEIXOTO). 

s. . À' inveja — 
A' porfia, em competencia, a quem me- 

lhor, á compita. Ás invejas. 

*Mas nào menos trabalhavam os fidalgos que a 

outra gente, e todos eram repartidos per quartos, e os 

Capitaens delles andavam & inveja de quem daria me- 

lhor mesa aos do seu quarto." (LEeoNr).—"Alguns navios 
havia, que andavam ds invejas sobre quem o levaria." 

Ap. Canxrmo RiIBEIRO, Seróes, 537). — ^todos os portu- 

gueses ás invejas entraram no lavor dos muros." (Fr- 

LINTO, D. Man. 11, 91). 

A' j Jusante — 
?ara a parte onde vaza a maré, para o 

lado de baixo. 

“a policia, depois de transpór o rio com agua 

pelos joelhos, numa curva á jusante, vacilava ao de- 

parar o alveo resvaladio." (E. nA CUNHA, Sert., 4* 340). 

— * Amarrado [o canico| com seis ancoras, tres a mon- 
tante e tres á Jusante, para que eslivesse mais firme." 

(Dic. Lisb.) — *A' sua foz |do rio Trombetas| fica a 
Ilha Maria Teresa que o compele a dous desaguadou- 
ros: uma calha á montante, um estreito paraná d ju- 
sante." (GasTÃo CRULS, A Armazonia, 18). 

3 ; 

A justa — 
Precisamente, com exatidào, sem exces- 

50, nem mais nem menos. 
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“A nós... a desgraca nos fez mestres; e, como 
taes podemos á justa apreciar o que é e o que vale a 
A Espada do Condestavel..." (Casri.Ho, Obras Com- 
pletas, i, 12). — *Molda-se-Ihe á justa a frase de Ga- 
briel Hanotaux, ao lancar Bismark à Europa eston- 
teada o thema da liga dos imperadores." (HEeLIO Lono, 
Verb. in.). — *Portanto, se, tendo que recorrer a qual- 
quer dessas adjectivacóes, ou a outras semelhantes, 
antepuseram o privada ao particular, nào serà porque 
o segundo nào caiba tào à Justa como o primeiro...?" 
(Rur Rép., 512). — *e nunca as püs senáo no logar e' 
de modo que o contexto do periodo lhes declarasse, 
à justa, ou proximamente, a significacao." (CasTILHO, 
Metamorf., prol. xIX) . 

” 

A la fé — 
Na verdade, com certeza, realmente, por 

certo, crêde-me, afirmo. A'fé. 

*Mássicos dons de Baccho, ou lauta gula insana, / 
a la fé que nào sào, como na raca humana, / a ori- 
gem do seu mal: de frondes se alimentào, / e de her- 
vas, quaes per si os campos lh'as presentào." (Casri- 
LHO, Georgicas, 213). — “A la fé que te estou desco- 
nhecendo, D. Felpudo." (CorrHo NEero, Imort. 39). 
— * A-la-fé, dom coudel, — bradava o cavalleiro — que 
não deveis passar o váu. Jà vo-lo disse: a ordem do - 
alferes-mór é que rodeiemos o burgo e o castello a dois 
tiros de bésta das barreiras. Segui-me, ende, se vos 
praz." (HEncuLANO, O Bobo, 1., 205.) — "* Gracas sào 
graças e não indulgencias; pois a fé que nào 6 tào 
longe do Rocio ao Terreiro do Paco, para que nào 
saibais là, como cà se negocea!" (Fnaxc. M. pE MELO, 
Apol. Dial., ed. Neri, 133). — “A fé, que se me afigu- 
rava, que entendi o que disse." (Ip. 138). - 

A la lhana — ; 
Franeamente, sinceramente, singela- 

mente, sem artificios, chámente. 

CUR ee



D Es PA C NESGUMEL A. A GE R UM 

*Finalmente senhora vede em que vos determi- 
nays, que eu digo-vos tudo isto como quem levaria 
muyto gosto em vervos descancada: porque sou amiga 
desenganada, e nào tenho mays que este rosto, e sofrer 
vicios nos amigos, sem lhos dizer, he fazerlos proprios: 
como sou muyto clara, digo assi o que me parece a la 
lhana, e o que queria que me fizessem, e eu farm 4 
(JoncE FERR. VaASC., Aulegl 1619, 35 v.). 

A la mira — 
AÀ' espreita, á espera, á mira, de em- 

boseada, de aleatéa, em guarda, com ólho vivo. 

“No qual tempo os nossos... estiveram a la mira 
vendo pelejar a Deus." — *Estando sempre a-la-mira, 
notando a que parte os Principios Christáos moviam 
as armas." (Dic. Lisb.) — *Estive entretanto a la mira, 
ao que Metélo fazia em os seus reaes." (V.) 

À la moda — 
A^ moda, segundo a moda, segundo o 

uso geralmente adotado, no rigor do estilo, ao gosto 
moderno. 

"És amante por ventura / a la moda dos mance- 
bos." (Dic. Lisb.) — *'Tenho ouvido os quinhentistas 
a la moda, e os palliparlas." (CawiLo, Q. dum Anjo, 
1., 76). — *Nào; a Espada do Condestavel nào se ha-de 
classificar em nenhum dos generos a-la-moda." (Cas- 

"ri,Ho, Obr. Completas, 1u1, 16). — “São malicias a la 
moda, que se nào viram na minha mocidade." (Fnawc. 
M. pE MEro, Apol. Dial., ed. Cast., 71). — *Por ventura, 
que nào serà este, que cuidaes; porque elle passou por 
perto de:mim, e vae vestido à Portugueza, que se fora 
de estes, que dizeis, ao menos trajara a la moda." 
(In; 216). 
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À langos — 
A espaeos, de quando em quando, de vez 

em vez, nào raro. 

“E muito, muito mais longe proseguiriamos, se qui- 

sessemos esmiucar os logares onde, táo damnoso à 

verdade do debate, sobresáe, a langos, ecste vezo do 

illustrado escriptor de exagerar tudo, vezo onde mui- 

tas vezes a critica, de puro immoderada e apaixonada, 

perde os estribos da razàáo." (CanwEmo RiBEIRO, Trepl. 
a Rui, XY). 

A la par — 
A par, junto, juntamente, ao pé, che- 

gado, igualmente, ao mesmo tempo. 

*E quasi andam a la par estender os desejos às 

coisas humanas e da terra, e inhabilitar a alma para 

as do céo." (V.) — *Quanto mais, que o concebimento 

de Christo a la par foi principiado e acabado..." 

(Verb. in.). 

Al-de-menos — 
Ao menos, quando mais nào seja, 

ainda que nào seja senão; comtudo, todavia; apenas, 

sómente. 

*Por isso se diz vulgarmente que tudo tem sua 
hora. Nào quisera eu ser al de menos o relogio, que 

tal hora lhe desse." (Fnawc. M. nE Mzro, Apol. Dial., 

ed. . Gast;-323). 

A' legua — 
Até de longe; perfeitamente, nitidamente. 

*Mentem vendidos e vendedores, compradores e 

comprados, vendendo aos consumidores das suas dro- 
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gas, aos leitores dos seus escriptos, por verdadeiro o 
que á legua sabem uns e outros ser absolutamente 
falso."^ (Rur, A Imp. e o dev., 57). 

, À letra — 
A rigor, rigorosamente; imediatamente, 

sem perda de tempo; categoricamente. 

*Observae, pois, bem d letra este aviso; guardae- 
vos de largar mào de taes disciplinas e, pelo contrario, 
quanto mais progredirdes em outras, mais nellas vos 
deveis confirmar." (Arorisií0 DE CasrRo, Verb. in.)) — 
“Não pretendo que estas licóes hajam de executar-se 
á letra..." (Rvi, id.). 

, 
À longa — 

Demoradamente, afastadamente, remo- 

tamente, com vagar: 

*Entendeu que iria á longa pelo caminho." 
(Cron. do Condest., V.). 

Alto e bom som — 
Firmemente, claramente, em 

VOZ alta e inteligivelmente, sem receio de ser ouvido. 

"Eis o que eu digo, o que eu disse, o que tenho 
dito, o que eu direi; e, se todos o nào disserem comigo 
alto e bcm som, passo e baixo todos o dizem, nem 
haverá quem o nào diga." (Rur A Imp. e o dev., 21). 
— “Ora o doutor um dia, alto e bom som, disse a 
lodos que se chamava Fernando." (CAMILO, Ag. em 
Palh., 22 241). * 
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Alto e malo — 
Ao aeaso, á ventura, sem escolha, a 

esmo, indistintamente. 

*a vinganca cega fere a todos alto e malo, sem 
descrime de innocencias." (R. JoncE, Serm., 113). — 

*Ora se eu conseguir... / que esta amante, tào rica c 

viscondessa, / náo tem duvida alguma em pór nas escri- 
pturas / que desde já lhe cede, alto e malo, àás es- 
curas, / tudo quanto possue, acham que elle rejeita ?" 

(CASTILHO, Avarento, 250) — *Houve dias em que fiz 

200 versos, e mais...; noutros dias menos; e noutros 

(por preguica) nem um só: mettamos, alto e malo, 

a 40 por dia." (FILINTO, Obras, 1817, tom. 1, 22). 

A' lufa-lufa — 
Com muita pressa, apressadamente, 

a galope; rapidissimamente, celerrimamente. 

*Tudo naquella reparticáo se fazia à lufa lufa." 
(AuaG. MAGNE). 

À lume de palha — 
Superficialmente,  por  alto, 

inseientemente, sem conhecimento preciso do assunto ou 

materia. 

* Aprender a lume de palha, tornou-se o ideal dos 
mocos." (Rur, Q. do Imp., 1, 290). — *Sabey de mym, e 
crede, porque não vos falo a liume de palha, que tem 
meyos, e esperancas." (JorGE FEnRR. Vasc. Aulegr., 
1619, 34). 

À mais e mais — 
Em aumento progressivo, cada 

vez mais, em maior quantidade, gradualmente. O mes- 

mo que Mais e mais. 

EC m 



12 ID p D c v JGOAEMS M 

“Camillo... vé que os seus duzentos volumes co- 
mecam a disputar-se com recrescente ansiedade e vào 
sendo a mais e mais reproduzidos, jà em edicoes lu- 
xuosas, jà em edicoes populares." (THOMAZ RIBEIRO, ap. 
Rom. dum hom. rico, prol. 21). — “Depois, depois 
veio o lugubre brado do epico, a *apagada e vil tris- 
tleza", que ha tres seculos, a mais e mais, separa e 
gela esta terra tristonha..." (R. JoncE, Canhenho, 138). 

“A escuridáo adensava-se a mais e mais, cortada 
de uivos lugubres e de silvos e pios agoureiros." (Cor- 
LHO NeTO, [mort. 148). — ^*As divergencias tinham 
distanciado mais e mais os dois partidos." (LartiNO, À). 
“A mulher viril da esplendida antiguidade, conforme a 
civilisacáo a veio enthronando através dos seculos, 
mais e mais se foi amolentando em feminilidades." 
(CAMILO, Ag. em Palh., 2.^, 69). 

À mal de seu grado — . 
Contra a sua vontade, a 

seu pesar. 

“O demonio a mal de seu grado, a houve de dei- 
xar com signaes de grande pesar, que tinha em tal par- 
tida." (B. pE Bnrro, V). 

AÀ' mào de semear — : 
Ao alcanee, perto. Ao alcan- 

ce da máo com que se semeia, da mào com que se dá 

paneada (i. é, da mào direita) (A.). 

“Vê que me estás d máo de semear." (A.) — “À 
Espanha entào ficava á máo de semear para o por- 
tugués, ou amador de arte e pitoresco, ou aficionado de 
majas e toureio." (R. JoncE, Canhenho, 186). 
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A' mào larga — 
Com mão larga, generosamente, 

com liberalidade. A mãos largas. 

*Em vez do tragico veneno dos Borgias, era o oleo 
— de ricino a receita ministrada aos de humores recalci- 

trantes, purgados d mão larga, nào à onca commum, 

mas á quartilhada por guela." (R. Jonar, Pass. de errad., 
12). — *Dizia o bom velho que a invasào dos impios, 

sendo nociva a toda a nacáo, tinha sido aprasivel a seu 

filho, por lhe dar ensejo a nào estudar, e gastar « mãos 

largas." (CaMiLo, Tres Irmas, 1.º, 24). 

A' mào tente — 
A' queima-roupa, muito de perto; 

com muita fórca. A mào-tenente. 

"Souza Martins pró, e Eduardo Abreu contra, ba- 

tem-se á máo-tente." (R. JonaE, Serm., 280). — “Não 

precisais de cáes, de rede, ou dos pavores / de rubri- 
plumea corda: olhai como escabujào / co'os peitos 

contra o gélo, a ver como lhe fujão! / Ahi é que é ferir 
. à salvo e á máo-tenente /” (CasriLHo, Georgicas, 191). 
*Foram feridos sessenta e tantos, os mais delles de 

lancadas á máo tente." — * Por meio de fogos, setas ec 
outros aguilhóes de morte, uns de arremeco, outros á 
mão tenente." — ^*Matar Deus um Rei, é uma bofe- 

tada que dá, e d máo tente na melhor parte deste 
corpo mystico, o rosto." (Dic. Lisb.). 

AÀ' maravilha — 
Muito bem, primorosamente, com a 

maior perfeiedo; maravilhosamente, de modo que faz 

pasmar. Ás maravilhas, Ás mil maravilhas. 

“A refrega aqui foi sangrentissima, porque teve de 
chocar-se contra os altos barrancos do Aisne, escapas 
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machinadas á maravilha conira o assalto pelo genio 
do inimigo." (R. JoncE, Pass. de Err., 257). — “No fim 
de tres meses, ia tudo d maravilha." (MacHADO DE As- 
sis, Cubas, 308). — ^Saiu-se, portanto, ás maravilhas 
a senhora D. Gabriela." (CawiLo, M. Fafe, 4º, 117). — 
*Sáo as casas todas de pedrarias por fóra, e por den- 
iro douradas, e pintadas ds mil maravilhas." (Dic. 
Lisb.). 

À más penas — 
Dificilmente, a muito custo, com 

trabalho, eom difieuldade. 

' *aq más penas podiam ao muro chegar." (M. — 
“os .monteiros a más penas podem enxergar." (Dic. 
ilust.). 

À mata cavalo — " 
A todo correr, apressadamente, 

com suma pressa. ; 

“O qual « mata cavallo acudio com tanta gente, 
que cobria os campos" — “ Qwé isto, inda venho cedo, / 
Fiz logo bem parvo abalo, / Que eu vinha a mata ca- 
vailo, / E a mesa está de quedo." (Dic. Lisb.) — “Era 
a senhora Perpetua Rosa, que, em companhia da ama 
do prior, tinha chegado naquelle instante a mata-ca- 
valio, por se haverem ambas entretido a examinar 
umas meadas..." (HERCULANO, Lendas e narrativas, 2, 
239, 1877). 

A matroca — 
A' toa, em plena liberdade, sem lei 

nem freio, como vadio; desleixadamente, ao desmazélo, 

ao aeaso; desajeitadamente. 
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“Ninguem se deixa ficar no oceano, à matroca — 
procura um rumo, norteia-se, toma um destino, rom- 
pe o azul.” (CoEeLHo Nrro, Mano, 128). — “A alcunha 
de Pataburro andava, digamos assim, d matroca, e 
quasi apagada da memoria dos homens." (A.) — *Os 
gajos lá ficaram! E eu por aqui d maítroca ! — dizia 
elle comsigo." (JuLio DANTAS, A Severa, 22). 

À medo — 
Com receio, eom susto, cautelosamente, 

timidamente. 

*Encarei-a a medo, e com um pavor inexcedivel." 
(CaMiLo, Noit. Inson., 1, 35). — *e a janella do so- 
tào... abria manso e manso fazendo uma fresta, onde 
se mostrou a medo a ponta arrebitada do mais lindo 
narizinho retorcido." (JosÉ pE ArENCAR, G. dos Masc., 
2.º, 3). — *Um:tinha os labios entreabertos; outro / 
Parecia a sorrir; mais longe aquelle / Derramava um 
segredo — baixo — a medo — / Nos ouvidos do ami- 
go..." (GoNcALvEs Dias, Prim. Cantos, 104). — “En- 
carou-a « medo e corou." (CAMILO, M. Fafe, 4.º, 26). 
— * A bordo a cancáo da saudade embalava as almas, 
entoada a medo, e avivando na mente a lembranca da 
patria."^ (DALTRO SawTOs, Crist. Colombo, 46). 

À miudo — 
Frequentes vezes, quasi sempre, com pe- 

quenos intervalos. O mesmo que A miude. 

"Cativou-se tanto da resignada paixáo de Thoma- 
sia que a visitava a miudo." (CAMILO, À.) — “apenas 
digno de fanaticos, ignorantes ou tolos (o que tudo, 
bem a miude, nào vem a ser senào nomes diversos de 
um só estado mental)." (Rvur, Q. do Imp., 1, xv). 
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À montante — 
Do lado de cima, acima, para o lado 

da nascente, para cima, como quem sobe. 

*O primeiro daquelles logares, vinte e duas le- 
guas a montante de Paulo Affonso.” (Euc. DA CUNHA, 
Sert., 4.º, 101). — “Pagina soberba de pedra, que vae 
ser afogada por uma mole esforcada que, à consagra- 
cáo da hecatombe belica, lhe querem erguer a mon- 
tante." (R. JoncE, Canhenho, 155) . 

À monte — 
A esmo, a granel; por alto, sem exame, 

sem discernimento, confusamente. 

*nunca se prenderam a monte cidadàos e estran- 
jeiros por tào futil motivo." (Rur Exc. eleit., 237). — 
*Sempre, observa elle, o mesmo assestar de formas 
posticas, sempre o incoherente das expressoes, sempre 
os solecismos e barbarismos a monte." (Ip., Rép., 46). 
— * Em Vieira se nos depara a monte esse encontro do 
mas com o náo." (/d., 118). — *Digo-vos, porém, que 
a corca é a do santo. ... Muita vez, andando a monte, 
encontrei-a nos caminhos, cabritando pelos penhascos." 
(CokeLHo NETO, Imort., 65). 

Anda-que-anda — 
Em  andadura  aeelerada, inin- 

terrupta. 

*vinha, anda-que-anda, por ali fora." (Dic. Enc. 
ilust.). 

Antetempo — 
Antes do tempo, extemporaneamente; 

1Inoportunamente, fora de tempo. 
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“A justiça parecerá bem, e a mercê melhor. Mas 
se a justica se faz ante tempo, e fóra de horas, e a 
mercé fóra de tempo, e a deshoras, nem a justica es- 
carmenta como justica, nem a mercé obriga como 
mercé; parecendo a primeira, que é effeito da paixáo, 
e nào de zelo, e a segunda fruto do negocio, e não da 
magnificencia (FnaNc. M. pE MELO, Apol. Dial. ed. 
Cast., 46). "Aquelle Clerigo, que passou, por quem 
perguntaqtes é homem de melhor sangue, que juizo; e 
como se o desposorio da Mitra foram bodas tempo- 
raes, pretende pelo seu sangue a melhor esposa das 
Igrejas do Reino: alcatruzou o pobre, (antetempo) 
como se na capacidade dos hombros estivesse a capaci- 
dade!" (IJd., 161). — *Repreendeu porque com aquelle 
beber quchrava o jejum antetempo." (Dic. Lisb.). — 
*"Por ndo parecer que blasonava virtudes antetempo.” 
(Id.). — “nam ei de ser cativa de ninguem ante tempo, 
que quem pode ser todo seu em ser de outrem he san- 
deu." (JoRGE FERR. pE VascoNC, Eufros. ed. Ácad. 
Lisb., 97). 

Ao bizarro — 
Elegantemente, com distinção, com 

nobreza. Luzido, bem aposto no trajar. 

“Não viste como iam trajando... ao bizarro." 
(ALEX. pE GUSM,, Predest. Peregr., 329). — “Esta idéa, 
rütila e grande — trajada ao bizarro, como diria o 
padre Bernardes, — está idéa comegou uma vertigem 
de cabriolas e eu deixei-me estar com os olhos nella, 

a achar-lhe graca." (MacHapo pE Assis, Braz Cubas, 
"1721 : : 

Ào casual — 
Por aeaso, oecasionalmente, eventual- 

mente, fortuitamente. 

"Ali, sem artificios, e mui ao casual se occulta- 
'am aos olhos do Mundo como por entào importava os 
Divinos mysterios." (Verb. in.)
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Ào comprido — B 

No sentido do comprimento, longi- 

tudinalmente. 

“Não tem mais terra chàa, que quanto se lancem 

dous até tres tiros de pedra ao comprido." (Bnrro, 

Dic. Lisb.). — *No.dia seguinte, andámos, ao com- 

prido, e sob o sol, mais de dez leguas bem puxadas." 

(HoMrno PinES.) : 

Ào desbarato — 
Desordenadamente, sem  atenção, 

desbaratadamente. 

“Todo o trem do Conde se vendeu ao desbarato.” 

(CamILO, Verb. in.) — “E Valentim saiu, ao desba- 

rato, pela soalheira estendida nas estradas que iam 

desaparecendo nas varzeas nuas." (Josf AMERICO, À 

Bagaceira, 4.º, 55). 

Ao desdem — 
Deseuidosamente, com  negligénela, 

desafetadamente, com deseuido, sem arranjo. 

“Por cima do qual pende, ao desdem, grosso, mas 

limpo bragal" (A.) — *E? tanta a graca, que tem, / 

com uma touca mal envolta, / manga de camisa solta, / 

facha pregada ao desdem." (Verb. in.). 

Ào gosto de seu gosto — 
Muito á sua vontade, 

como quer, alegremente, intimamente satisfeito, muito 

contente comsigo mesmo, a seu inteiro eontento. 
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“Por mim não, mas por outros peores, sim; por- 
que todos os que nos governam, trazem seus relogios 
comsigo, por ser insignia de homem de Estado, os quaes 
elles temperam sempre a sua vontade. De maneira que 
governando elles como querem os seus relogios, se go- 
vernam por elles, e assim vivem sempre ao gosto de 
seu gosto." (Franc. M. nE MrLo, Apol. Dial., ed. 
Cast., 6). 

lancante — 
Em  declive, aleantiladamente, de 

modo íngreme, inclinadamente. A meio lancante. 

sem 

“A morada da Oiticica assentava a meio langante 
em uma das encostas da serra." (JosÉ DE ALENCAR, 
Verb. in.). — *Depois, eram estradas ao lancante, dif- 
ficeis e cheias de precipicios." (HoMEno PIRES). 

lancgo — 
A proposito, de jeito, á feição. 

“Temos, na pagina immediata, outra frase, que nos 
cae ao lango." (Rui Répl., 70). — *Foi o caso que se- 
guindo na corrida um moiro que lhe caiu a lango..." 
— * Cae a lanco notar que em todos os logares do Pro- 
jecto, onde se emprega o verbo incorporar, seguido da 
preposicáo em, acompanhando-Ilhe o complemento in- 
directo, é esta preposicáo substituida na emenda do 
dr. Ruy pela preposicáo a." (CARNEIRO RIBEIRO, ap. Ré- 
plica, 216) . 

léu — 
A' vontade; á toa; sem chapéu, nuamente, 

compostura . 

“Vês este corpo ainda exuberante? E' o esquife / 
dentro de que inhumei a minha aspiracáo / e evito que
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se quebre no arrecife / batido, ao léu, meu coracào.". 
(HEnMESs FowrEs, Verb. in.) — *Muitos rapazes vào 

desbarretados, de cabeca ao léu e de cabélo engre- 
nhado numa trunfa que se alteia em poupa, empi- 
nada sobre o toutíço " (R. JoncE, Pass. d(g errado ABRE 
— “A mocidade é leviana, sem resguardo anda á tóa, 
ao léu; ägora mesmo, de cabeca descoberta, sem mais 
chapéu, moda sem modo, ainda e qcmpre ao léu." 
(ArRANIO PErXOTO). 

À ôlho — 
O que todos véem, visivelmente, a olhos vis- 

tos, ou a ôlho visto. 

*e com o rodar de dez annos prosperou « olho 
(CaMiLo, Q. de um Anjo, 1% 8). — *a satyra que 
sem nomear alguem notava os vicios tanto a olho 
(por meio de vivas descripcóes), que bastava para ser 
conhecido o culpado." (M.). — “A papelada e seus 
commentarios ficaram nos annaes do Congresso Na- 
cional, onde o historiador os encontrará bem à mao, 
quando quizerem desenroupar a nossa hypocrlela re- 
publicana, e lhe estudarem as ulceras a olho." (Rvr, 

A Imp. e o dev., 32). 

A ôlho armado — 
De luneta, de lornhào; atenta- 

mente, com vivo interésse. 

*D. Rita antes de ver a cara de seu sogro contem- 
plou-lhe a olho armado as fivélas de aco, e a bolsa 
do rabicho." (Cawiro, Am. de Perd., 4.º, 24). 

pairo — 
Ás voltas, bordejando sem arribar. 

*se deixaram andar ao pairo por não 1)0dercm 
qurglr, por aquelle mar de muito fundo." (M.) — *Para 
maior nobreza da casa, andam outrosim nella ao pairo 
alguns cavalleiros da ordem." (Verb. in.). 
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Ào pintar da faneca — 
Na ocasiáo, propria, opor- 

tunamente, á hora precisa, adequadamente, como devia 

ser, na ocasido em que mais eonvém. 

g 
*Como vae comecar o jantar, vocé chegou mesmo 

ao pintar da fanéca." (ALBERTO BESSA, Giria Portug.) 

A' orelha — 
DBaixinho, muito em segredo. 

*O terror quanto mais baixo fala, mais d orelha, 
mais só por só a cada um, melhor rompe, intimida e 
vence." (Rur Contr. o milit., n, 28). 

À osadas — 
Ousadamente, afoutamente. 

“A osadas se o disse eu, que ha de. valer sempre 
a sua, e fazer o que quiser." (V.). — “Ora sus, será 
hora o derradeiro, a osadas, que bem me curarào das 
minhas cataratas." — “Se tu soubesses o meu [mal] / 
A osadas, Amador, / Que tu calasses o teu, / Que tanto 
é mór a dór, / Quando é mór quem na deu." (Dic. 
Lisb.) TO 

Ào segredo — 
Em partieular, confidencialmente; se- 

cretamente, ocultamente, ás escondidas. 

"*Assim se penetrou das paixóes profanas, assim 
se corrempeu do tosico do segredo, que ha muitos dias, 
que anda ao segredo, como là dizem." (FnANC. M. pE 
MzLo, Apol. Dial., ed. Cast., 173). 

OM
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Aos emboléus — 
^« Ás quedas, aos trambolhóes. Aos 

boléus. : 

.r& :æ 

*Eu não podia aguentar tudo, porque ella tinha 
uma miucalha de filhos e as coisas já andavam vas- 
queiras. Ahi, ella saiu, aos emboléos, por esse óco de 
mundo, deixando o mais mirim." (Jos& AMEniCO, A Ba- 
gaceira, 4^, 54). — *De quando em quando, como se a 
espetassem, esguelava um grito lancinante, debaten- 
do-se, com a cabeca aes boléos, e recaia no anseio cre- 
bro, em rythmo cancado." (CorLHO NETO, Rei Negro, 
321). — “e, sem mais, abotoando-a pela camisa, sa- 
cudiu-a aos sacalóes, rasgando-a e a cabrocha, aos bo- 
léos, injuriava-o, cuspia-o..." (Id., 369). 

Aos galoes — a 
Aos saltos muito largos, aos traucos. 

“Galão: — tranco, ou salto largo, que o cavalo dá ás 

vezes enovelando-se, e levantando ás máos." (M.) 

*Raymundo ganhára a planicie e fugia aos galóes 
como um garrano batido, sem destino, arquejante e 
frouxo." (CoeLHo NETO, Sertdo, 45, 60). — *O ani- 
mal abateu sobre as patas, recuou até tocar a terra 
com a anca e partiu, num arrojo feroz para corcovear 
de novo, ora de flanco, ora aos galóes, relinchando sur- 
damente até que, vencido e acuado pelos gritos sel- 
vagens do cavalleiro, estirou o pescoco rijo e arrancou 
em velocissima desfilada..." (Id., 61). — *O ruco |ca- 
valo] fincava as patas, investia aos galões vencendo 
o acclive." (Id., Rei Negro, 456). 

Ào singelo — 
Singelamente, com simplicidade, since- 

ramente, lhanamente, sem disfaree. 
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*E disse-lhes mui ao singelo, e espiritual: E' o 
que por estas partes usamos todos, quando nào é tem- 
po de jejum: se succede haver alguma cousa mais por 
offerta dos caritativos, é rara vez, e guarda-se para os 
enfermos, ou manda-se de mimo aos vizinhos." (Brn- 
NARDES, . Flor., 1m 34, 1.* ed.) 

AÀos montes — 
Em abundancia, em barda, copiosa- 

mente, em grande quantidade, em profusàáo. 

*O dr. Ruy mesmo, em sua Replica, dá-nos aos 
montes exemplos dessas homophonias, assonancias, 
ecos, cacophonias e outras dissonancias, que se encon- 
tram nos escriptores de melhor porte, e a que nem 
sempre escapou, ainda nos seus escriptos de mais esti- 
macáo e de melhor lavor." (CARNEIRO RIBEIRO, Trepl. a 
Rui, 59). 

AÀos racimos — 
Em abundancia, aos cachos. 

“Não cumularia bem esta bracada [de exemplos] 
com algumas flores do meu illustre mestre? Elle nào 
m'as negaceará.  Temo-las aos racimos na sua Gram- 
matica Portuguesa." (Rurt, Rép., p. 79). 

Aos rebolcos — 
Rolando aos reboleios. 

Vendo-o em tamanho desespero, aos rebolcos no 
chào, rugindo, escabujando, erguendo-se sobre os joe- 

.lhos, a agitar aflictamente os bracos para, de novo, 
rolar em terra em ansia cada vez maior, os servos con- 
tiveram-se à distancia, estarrecidos." (CoEeLHo NETO, 
Imort., 105). 
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Aos reboleios — 
BDamboleando-se,  movendo-se  de 

quadris para um e outro lado, saracoteando-se. 

*á proporcáo que se desenvolvia reforcando-se, 
accendia-se-lIhe no sangue uma sensualidade suina que 
o levava a fariscar as mulatas rocando-se por ellas aos 
reboleios, agarrando-as, apalpando-as onde as encon- 
trava, num furor de árdega lascivia." (CorrHo NEro, 

Rei Negro, 29). 

Aos tropelóes — . 
Empurrando-se uns aos outros, 

atropeladamente. 

“Antes de lá chegar viu um confuso bando que vi- 
nha aos tropelóes disputando presa ou saque." (Cor- 
LHO NETO, lImor., 105). — *gente a ir e vir, mole- 
ques á solta barafustando aos tropelóes, borborinho de 
vozes, ruido de engenhos." (Id., Rei Negro, 264). 

À panos largos — 
A toda a brida, apressadamente, 

a todo o pano, a todo transe, a toda a roupa, a toda a 

forca. 

“Não convinha o mundo aos gostos, nem aos cos- 
tumes do nosso padre Manoel Bernardes. Carecia da 
solidào, que é a sombra a que melhor medram estu- 
dos e santidade. Jà se desatara, como presbytero, das 
ancoras que lhe tolheriam o velejar a pannos largos 
pelo rumo da sua vocacào, mas faltava-lhe ainda alijar 
o lastro bruto de negocios, cuidados e ociosidades pro- 
prias e alheias, que tanto pejam e empacham a todos 
o melhor da vida." (BERNARDES, Rev. Ling. Port., n. 21, 
121). — *Mas se formos nós que inundamos de luz o
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mar tenebroso, vogando a pannos largos sobre a sua 
planura immensa e desvendando os mysterios da so- 
breface das aguas — os mysterios da profundura sub- 
marina esperaram, senhor, a tenacidade do vosso espi- 
rito scientifico que illustrou a pagina talvez mais curio- 
sa e estranha da vida universal — a fama abissal." (R. 
JonaE, Canhenho, 252) . 

À partes — 
Em algumas partes. 

“E' terra delgada, e a mais della de pinhaes bra- 
vos, baixa, e de muitas lagóas, e a partes de alto e 
espesso arvoredo." — *De neve seu vestido era, e 
a partes Pedras de novas artes reluziam." — *Quando 
a partes c a tempo se offuscavam." (Dic. Lisb.) 

z 

À passo e passo — 
Lentamente, vagarosamente, não 

aceleradamente, dando passos vagarosos. ( mesmo 
que Passo « passo ou Passo e passo. 

"Fanaes de ethereo espaco, / que pelos céos guiaes 
o anno a passo e passo." (C^sTILHO, Georgicas, 3). — 
"Da sentina ao bordel segue passe e passo a lascivia 
infrene." (Rur Rép., 177). — ^Seguirei, porém, o mes- 
tre passo e passo no seu arrazoado, esforcando-me 
por discriminar as consideracóes ali amalgama- 
das." (Id., 340). — “E, traz elles, veem  marchando 
passo a passo os prisioneiros." (A.) — *Os homens 
caminhavam passo a passo, firmando-se aos chucos, 
amparando-se aos troncos." (CorLHo Nkro, Imort., 
35). — "tres commissóes do Congresso, na Camara e 
no Senado, mostraram como na execucáo daquelle 
grandioso commetimento reinara passo a passo a 
fraude." (Rui A Imp. e o pod. da verd., 51). 

ESOIB 
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À passo igual — 
Ào mesmo tempo, simultaneamente ; 

correspondentemente . 

*A passo igual cresciam as suspeitas e o morgado 
dilatava a epoca da saida." (CaAwriLo, Mem. de um ho- 
mem rico, 3.^, 197). — *Depois, a passe :gual, a espe- 
ranca fugia-lhe para as areias da Asia, e o coração in- 
tumecia-se de fel, o amor afogava-se nelle, morte inevi- 
tavel, quando nào ha abertura por onde a esperanca 
entre a luzir na escuridào intima." (Id., Amor de Perd., 
11 203). 

À passos contados — 
'agarosamente, poueo a pou- 

c0; claramente, sensivelmente, de modo visivel, a olhos 

vistos. 
*A obra a passos contados vae afrouxando e de- 

caindo." (Larivo CorELHo, A.) — *Caminhamos a pas- 
scs contados para a ruina, para a mais estrepitosa fal- 
lencia." (HowtEno PinES) . 

À passos largos — 
Dando grandes passadas; veloz- 

mente, rapidamente. 

*Porque, em boa verdade, o velho Imperio dos 
Tokugawa, com todas as suas legendas, todos os seus 
castelos... vai desaparccendo, a passcs largos, da face 
da Terra." (Luizz GUIMARÃES FriLHO, Sam. Mandarins, 
6.* ed., 189). 

À passo tardo — 
Lentamente, devagar, vagarosamente. 

A passos lardos. A tardos passos. 

TEU i 
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*os sertanejos constrangiam a pouco e pouco o 
circulo do ataque, em roda das duas divisoóes, que os 
afrontavam, seguindo, a passo tardo, ou de subito, 
alinhando-se em batalha." (E. DA CUNHA, Sert., 4.^, 
352). — *Levantou-se pesadamente e, a passos tardos, 
dirigiu-cse a uma lagóa que se abria entre juncaes." 
(CokELHo NEro, Imort., 175). — “Metida à estrada, 
trilhou-a a tardos passos, que nào tinha vigor, e quasi 
descalça ia caminhando." (CawiLo, M. Fafe, 4.º, 198). 

" À pasto — 
Com fartura, 4 larga, abundantemente, á 

tripa fórra. 

"Na velhice as doencas andam a pasto." — *Me- 
dico era meu pae, ainda que tambem politico e homem 
de letras; e as minhas leituras de crianca e moço, jà 
entáo afervoradas pela séde insaciavel desta curiosi- 
dade, a que ainda estou por descobrir sedativo, nào 
distinguiam, na variada e abundante bibliotheca de 
casa, entre os volumes de literatura, os livros de poli- 
tica e os tratados de medicina, em todos os quaes, ora 
uns, ora outros, consoante me affectava o appetite, be- 
bia eu a pasto, sem ordem nem regra, o que o ensejo 
me deparava, e o entendimento, ainda verde, ingeria, 
de ordinario sem digerir." (Rur, Elog. Acad., 163). — 
*Nào sey se hides comigo nesta moralidade: mas sabey 
que viuo à ley da terra, jà que seus defeitos, digo pro- 
priedades, se mal nào falo, fazem tanto a meu propo- 
sito, que me mantem a pasto, sobejádome sempre ma- 
teria para minha obra... (JoncE FER. Vasc., Aulegr., 
1619, 4 v:). 

À pazadas — 
À golpes de pá; ás peneas, ás porcoes, 

abundantemente. 

o O us
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“Vosso livro, dizia-Ihe Boyer Collard, (“O Gover- 

no da Franca e a Restauracáo", de Guizot), està cheio 

de verdades: apanham-se ali a pazadas." (Ru1, Q. do 

Imp., 1, 381). 

À pecepinho — 
De pé desealeo; com o pé preso, aos 

saltinhos, em um pé só (V.). 

4Saiu dali, medroso, a pecepinho." (Verb. in.). * 

À pedacos — 
Por partes, pouco a pouco, lentamente; 

aqui e ali, de onde em onde, a espacos. 

*e veria Mariana como o symbolo da tortura, mor- 

rendo a pedagcos, sem instantes de amor remunerado 

que lhe dessem a gloria do martyrio." (CAMILO, Amor 

de Perd., 4*, 191). — *Caveiras... mal cobertas a pe- 

dacos de péle resequida." (A.). 

À peito cheio — 
A' larga, folgadamente, á vontade, 

desafogadamente, com satisfacao. 

*Quando pós o pé no caminho respirou largo, a 

peito cheio." (CorLHO NEkro, Rei Negro, 451). — 

“Trinta e sete annos depois, quando aqui vim frequen- 

tar o terceiro do meu curso, e minha natureza, jà en- 

táo sensivel ás influencias da sua vocacáo liberal, teve 

a impressáo de outros ares, desses em que se respira 

instinctivamente a peito cheio, com a sensação de se 

estar reoxigenando o sangue, e cobrando vida a lon- 

gos tragos." (Rur Exc. eleit. a S. Paulo, 122). 

n 
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À pé quedo — 
lirmemente, sem medo ou receio, sem 

se mover. 

*no Senado, onde nos defrontavamos um com o 
outro, escutou, presente e a pé quedo, sem me ata- 
lhar com um aparte, os meus cinco ou seis discursos." 
(Rur Esfola da Calun.) — *os quaes eram tào va- 
lentes homens, que a pé quedo morreram todos sem 
se quererem entregar." (Verb. in.). 

À' perna sôlta — 
A' vontade, deseansadamente, fol- 

gadamente. 

"Todos elles riem da indignacào publica, repete- 
nadas, á perna solta, no sossego da impunidade actual." 
(Rvr, Q. do Imp., n, 144) . 

À perros — 
Com desespero, raivosamente. 

*() acossado defendia-se a perros contra os assal- 
tantes." (Avc. MAGNE). 

À pesepélo — 
De pé descalço; em fuga, a toque de 

eaixa, em retirada, correndo vergonhosamente. 

^O' Nadegas que viste esfrangalhado / A pese- 
péllo vir da sua aldeia." (V.). 

UET
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À pés juntos — 
Com afinco, firmemente, contumaz- 

mente. 

*Vieram os loiros e as ambicóes; salta a pés 
juntos e de carreira todo o steeple-chase dos concur- 
sos, e uma these celebre sobre o humorismo... abre- 
lhe de par em par as portas do professorado." (R. Jon- 
GE, Canhenho, 120). — *por modos que hào de pare- 
cer incriveis, e que elles hoje negariam a pés juntos, 
se fosse possivel negar o de que ha tantas testemunhas 
e tantas victimas." (Verb. in.). 

A pinchos — 
Aos empuxoes, ás eabeeadas, ás marra- 

das; aos pulos, aos saltos, ás cabriolas. 

“Como o touro... toma bramindo o meio da pra- 
ca, que num momento des%eja, sem lhe parar deante 
cousa, que não leve a pinchos nas pontas." (Verb. in.) 
— “bezerros trasmalhavam aos galões, escornando a 
esmo e tornavam à manada, aos pinchos." (CoELHO 
NErO, Rei Negro, 288). — “ Guerreiros, com plumas na 
grenha, exercitam-se aos  pinchos  desengoncados." 
(Id., 276).. 

À pleno — 
Completamente, inteiramente;  perfeita- 

mente. O mesmo que Em pleno. 

“Tu que a pleno gosaste... esse córo de genios de 
Ulysséa.'" (CasriLHOo, A.) — “A arte dos Paises-Baixos 
antes que o renascimento italiano imperasse em pleno, 
teve um periodo de irradiacáo e propagacáo por toda 
a parte, e nomeadamente na peninsula." (R. JonckE, 
Pass. de errad., 149). — *Conhecedor a pleno do es- 
tofo moral de uma nacionalidade insensivel a tudo 

— 69 — 
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quanto lhe não estimule certos condemnaveis instintos 
atavicos, Ruy Barbosa adquiriu cedo a certeza da inu- 
tilidade do seu missionarismo." (João LEDA, Voc. Rui, 
7). — “Em verdade, vae para muito, sempre briosa da 
sua tradição de progresso, ambicionava a Faculdade 
condignamente instalar-se e entrar em condições que 
« pleno lhe permittissem desempenhar seus altos fins 
e servir a seus designios." (ALoISIO DE CASTRO, Ult. 
d iDOITD)T 

À ponto — : 
Cabalmente, com toda a exatidão; a pro- 

posito, oportunamente. 

“E quando tudo parecia auspiciar uma empresa 
tão honrosa, eis que a ponto se malogra o intento ge- 
neroso.” (A.) — “Foi porque a ponto ... me arranca- 
ram do horrendo labyrinto por onde eu tumultuara.” 
(A.) — “Elles perfizeram a ponto quanto Cabral lhes 
incumbira." (A. — “Sairam-lhe os receios a ponto, 
e mais do que a sua candida alma lhe prefigurára (Ca- 
MILO, M. Fafe, 4.º, 149). — *Este incidente veio a ponto, 
porque nessa casa saqueada deixara o negociante seus 
maiores haveres." (CAMILO, Tres Irmàs, 1., 22). 

ÀA porfia — 
Porfiadamente, em  competeneia, com 

porfia, em luta, obstinadamente; sem deseanso, sem 
cessar, sucessivamente. | 

“Os membros mais poderosos da nobreza procura- 
vam a porfia sacudir o jugo da obediencia." (HER- 
CULANO, À.) — “Que importam essas difficuldades que 
á porfia se multiplicam ?” (A.) — *E, altivo, o casta- 
nheiro assim lhe respondia: / A terra, amiga fiel, sus- 
tenta-me 4 porfia. / Nào cederei jamais à tua força 
immensa, que, inda assim, náo é tal que me invalide 

RT
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ou venca." (Lui CanLos, Colunas, 33). — "E elle 
fala com tal fervor e tal encanto, / que o castellào e 
toda aquella companhia, / nobres damas, gentis ho- 
mens, váo á porfia / postar-se aos pés do Irmáo, ju- 
rar-lhe obediencia, / e renunciar do mundo as galas e 
opulencia." (Avucusro pE LIMA, S. Francisco, 38). 

ÀA portas fechadas — 
Em sigilo, secretamente, sem 

testemunhas, a sós, ocultamente, reservadamente. 

*Mas o processo [o de Dreyfus| correu a portas 
fechadas, e o publico parisiense, portanto, absoluta- 
mente não pode ter fundado a sua acquiescencia no 
conhecimento dos factos, em que assentou a condemna- 
cáo." (Rvuri, Cart. de Inglat., 27). 

À pospêlo — 
Arripia cabelo; contra a direção e que- 

da do eabelo, que corre para uma parte. Ào revez, com 

violeneia, constrangidamente (M.). 

*E a todos respondia, ora suavemente, ora a pos- 
péelo." (Verb. in.) 

À pouco e pouco — 
Gradualmente, em pequenas por- 

eoes, com pequenos intervalos; lentamente, de espaco a 

espaco. Pouco e pouco. Pouco a pouco. 

"Logo o zunido rouco / entra a desfalecer, até que 
a pouco e pouco / se acostam a dormir, e náo se ouviu 
mais nada." (CasriLHO, Georg., 247). — *Foste, a pou- 
co e pouco, abrindo as p:talas e desdobrando-as sobre 
a patria e o prestigio do perfume que lhes déste ei-lo 
ahi nos cantos novos da mocidade." (CorrHo NETO,
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Merbeudunmdie-*80 forcea do amor contrariado se vai 
a pouco e pouco quebrantando." (Ca4MiLo, Amor de 
Perd., 4*5, 67). — *Desde os mais longinquos monu- 
mentos do nosso idioma se poderia acompanhar o 
curso paralélo de ambas as formas do infinito: uma 
quasi exclusiva no comeco, reduzindo-se progressiva- 
mente ás funccóes, que a systematizacào grammatical 
veio por fim a lhe assignar; a outra assumiu pouco e 
pouco à que naturalmente devia exercer." (Rur, Rép., 
261). — “A principio, como aquelle que, chegando da 
luz intensa, precisa pouco e pouco accommodar a vista 
para perceber as meias sombras e os meios claros das 
imagens até ao distinguir, a nossa primeira qualidade 
ainda não será a argucia, mas a paciencia." (MiIGUEL 
Covro, Clinica Medica, 7). — *Pouco e pouco o tumul- 
to, comecado pelos dous, dilatou-se e cresceu." (Hrn- 
CULANO, O Bobo, 1º, 89). — *Foi-se-me pouco a pouco 
amortecendo a luz que nesta vida me guiava." (João 
DE DrEvs). — *Consoante o vagaroso curso dos dias, 
assim o pequeno pouco a pouco se affeicoava ao pa- 
drinho." (CawrLo, M. Fafe, 4.º, 132). — *Pouco a pouco 
D. Thereza lhe ganhou amór de máe." (HrRCULANO, O 
Bobo, 1.º, 44). — *As máos do cavalleiro apertavam jà 
com amór as de Dulce; por isso, emquanto falàra, no 
rosto da donzella as lagrimas se haviam desvanecido 
pouco a pouco no deslisar de um sorriso." (Id., 143). 

À pouco trecho — 
Dentro de breve tempo, dentro 

em pouco, brevemente. O mesmo que À breve trecho. 

“Os mais discretos habitos das causas da nossa 
historia teem por cerlo que essa insurreicáo prospera- 
ria, que a sua situacáo, entrincheirada na rechan pau- 
lista era inexpugnavel, e que, a pouco trecho. o novo 
Estado seria o mais formidavel da America do Sul” 
(Rur, Exc. eleit. a S. Paulo, 46). — *Tinham entrado 
pacificamente em Portugal, e a pouco trecho se ha- 
viam declarado manifestos conquistadores." (LATINO 
CoELHoO, A.).
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À preceito — 
Com toda atencáo, eom todo o euidado, 

minuciosamente, com eserupulo, de rigor, de boa regra. 

O mesmo que De preceito. 

"punha denodadamente em jogo todas as armas 
da terapeutica, que conhecia e manejava a preceito." 
(R. JonaE, Sermoes, 26). — *Nunca pude saber o nome 
da dama, nem lhe vi a preceito a cara." (CAMILO, 
Cor., Cab. e Est., 2^, 13). — *eu tambem, comquanto jà 
saiba a preceito o que é pào bolorento por dentro e 
cordas de viola por fóra, comecava a espantar-me." 
(Id., 50). — *Nào encontrou fresta o dr. Carneiro, por 
onde o conseguisse negar. Era de preceito, pois, em 
bóa guerra, que o confessasse." (Rur Rép., 279). — 
*uso bonissimo e rebonissimo, essencial ás verdadeiras 
democracias, de preceito entre os norte-americanos, 
mas que trinta annos deste regime ainda nào bastaram 
a encetar, sequer, no Brasil." (Id., Conf. em J. de Fora). 

À primeira — 
Primeiramente, a principio, de boa 

entrada. 

“ 

e ainda que à primeira o tinha em pouco, come- 
cou de o estimar em muito." — “á primeira mostrou- 
lhe bom rosto, e deshi tornou mui furioso." (M). — 
"nào se perdeu nessas imaginacóes preliminares, e 
logo á primeira percebeu prosalcamente que era o 
vulto dum frade a cavallo numa mula." (PrNHEIRO 
CHacas, A córte de D. Joáo V, 190). 

À primor — 
Esmeradamente, com grande perfeicáo, 

"Representava trinta e tantos annos, apessoado 
hereuleamente, olhos coruscantes, compostura de fei- 

UR 
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ções a primor, bem que um tanto rusticas.” (CAMILO, 
Mi Fatal, L 55) = 4NOSIérreiro; à cara  forias dum 
mestico tangueia a primor com um exemplar esbelto 
d'espanhola." (R. JoncE, Canhenho, 132). — *no qual 
encerrou inestimaveis preciosidades, de sua lavra 
umas, outras transportadas, a primor, de lingua estra- 
nha, gracas á maleabilidade do seu verbo." (SILvA Ra- 
MOS, Pela vida [óra, 187). — *Ataviava-se a primor 
com senhoril gosto aprendido nas elegantes visitas da 
fidalga." (CaMiLo, M. Fafe, 4º, 23). 

AÀ' proporcáào — 
Em quantidade proporcional, em 

razào; na mesma quantidade; segundo, conforme. 

*Outros informados... disseram-me que a meni- 
na era idiota; que criava canarios...; que... dormia 
e comia d proporcáo." (CAMiILO, M. Fatal, 1, 93). — 
*Deve ter olfato 4 proporcáo, e faro grande." 
(Id. id., 36). 

À' propria — 
A justa, a proposito, com toda a exa- 

tidào, apropositadamente. 

“Se ao codigo civil portugués... se accorresse o 
dr. Carneiro aqui, onde mais d propria cairia esse apé- 
lo, teria visto que ali nào se diz impedimentos offere- 
cidos, mas impedimentos oppostos." (Rur Rép. 425). 

À punhadas — 
A murros, a sôcos, à pancadas de mão 

fechada. Ás punhadas. 

"E a luta travou-se braco a braco, brutamente, 
sem armas, a punhadas, quasi surda." (E. DA CUNHA, 
Sert., 4*, 277). — “A punhadas maltrata o seio lindo." 

AN
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(Verb. in.). — *bateram-se mutuameénte ás punhadas." 

(CaMwiLo, Mem. Gen. Amaral, 1º, 82). — *E a cabro- 

cha... como se lhe nào bastasse maltratá-la aos pés, 

agachou-se e, ajoelhando-se-lhe no peito magro, pós-se 

a esbofeteà-la, a esmurrá-la às punhadas;^  (CornLHo 
NrTO, Rei Negro, 320). 

. .A! puridade — 
Em segredo, em particular, só por só. 

Em  puridade. 

*Estiveram conversando á puridade sobre o des- 

gosto que revia à face do hospedeiro anciáo." (CAMILO, 
Quéda de um anjo, 1, 85). — "confessá-lo á puridade, 
lamentá-lo nos desabafos." (Rur Exc. eleit, 131). — 

“A autoridade dialogou á puridade com o homem, e 

disse ao povo que a suposicào era errada." (CAMILO, 
Mem. do Carc., 2.^, 1, d. prelim., Lur). — “E assim, mui- 
to á puridade, o communicou ao secretario." (Ip., Ag. 
em Palh., 2*, 214). — *Jà entre aquella gente, ninguem 
me chamava, se nào o vintem dos milagres, chegando 
a tanto o negocio, que por dez tostoes (que elle dizia 
de esmola) me encampou a uma filha, filha de um 
Mercador, mimosa e rica, a quem a minha Beata deu 
em puridade seis remoques de ser moeda, ainda que 
pequena, com vezes de mendrasol e vara de condão, 
e carta de tocar em materia de Casamento..." (FnANC. 
M. nE Mzro, Apol. Dial., ed. Cast., 93). 

Arca por arca — 
Peito a peito, desassombradamente ; 

eom partido igual. 

* Assistirá o leitor á pugna de dois formidaveis 
odios, travados arca por arca." (CaMiro, Lula de Gig., 

1., vi, prol.). — *Romperam as portas a machado, es- 
calaram por sobre cadaveres as paredes, retrava-
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ram-se arca por arca, matavam-se peito com peito." 
(In., A Enjeit., 1, 10). — *Bateram-se arca por arca 
nos campos de Aljubarrota, enfileirados com os archei- 
ros do Lencastre." (R. JonaEg, Canhenho, 105). 

aM 

À recado — 
Recatadamente, em segredo, a recato. 

"Deixei, a recado, a casa de meu pae, fazendo-me 
de vela em uma náu que partia para longos traficos." 
(ArnaNio PeIXOTO, Tristáo e Iseu, 31). — *Ia aonde jà 
o chamava, a recado, seu coracáo." (Id., 38). — “Tris- 
tão deixa a mulher e entra ha sua nave. A recado se 
armai*(Id3*57)5 

A" redea sólta — 
Correndo, desenfreadamente, com 

toda liberdade, dissolutamente, á vontade, precipita- 
damente, sem dar satisfacoes. 

"Portugal era até ahi um paiz devastado: era 
quasi um deserto, por onde corriam d redea solta os 
almogaures mouriscos." (HrncuLANo, O Bóbo, 1, 60). 
— "O silvo do arabe, que táo cedo soára para Dulce, 
procedera desta causa, e por isso o cavalleiro tivera de 
atravessar correndo d redea solta, o recinto do cas- 
lello e do burgo." (Id., 203). — *Deixando os homens 
d'armas acompanhando o virtuoso monge, adiantei- 
me àá redea solta em busca do arraial de meu senhor 
o infante, para Ihe dizer: *Guimaráes será vosso logo 
que vos aprouver!" (Id., 212). 

A' regalada — | 
Com regalo, regaladamente, á rega- 

lona, á grande, lautamente, com fartura e gozo, á farta. 
“No tempo do falecido, quando se metiam lá em 

casa, eram comes e bebes d regalada, e ninguem fazia 
caso do prato que comiam." (CorrHo NETO, Mirag., 97). 

U Cs 
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A' regalona — : 
Regaladamente, á grande. 

“Tem cavalgadura, trata-se d regalona." (CAMILO, 

A.). — *Sáo uns politicos felizardos, que vivem à far- 

ta, á regalona, mamando nas tetas do " Thesouro." 

(HoMERo PIRES). 

À reio — 
Seguidamente, eontinuadamente, a fio, sem 

parar, de enfiada. , 

“Não negaria eu, de certo, quanto vae de temeri- 

dade em me alongar tanto quanto da medida usual 

me tenho alongado, quando me abalanco a falar, como 

tantas vezes me tem acontecido, a multidóes por tres 

e quatro horas a reio." (Rut, A Imp. e o dev., 12). 

À remo surdo — 
Sem se sentir, brandamente, sem 

ruido, abafadamente, mansamente. 

4Duarte de Mello, por lhe dar espaco a elles faze- 

rem este caminho, e tambem por ser menos sentido, a 

remo surdo foi de vagar..." (Verb. in.). 

À revezes — 
De quando em quando, uma vez ou ou- 

tra, alternativamente; eada um por sua vez, ora um ora 

outro, revezadamente, por turno. 

*Chorosa, doente, « revezes desfalecida, foi Te- 

resa vencendo a distancia." (CaMiLo, Amor de Perd., 

4*, 197). — *Ouviram que vinham a revezes cantan- 

— 1/ — 
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” (A.). — *A revezes, as fogueiras quasi apagadas, 
vasqueJando sobre nuven% de fumaça, crepitam.” (E. 
DA CuNHA, Serl., 4.º, 200). *D'onde resulta haver 
Deus ou heroe, que, sendo um e o mesmo para os que 
lhe bem sabem a vida, mas aparecendo a revezes sob 
diversos apelidos, se representa diverso aos que não o 
conhecem." (CasrILHO, Obr. complet., 1, 13). 

À rios — 
Copiosamente, em dbllII(ldIlCld, em quanti- 

dade consideravel. 

* As fontes seccas e m#das, sem correr ou suar 
dellas uma só góta, e Elias com a agua a rios." (Dic. 
Lisb.). 

, . 

AÀ' risca — 
Com rigor, pontualmente, exatamente, á 

justa, ao pé da letra, justamente. : 

“Nunca um desejo se lhe cumprira tão á risca 
como o que o tirara tediosamente do mundo levando-o 
áquelle refugio abscondito. (CorLHO NeTO, Imort., 
217). — “Pois não vês que a mulher não faz em tudo 
aquillo senão seguir á risca o medical estilo?" (A.). 

“E cumpristes á risca o vosso proposito, amaveis 
pernas, o que me obriga a immortalizar-vos nesta pa- 
gma " (MACHADO DE ASSIS Braz Cubas, 1.5, 194). — *A 
ninguem é permittido sahir do recinto do burgo: nem 
a mim proprio. Alferes-mór de Portugal são estes os 
mandados da ramha D. Thereza: vós fareis que sejam 
cumpridos á risca!" (HERCULANO, O Bobo, 1, 102). 

À risco aberto — 
Com perigo manifesto. 

*Os Mouros ordenaráo que se continuasse a bata- 
ria « risco aberto, custando-lhes cada pedra que der- 
ribavào da fortaleza, soldados e artilheiros." (Bolet. 11). 

Md ia m
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, À! romana — 
A maneira dos romanos, romanamente. 

*Um juiz recto, como elle, e severo à romana, se 

respondesse outra coisa nào corresponderia ao bom 

renome que tinha grangeado." (CaMiro M. Fafe, 

45, 237). . 

Saabndus 
Ás porcóes, copiosamente, em quantidade. 

4com as flores que Antonio Feliciano de Castilho 

derrama ás abadas sobre quem lh'as pede." (CAMILO). 

A sabendas — 
Cientemente, com  conhecimento de 

causa, advertidamente, de proposito; eonhecidamente. 

*como se nos fóra possivel, hoje em dia, abonar 

tudo quanto os classicos e anteclassicos, arcalcos e 

antearcaicos, a sabendas ou inconscientemente, por 

inopia ou à fé dos conhecimentos de tal ou qual época, 

assignalaram em tantas paginas." (SIMIO  BocANERA 

NEro, Verb. in.). — *O que a sabendas joga com 

quem sabe náo tem com que pagar, perde e nào 

póde ganhar." (Dic. Lisb.). — ^Porque de outras ve- 

zes, que a sabendas a vira, nào podia fartar os olhos 

della, como desejava." (&,) 

P : 
ÀA' saciedade — 

; Completamente, até  satisfazer de 

todo, plenamente, inteiramente. Até à saciedade. 

4Demonstramos á saciedade «quào espinhosa e 

complexa é a tarefa de fiscalizar a execucáo da clau- 

sula 18, na parte em que obriga a companhia a redu- 

zir o preco do gaz..." (Rvr A Fiscalizacao do gás, 

art.). 
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À sacões — 
Em jactos fortes. 

"Respirava em arquejos ao vizinhar-se da porta. 

Curvou-se, inspirando sofrégo o ar que lhe saía a sa- 

cóes do peito." (CaMiLo, Amor de Salv. 3º, 175). — 

*Quando ele inspirava sófrego o ar, isso pouco lhe 
adiantava; porque era como se o peito nào o podesse 

conservar: logo lhe saía, a sacóes. Parecia alguem 

que, procurando matar a séde, bebesse sofregamente 

um copo de agua, mas logo o estomago o lancasse fóra, 
de novo, em arrancos... (MEDEIROS E ALBUQUERQUE). 

Ás agomiadas — 
A facadas, ferindo com agomia, a 

golpes de agomia . : 

“o mataram ás agomiadas por detrás. (MARIZ, 

Dial., 4, 18). 

À sangue frio — 
Sem trepidar, friamente, impassi- 

velmente, sem hesitar, sem se exaltar, serenamente, cal- 

mamente; premeditadamente, perversamente. 

*Mas devemos confessá-lo, os pormenores da de- 
gradacáo [a de Dreyfus , concebidos e postos por obra 
a sangue frio, meses após a perpetracüo do allegado 
crime e semanas depois da sentenca proferida contra 
o infeliz, deixam-nos a impressào de uma penalidade 
quasi materialmente identica á tortura." (Rur Cart. 
de Inglat., 4). — *Desde, porém, que essa mulher, as- 
saltada por um desejo honesto ou torpe, infama de 
ladráo o homem que se empobreceu por ampará-la; 

desde que ella, ou apaixonada, ou a sangue frio, te 

mentiu infamissimamente e quís cobrir-te de oppro- 
brio, e pór na tua cara a lama da sua vida... o nome 
que essa mulher tem... dá-lh'o tü." (Cawrmo, Mulh. 

Hrgro 156 t 
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Ás apalpadelas — 
Ao acaso, tateando, sem saber a 

quantas anda, apalpando. 

*Qomo cegos, que buscam cousas ds apalpadelas." 

— *Indo daquelle logar ás apalipadelas, como cego." 

— *]sso é falar ás apaipadelas." — “Errando o cami- 

nho, por ser muito escura a noit& andou às apalpa- 

delas até se ]he gastar toda a noite." (Dic. Lisb.). — 

*Everardo seguia lentamente, ás apalpadelas." (Cor- 

LHO NEro, Imort., 148). 

Ás aranhas — 
Sem rumo, á toa, desnorteado, sem des- 

tino, sem orientacào. 

*e muita gente se vé às aranhas no emprego do z 

e do s.” (Verb. in.). — *Bartholdo suppóe que a filha 

se enclausurou para de là requerer casamento comtigo. 

Elles e eu andamos literalmente ás aranhas." (Cawr- 
2L0, Ag. em Palh., 2.º, 232). 

& 

As avessas — . 
Avessamente, em sentido oposto, ao 

eontrário. 

*por isso o pintor agudamente pintando um relo- 

gio ás avessas, quis dizer que os Ministros todos os 

adoram, mas ninguem os cré." (Fnawc. M. nE MELO, 

Apol. Dial., ed Cast., 7). — *Nào ha piedade, que por 

si só não seja Santa e Bóa, porém eu vos direi: ando 

de candeias ds avessas com a gente, que agora se cos- 
tuma..." (Id., 146). 

IN
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Ás braçadas — : 
Em quantidade, abundantemente, co- 

piosamente. 
- 

*Os successos do exterior chegavam-nos ás braca- - 
das, por atacado." (Verb. in.). — *O mal entra ás bra- 
cadas e sai ás golegadas.” (Adagio). : 

Ás bulhas — 
Em desordem, ás brigas, ás rixas, amoti- 

nadamente; em confusáo. 

^O mundo, afinal, anda, andou e andaràá ás bu- 
lhas, e esta interminavel guerra de Troia tem uma das 
causas no querer forcar ao mesmo todo o mundo e o 
pae, como dizia o fabulista." (R. Joncr, Pass. de 
errad., 70). 

Ás cabriolas — 
" Aos saltos de cabra; ás cambalhotas, 

aos pulos, aos pinchos; estonteadoramente. 

"Crioulinhos brincavam ás cabriolas, outros, àris- 
cos, chuchando o dedo, pasmavam a tudo, muito zelo- 
sos da roupa que vestiam, virando, revirando o chapéu 
novo." (CoELHo NETO, Rei Negro, 139). — *Era o vago 
presentir de uma equacáo sentimental, cujos termos — 
o raio de sol, a face noruega e o meu Fausto — vaga- 
mente perambolavam dentro da minha imaginativa, 
ás cabriclas." (MowrEmo Lonaro, Urupés, 5.º, 155). - 

Ás cachinadas — 
Ás gargalhadas canalhas, muito 

abertas. 

"carreiros encostados aos Carros, provocavam as 
 zabaneiras, rindo ás cachinadas, dos seus dicterios tor- 
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pes." (CorLHO Nrro, Mirag. 179). — “Ella engasgava 

apoplética, róxa de colera, com os bocios a papejarem 

e as raparigas dobravam-se ás cachinadas e... là iam 
muito anchas, impando descaso." (Ip. Rei Negro, 29). 

Ás caladas — 
: Em siléneio, sem rumor, encoberta- 

mente, caladamente, em segredo, á surda. O mesmo que 

Pela calada. 

*Este modo de arrecadar secreto e ás caladas € 
secreto." (Dic. Lisb.). — *Faz das suas pela calada." 

(A.) — *Elle sabe fazer as cousas là pela sua calada." 
(V.. — *Provavelmente é de uma dessas operacóes 
de gabinete que foi victima, ás caladas, o art. 49 da 
carta republicana." (Rur Quid est veritas 2). — "O 

resto era devorado ás caladas pela malversagáo, que 
as leis restrictivas da liberdade da palavra encapa- 
vam." (Ipn., O Jubileu da Prevaricacao). 

Ás canhas — 
Ás avessas, á maneira de canhoto, ao 

eontrario do que se usa. 

*De feito, o amor quando é serio, póe ás canhas 
o mais pe*ntado espirito, e o mais mazorral tam- 

bem." (CAMILO, Queda dum Anjo, 15, 124). — “ro- 

mance que póe os outros ds canhas." (Ip., L. Cam., 2.º). 

Ás carrachuchas — 
As eostas, ás cavalitas, ás car- 

rachas. 

“Não se esteja vossa excellencia a affligir là por- 
que o menino gosta mais do mestre Francisco. Sabe 
porque é? é porque dorme com elle, e lhe come no 

collo, e elle o traz ás carrachuchas lá pelo quintal." 
(CaMiLo, M. Fafe, 4.º, 131). 
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Ás cascalhadas — — 
Ás gargalhadas estridentes. 

“E a córte a rir ds cascalhadas." (CAMILO, Boemia 
do Esp., 1.º). — *E Everardo desatou a rir ds cascalha- 
das." (CokLHo NETO, Imort., 59) . 

* 

Ás cavaleiras — 
Aos ombros, ás costas, sóbre o pes- 

coco. Ás cavalitas. Ás cavalinhas. 

*Aquella Joaninha, com quem eu andava ao collo, 
que trazia ás cavalleiras." (A.). — *Quando me recor- 
do que em crianca andavas ds cavalleiras desse robus- 
to costado." (CaMiLo, Ving., 1., 149). — *O discrime 
está em que umas avoejam lá com asas do céo, outras 
vào de gatinhas ou ds cavalleiras do diabo." (In., A 
Bruxa, 15, 14). — “A senhora Serafina, subindo sem- 
pre os degráus da perfeicào ds cavalleiras do seraphi- 
co director, ao fim de dois annos, estava madura para 
banquetear os vermes." (Ip. M. Fafe, 4.º, 52). — *Fa- 
zem sorrir e comover ao mesmo tempo aquelles que 
trazem os filhitos ds cavalleiras, a pular de contentes 
dentro da camiséta preta." (R. JoncE, Pass. errad., 13). 

Ás chacas — 
Em diseussoes, em réplieas, com teimo- 

sias, em divergénceia. 

"'Tanto que Deus mandou a Abraham, que se saisse 
da sua terra, logo o effectuou, náo ousou de se por ás 
chacas com elle, mas ia e nào sabia onde..." (Verb. 
in.) — * Assim fazem os bons lexicos, elaborados a pre- 
ceito, e não ás chacas, em divergencias e com teimo- 
sias." (LAUDELINO FREIRE, Not. e Perfis, 11.* serie, 81). 
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Ás chusmas — 
Em rancho, todos juntos, em grande 

quantidade. | 

^Os peraltas e pisa-verdes iam, acintemente, ds 
chusmas tomar medidas de botas, buscando aso de o 
moverem á costumada dissertacáo." (CaMiLo, A. em 
Palh., 2º, 16). — *Ha duas escolas superiores..., e 
nada menos de 90 pensionatos e colegios, atestados de 
meninas francesas, inglesas, etc., que se encontram ás 
chusmas nos passeios conduzidas pelas mestras." (R. 
JoncE, Canhenho, 225). 

Ás duas por tres — 
Vai senào quando; daí a pouco, 

em breve; a poder de insistencias, finalmente; por pou- 

eo, por um tris. (A.). Inopinadamente; quando menos 

se espera. 

*Quando o sr. Joàozinho andava atrás da filha do 
letrado, nào lhe disse eu que a rapariga, as duas por 
tres, se lhe aparecesse brasileiro, era como se nunca 
nos vissemos, passe por cá muito bem ?!" (CAMILO, 
O Esquel., 15, 7). — *Ás duas por tres, uma testemu- 
nha de vista e quatro de ouvir dizer, com o fidalgo de 
Castro-d'Aire a mexer os pauzinhos, é forca certa, 
como dois e dois serem quatro." (In., Amor de Perd., 
4.2, 95). — *O senhor doutor vai para Coimbra, está 
por lá algum tempo, e ds duas por tres, quando o ve- 
]ho mal se precatar, a fidalguinha engrampa-o, e é sua 
tão certo como esta luz que nos alumia." (Ip., id., 153). 
— *QO easo foi assim: prendemo-lo para o trazermos ao 
bispo; mas, ds duas por tres, o bispo era capaz de o 
pór no olho da rua, porque os grandes acodem uns 
pelos outros." (In., Onde estaá a Felic.?, 4º, 10). 
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À sem fins — ta 
Sempre, continuadamente, dia e noite, 

constantemente; infinitamente, sem limites. 

“Pois não tens, como eu tenho, a arrebatar-te / dia 
c noite, a sem fins, por toda a parte, / o pensamento 
— bohemio do infinito." (Luiz CARLOS, A uma arvore, 
soneto). 

À' senoite — 
Ao cair da noite, á noitinha. 

"Diariamente, á senoite, e precisamente à mesma 
hora, o velho monge recolhia-se á sua céla, e horas a 
fio passava a escrever as memorias da sua tragica 
mocidade." (LAUDELINO FREIRE). 

Ás encobertas — 
Ás escondidas, ás ocultas, dissimu- 

ladamente. 

“O culpado não dava fé, nem de longe, de que se 
pudessem resentir de impuridade, ou, sequer, de inde- 
licadeza, os estilos de aliciar apologias da administra- 
cào, à custa, à revelia e as encobertas dos contribuin- 
tes."^ (Rur A Imp. e o dev., 26). — *E' uma politica 
de toupeiras, que trabalha ás encobertas, temendo a 
publicidade, que seria a sua morte definitiva." (Ho- 
MERO PiRES). 

As escancaras — 

Sem rebucos, escanearadamente, ás 
claras, a descoberto, declaradamente. 

*Pratica-se ds escancaras nas secretarias a ociosi- 
dade, o servilismo, o suborno." (Rur Exc. eleit., 123).
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— * ordem conhecida aqui pelo governo é a da de- 

sordem; porque o governo aqui deu, ás escancaras, o 

braco á anarchia." (Ip., Disc. no Politeama, Baía, 1919). 

Ás estopinhas — 
Muito, com exeesso, demasiadamen- 

te, a bandeiras despregadas. Falar, conversar, rir... ás 

estopinhas é falar muito, falar sóbre várias eoisas e por 

muito tempo; é eonversar muito; é rir a bandeiras des- 

pregadas. 
* 

* . Um bom calembour — disse o bacharel, illus- 

trando o auditorio, com a bóca a escumar gorgoloes de 

pào de ló. A assembléa ria às estopinhas." — (CAMILO, 

Hist. e Sent., 1º, 142). 

À sete pés — 
Correndo muito, apressadamente, sem 

perda de tempo, rapidamente, a toda pressa. 

“Quando ouvires de uma mulher, que é má, não 

pecas por mais: foge a sete pés." (MONTEIRO LonaTo, 

Urupés, 5.^, 156). 

À seu salvo — 
Sem eorrer perigo, fora de riseo, com 

seguranea. 

*E quanto mais perto pelejasse da Fortaleza, tanto 

mais pelejaria a seu salvo."—" Fizeram valos com a altu- 

ra dos quaes juntamente com as balas e fardos podiam 

a seu salvo andar em pé." — *Como os que querem 

uD 
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subir a seu salvo ao cume de uma alta arvore." (Dic. 
Lisb.) — *Sem delonga, Denoaleno, André e Gondoi- 
no, suppondo-se a seu salvo na ausencia de Tristáo, 
deram signal de si” (Arnawio Prrzxoro, Tristão e 
Iseu, 161). 

Ás furtadas — 
Escondidamente, ás  escondidas, a 

ocultas, furtivamente, a furto, ocultamente. 

^Uns longes desta.gloria viu Moysés de uma lapa, 
como ás furtadas, mas para se declarar, acha-se tar- 
tamudo." (Dic. Lisb.). 

As gingas — 

A' maneira desengoncada dos capoeiras, 

quando afrontam ou desafiam. 

"Bandos de garotos cabriolavam, ás gingas, brin- 
cando de capoeiragem." (CoEkLHo NkEro, Mirag., 216). 
— “uns ainda tisnados de ferrugem... léstos, alegres, 
rindo ás cachinadas, caminhando com espalhafato, ás 
gingas." (Ip., Fogo Faltuo, 10). 

, . 

À sirga — 
A' eorda, puxado. "lrazer alguem á sirga, 

1. é, após de si, por onde se quer. 

"^levado à sirga pelos seus collegas." (Cawiro, 
Quatro hor., 1*, 90). — *Para cima se vae d sirga; c 
a remo e vela para baixo." (M. GopixHo, Verb. in.). — 
“E vào comtigo, em coorte, á sirga, passo e passo, / 
os fantasmas da dór que o teu ventre germina." (Luviz 
CARLOS, Colunas, 2.5, 30). 

ORU
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Ás lufadas — 
Aos pregóes de vento, ás rajadas, a so- 

pros interrompidos; ventanias intermitentes; á lufa- 

Infa, subita e impetuosamente. 

“Um vento secco ás lufadas passava suspirando 

sobre as cabecas musgosas dos penedos." (A.) 

As mais vezes — 
O maior numero de vezes, mais fre- 

quentemente, quasi sempre; em maior numero, em 

maior porcüo. O mesmo que As mais das vezes. 

“O tempo é touro bravo, e em tomando nos cor- 

nos um pecador, se elle por si se nào faz morto, o mes- 

mo touro o mata; se cosendo-se com a terra nào bole, 

nem se defende, passa por elle, e o deixa as mais vezes 

sáo e salvo." (FmANc. M. nE Mrro, Apol. Dial, ed. 

Cast, 31). — *a purulencia dos ferimentos militares 

condemnava àá morte as mais vezes, os que a nào re- 

cebiam logo das armas inimigas." (Rvr Elog. Acad., 

180). — “Um eminente philologo, de quem algumas oc- 

casióes me tenho atrevido a discordar, concordando 

aliás com elle as mais das vezes, considera somenos 

aos do acerca os creditos philologicos do sobre." (Rur, 

Rép., 5). — *Dir-se-ia referir-se aos avós, attento o ser 

essa, as mais das vezes, a idéóa outrora associada 

áquelle vocabulo, no plural. (Id., 215). — * Acharás na 

cella o que as mais das vezes perderás afóra." (ADOL- 

ro pE FrEITAS, Da Imil. de Cristo, 128). 

Ás mãos cheias — 
Prodigamente, com  liberalidade, 

em grande quantidade. A mãos cheias. 

«E todavia, que riquezas nào semeou por toda ella 

ás máos cheias o Poeta!" (CasrmHo, Obr. complelas, 

DO
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v. i, 14). — * Teve louros de heroe e ouro a mãos 
cheias; / Banhou de sangue, apavorando a Historia, / 
Dezenove nações e cem aldeias." (HuMBERTO DE CAM- 
Pos, Poeira, 2* serie, 32). 

Ás màs — 
De mal, de rixa, em disputa, com ameaças. 

“Naquella terra andavam ás más dois irmàos." 
(CAMILO, In Memoriam, 479). — ^*primo tambem da 
fidalga pelo lado da màe, successor d'outro primo, que 
jà tinha andado ás más com certo primo." (In., Mulh. 
fat., 1., 118). — *Veio ás más com o pae." (In., Doze 
casam.). — *Andavam àás más dois irmáos de fidalga 
prosapia à conta do casamento desigual que um del- 
les intentava fazer, contra a vontade do mais velho." 
(In., Ao Anoit. da Vida). 

À! socapa — 
Furtivamente, com disfaree, mansamen- 

te, com pés de là, sonsamente, sem ruido, ás surdinas, 

oeultamente. O mesmo que A sob-capa, De socapa, ou 
A solapa. * — 

" 
] 

^eujas velhas relacóes com o Conselheiro suge- 
riam, veemente, a presumpcáo de que o estivessem au- 
xiliando d socapa, fornecendo-lhe recursos." (EUc. DA 
CUNHA, Sert, 4.º, 2601). — *Estes, por ironia,... de- 
nominavam-no o fidalguinho, e riam á socapa, quan- 
do ... o viam passar no pateo sem lhes virar um canto 
d'ólho." (CaMiLo, Ag. em Palh., 2.*, 32). — *E, abai- 
xando as cabecas, riam de socapa a bom rir." (Hrr- 
CULANO, Monge de Cister, 1, 11.º, 198). 
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Ás ocultas — j 
Ás escondidas, oeultamente, secreta- 

mente, em sigilo; furtivamente. O mesmo que A ocultas. 

«Entretanto, no dia immediato à execucao,... SO- 

bre euja humilhante crueldade se tinha querido bai- 

xar o véo da vergonha, o mesmo véo, que ... devia ter i 

coberto a execucào de uma sentenca cuja gestacào se i 

incubou ás occultas." (Rui, Cart. de Inglat., 1). — “um 

recem-nascido, arrebatado de recamara fidalga e le- 

vado ás occultas, em noite aspera de inverno, por pi- 

nheiraes lugentes, era abandonado á neve para que, 

com elle, desaparecesse o vestigio ultrajante de um 

crime de amor." (CorLHo Nrro, Rei Negro, 65). — ! 

4*Rodrigo recebeu a noticia da morte e da pobreza do 

morto, e logo escreveu a um amigo incumbindo-o de l 

occorrer, a occultas, ás despesas de um decente en- | 

terro." (CaMILO, Mem. do Carc., 2.^, t. 1, XIÍ, nota). — | 

“Simão, porém, entre mil projectos, achára melhor o | 

de ir para Coimbra, e esperar lá noticias de Teresa, e | 

vir a occultas, a Vizeu falar com ella.” (In., Amor de 

Perd., 4º, 40). 

À socranca — 
Sonsamente, pela calada. 

“O espiào se introduzia no palacio á socranca." | 

(AuG. MAGNE). 

A solas — 
A sós, só por só, sem companhia. 

“E para uma alma se converter verdadeiramente 

a Christo, é necessario que esteja muito a solas.” (VIEI- | 

nà, Serm., t. i, serm. n 7, c. 839). | 
1 

. | 
| 
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AÀ' sorrelfa — 
Com ánimo de enganar, dissimulada- 

mente, sorrateiramente. , 

“e, todavia, muito daquelle succo lhe vão des- 
viando pouco a pouco, de caminho, os ladroeiros, com 
os quaes se deixa ficar á sorrelfa bóa parte de vico, 
insensivelmente subtraido à sua  missáo nutriente." 
(Rur, A Imp. e o Dev. da Verd., 33). — *Ah, sim, sim: 
essa vinha do confésso, / por signal que o padreco lhe 
lancara / o te absolvo dos peccados todos, / o que eu 
sei de raiz, porque á sorrelfa / pelo confessionario ia 
passando." (CasriLHo, Fausto, 207). 

Ás panderetas — 
Fazer s panderetas: fazer mal 

qualquer coisa, alinhavadamente. 

"dessa maneira me offereco a romper meia du- 
zia de servicos alinhavados ás panderetas." (Verb. in.) 

Ás parapemadas — 
"Parapemada — s. f. (Brasil)— 

paneada que o nadador, voltando-se rapidamente, dá, 
de prancha, com a perna na agua." (C. NETO). 

“Na fazenda o pequeno desforrava-se á ufa do 
apertado regime do internato, galopando á redea solta, 
banhando-se, ás parapemadas, no corrego, devastan- 
do os ninhos a bodoque, armando mundéos e arapu- 
cas..." (CoErLHo NETO, Rei Negro, 33). 

Ás rebatinhas — 
; A' porfia, em disputa. O mesmo 
que A^ rebatinha, ou Ás arrebatinhas. 

L00
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“Stou nas minhas tres quintas quando vejo / 

acudir-me gentio ás rebatinhas / ...e esmurrarem-se 

á pesca de um bilhete." (CasriuHo, Fausto, 4). — : | 

“ Gosto era vel-a.../...a tender pádinhas rusticas, / e ma- | 

nhã cedo andal-as repartindo / no povo ás rebatinhas...” 

(In., Fastos, u, 77) — “ Ào cabo de quatro annos de guerra | 

é na imminencia da avalancha prussiana, atiram-se ás | 

rebatinhas sete milhões sobre alguns metros quadrados Í 

de tela colorida de mestres." (R. Joncr, Pass. Err., 239). 

— “atirando ás rebatinhas os thesouros que de lá nos 

vem." (CawiLo, Queda dum Anjo, 1:5-59); — " Via-se | 

no alto de uma das torres, entre as ameias, lançando, 

á rebatinha, aos vilões que se apinhavam em volta ' 

do fosso, moedas, barras de ouro, espalhando a for- ) 

tuna com a mesma prodigalidade com que o sol di- 

funde o seu claráo." (CorLHo Nrro, Imort., 99), — 

«Demos ordem como a manchua, que era muito pe- 

quena, fosse a terra, e ás arrebotinhas, se deitaram | 

quatro pessõas nella.” (Dic. Lisb.). 

Ás recuadas — 
Aos reeuos, reeuando, afastando-se, re- 

trocedendo. 

“A tactica invariavel do jagungo, expunha-se te- l 

merosa naquelle resistir ás recuadas, estribando-se 

em todos os accidentes da terra protectora." (Euc. DA | 

CUNHA, SerL, 4º, 431). — “Levando-os ds recuadas | 

ante o nosso ferro, com afoiteza militar, se arremessa- 51 

ram dentro da cidade." (A.).— “E por isso fugimos ds. l 

recuadas quando o nosso condiscipulo pharmaceutico 

tinha absorvidas as attengóes com a sua eloquencia." 

(CaMiLo, Cavar em ruinas, 1, 246). — *Dono, embo- 

ra, de aparatosa cultura philologica, |C. de Figueiredo ; 

tentava achincalhar os que o nào coroavam de todas... 

E aos golpes vigorosos de préliadores, quaes Ramiz 

Galváo, Heraclito Graca, Almachio Diniz, Laet e Tau- 

nay torcia-se ás recuadas, labyrintava as minuden- 

cias, embaracava-se no aranhol das suas forragens." 

(Jo&o GurwAnáEs, O pronome si, *Correio da Manhà"^ 

de 25 jan. 931). . 

* 
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Ás ruflas — 
Ruido semelhante ao do bater de asas dos 

pombos, quando abalam em revoada. 

"Até o momento desesperado dos primeiros rumo- 
res da terra caindo, ás ruflas, sobre o caixáo. (CorLHo 
NETO, Mirag., 35). 

Assim como assim — 
Já que tem de suceder, como 

se Ihe nào pode fugir, de um modo ou de outro, nesse 
caso, seja como for, de qualquer modo, suceda o que 
sueeder. 

"Eu, assim como assim, nào nasci para sabio." 
(A.). — *Assim como assim, vou contar-lhe o que ha." 
(CAMiLo, Avent; 13; 105)) — "" Assim como assim a 
ielhor-é-dizer.tudo- ̂ (Id R) 2Shc as 
sim, vou dizer tudo de uma feita: a rapariga, se eu a 
nào deixasse vir para o Porto, dava um estoiro como 
uma castanha." (In., Amor de Perd., 4.º, 298). — Assim 
como assim, este senhor diz bem: o Brasil é em toda 
a parte." (In., Onde está a Felic.? 45, 6) , 

As surdas — 
Em siléncio, sorrateiramente, sem ser 

visto ou pressentido, sem fazer ruido. 

"E elles -caminhavam ás surdas, por nào serem 
senlidos." (Covro, Dec. VII, l. 6, c. 6). — *Encostou o 
archote à parede e, agachando-se, foi avancando ás 
surdas, de rastro, até à porta." (CoEeLHo  NEro, 
Imort., 95). — ^*Chamou a isto S. Ambrosio pena de 
taliào, que pela calada, e ás surdas executa a natu- 
reza." (Dic. Lisb.). — *Ao meio dia, a menina, cami- 
nhando ás surdas pclo corredor, abriu o armario sub- 
tilmente, depós a carta e desapareceu." (CAwiLo, M. 
Rafe, 4.*, 24). i 
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Ás tartufas — 
| Com falsidade, fingidamente, aparen- 

tando boa fé. 

*desde que nos ferem ás tartufas, hào de, eviden- 
temente, reconhecer-nos o direito de igual enscenacao, 
simulácro da verdade." (Jo&o GurMARAES, disc.). 

Ás temporadas — 
Com largos intervalos, a espacos. 

*Visitava |Alvaro Teixeira| Leonor às tempora- 
das." (CaMiLo, Rom. de um homem rico, 3.º, 305). — 
*Frequentei o curso do mestre ds temporadas." (RA- 
MIZ GALVAO). 

Ás terroadas — 
Arremessando torróes, atacando com 

pedaeos de terra. 

"Toda tarde, na praça da matriz, a garotada mal- 
iratava ds terroadas, um pobre ebrio." — *temeram 
que viessem os imigos, e de cima àás terroadas, quan- 
do nào tivessem outra cousa, os metteriam no fundo." 
(Verb. in.). 

- 

Ás testilhas — 
Em desaeórdo, em conflito, em luta, 

em disputa, ás turras. 

*metter-me com elles aqui àás testilhas sobre si... 
é meu ou de outrem o merecimento." (Rur Exc. eleit., 
190). — *O que mais floresce... é um estilo empanado 
e convencional, um amalgama de formulas gastas, pol- 
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vilhado, sob a cór de neologismos uteis, com algumas 
expressóes, cujos vocabulos andam entre si ás testi- 
lhas." (In., Rép., 46). — *Nào nos parece de bom 
cunho as frases —, sentenca em que o sujeito plural as 
frases anda ds testilhas com o verbo no singular pa- 
rece.” (Id., 9094 

Ás tres pancadas — 
Atabalhoadamente, extravagan- 

temente. “Com o chapéu ás tres pancadas”. 

*Entra-me pelo quarto dentro logo de manhà sem 
mais ceremonia a criadita, toda azafamada, de touca 
ás tres pancadas, a citar-me: que me despachasse a 
tomar o leite, porque todo o pessoal se punha ao fresco 
ás 8 horas." (R. JoncE, Canhenho, 196). 

AÀ' sua arte — 
A seu gósto, segundo o seu desejo, con- 

forme o seu genio, com agrado, de modo agradavel. 

*Foi o Arcebispo aposentado d sua arte, e com 
muito gosto seu no dormitorio em uma cela como qual- 
quer dos capitulares." (Verb. in.). 

À. subitas — 
De repente, sem ser previsto, repentina- 

mente, inesperadamente. Ás subitas. . De subito. 

"*Mas estes apertos deram a subitas em larguezas 
liberalissimas." (CaMiLo, M. Fatal, 1., 32). — “A su- 
bitas, sem causa, constringe-se-me o coracáo. Enche- 
se-me o peito de ansia. Trava-se-me a respiracáo as- 
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phyxiante." (CoeLHOo Nkro, Mano, 155). — “Os cães 

puseram-se, a subitas, de pé, com o pélo arripiado e 

levantaram um uivo lamentoso como se chorassem o 

senhor perdido." (Ip., [mort., 49). — "4Ás subitas, 

como em derrocada, estrepitos de raios atroavam o 

espaco." (In. Mirag., 64). — "Ás subitas, porém, asso- 

mos de ira revigoraram-no." (In, Rei Negro, 447). — 

«Desta maneira se perdeu Pernambuco, desta maneira 

se perdeu a Bahia, e todas as outras pracas menores, 

por este caminho as perdemos: nunc: acommetidos 

de subito, nunca tomados de repente." (VunA, Elogios 

Acad. de Rui, 261). — *Voltando ás escuras, com os 

bracos estendidos para tactear a face da agonizante, 

encontrou a máo convulsa, que lhe apertou uma das 

suas, e relaxou de subito a pressào dos dedos." (Ca- 

MILO, Amor de Perd., 4*, 201). — *De subito, soaram 

a meu lado estas palavras...: Nào ha, nem póde haver 

no mundo paisagem maritima mais arrebatadora..." 

(Aroxso CrLso, Notas e Ficcoes, 120) . 

Ás upas — 
Aos saltos, aos corcovos; em briga, em des- 

harmonia, em desordem. 

*Os malhadores batiam nos joelhos com as màos 

encodeadas muito abertas, ds upas, num regosijo de 

vinho foliio." (CaMiLo, Eusebio, 1., 66). — “Belona 

anda ás upas lÀ por casa, a despedir raios e coriscos 

por toda a parte." (R. JonaE, Serm., 145). — *De re- 

pente, transfigurando-se, aos galóes daqui, dali, as upas, 

ás investidas, pós-se a imitar o tigre." (CorLHo NETO, 

Imort., 127). : 

Ás upas e arrifadas — 
Aos saltos e arfaduras. 

“outros continham a custo o ardor dos ginetes que, 

cabeando, ás upas e arrifadas, investiam de instante 

a instante, em sofregos arranques." (CorLHo NETO, 

Mirag., 210) . 

UE
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ÀA' surdina — 
Sem ruido, sem estrondo, á surda, pela 

calada, sem se sentir, sem barulho. 

. “Ir dali á surdina escapulindo." (A.) — “Cá não 
se usa as noivas andarem a namorar d surdina." (Ca- 
MILO, C. Angela, 1.º, 26). — *A' surdina lhe preparou 
a victoria no pleito." (RAMIZ GALVÃO). 

À talho — 
A proposito, oportunamente, a tempo, na 

ocasião propria. 

*Se vinha a taiho eu florear um marmeleiro 
inoffensivo deante do meu amigo, para logo exclamava 
elle: Está quieto, olha que me dás." (CaMiLo, Mem. do 
Carc., 2., 1, d. prelim. xxxi). — *Com vigorosos apartes 
a talho perturbava o orador adversario." (RAMiZ GAL- 
vÀo). — *O honrado conego invectivava assim, todas 
as vezes que lhe caía a talho, contra os sectarios de 
Mafamede, porque os conhecia de perto." (HERCULANO, 
Q? H0bDO0, 1% 59)" 

À talho de foice — 
A proposito, a jeito, no momento 

preciso, oportunamente. 
“Repartindo alma e versos por judias, christans e 

moiras, consoante lhe saíam a talho de foice." (A.) 
— " Acudiu-lhe esta observação a talho de foice." (Ra- 
MIZ GaLváo). 

Até às ultimas — 
Ao extremo, a mais nào poder. 

*preconizei todas as candidaturas possiveis, me- 
nos a minha, que recusei até ás ultimas." (Rvr Exc. 
eleit., 114). — *Segui o meu programma até ás ultimas, 
sem fraquear na contenda." (RAMiz Garváo).
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À tento — 
— Atentamente, com atencáo. 

"querendo escrever um dia, Senhora, escutai, e 
estai a tento." (M.) — * muito a tento estavam aquel- 
les reis e capitàes ao que o seu prelado lhes dizia." 
(Id.) — *sempre trabalharam a tento e de vagar." 
(Rur Rép., 20). 

, ” 

À' toa e á tuna — 
Desordenadamente vagando; er- 

rantemente, ociosamente. 

“O rir, porém, do animal philosopho não é a cas- 
quinada saloia do bipede implume de Platào que vaga 
& tóa e á tuna, sem casta de philosophia nenhuma." 
(CaAMiLo, Mulh. fat., 18 7). 

. À toda tira — | 
Com todas as fórcas, com o mais vivo 

empenho, com os maiores esforceos. 

*E por mais bombardas, que tirarào, os Portugue- 
ses remando a toda tira, e desamparando sua artilhe- 
ria, lhe chegaram... (V.). 

A todo o poder que eu possa — : 
! Com maximo em- 

penho, com toda a dedicação, ao aleance do que possa 

fazer, esgotando todos os reeursos, eom todas as fórcas. 

O mesmo que À poder que ew possa. 

“De muito bom grado, e a todo o poder que eu 
possa, o farei sem duvida nenhuma." (Rur Exc. eleit., 
23). — "Antes a ellas me acüam os meus perseguido- l £ 
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res, sem razáo, justica, nem verdade; e, posto entre o 

cutelo e a paréde, ou lhes hei-de entregar a reputacào 
e as idéas como a bolsa a salteadores, ou vindicá-las 
a todo o poder que eu possa, esgotando as larguezas 
e franquias reconhecidas sempre, em toda a parte re- 
conhecidas, náo só na legitima defesa da vida e intei- 
reza physica, como na da honra, na do nome, na das 
conviccóes, que mais do que aquelloutra vale e presta." 
(Rur À Imp. e o dever, 8). — "E per estas barbas, e 
se nam que nunca as eu raspe se t'as eu nam tire de 
vergonha: prometo que nam se chame desamparada 
a poder qu2 eu possa, e que outra pode ir melhor en- 
feitada." (JorGeE FEnR. Vasc., Eufros., ed. Acad. Lisb., 
57). — *Ella me nam escapara a poder que eu possa, 
porque he hüa das frescas raparigas que cuidei ver." 
(d., 95). — *Por vida minha nam veraa, a poder qu'eu 
possa." (Id., 208). 

À torrentes — 
Abundantemente, torrenciahnente, co- 

piosamente, com grande fórca. : ; 

“Então, chorou, a torrentes." (CaMILO; O. bem-e 
o mal, 3.º, 199). — *E, neste lance, as lagrimas abro- 
lhavam a torrentes." (Verb. in.). — “Explodia-lhe o 
verbo a torrentes." (RAMIZ GALVÃO). 

À torto e a direito — 
A toa, irrefletidamente, sem 

escolha nem selecào; ás cegas, para todos os lados. 

"fazia prender a torto e a direito, sem processo 
e sem admittir escusas ou justificativas..." (R. PoM- 
BOo, Verb. in.). — *Náào sabes tú que o respeito / Do 
mundo é em ganhar, / E sobre isso é seu proveito, / 
Ou a torto e a direito / Apanhar." (V.) — “A torto 
e a direito fui apanhando plantas para estudo e ex- 
plicacóes na aula." (RAMiz GALVÃO). 
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À trancos — 
A pedaeos, interruptamente, sem con- 

tinuidade, sem seguimento, com  subterfugios.  Aos 

Lrancos . 

"*Assim vamos dormindo a trancos o somno desta 
mortal vida..." (BERNARDES, N. Flor., 1, 39, 1.5,)). — “À 
brevidade com que Sua A. despacha nào dà logar a 
vos escrever sobre estas coisas, como eu quisera: leva- 
reis em conta fazé-lo assim a trancos." (Dic. Lisb.) 
— * Sopesando a soberba caca, o rosto lhe fusilava e a 
voz saia-lhe aos trancos do peito oppresso." (Oro- 
NIEL Mora, Verb. in.). — *Completei a viagem a tran- 
cos, e por isso nào cheguei a tempo." (RAMiZz GALVÃO). 

À trancos e barrancos — 
Estouvadamente, adoida- 

mente, em  desordem, atrapalhadamente;  vencendo 

. obstaeulos; a eusto, com trabalhos e riseos. Aos tran- 

cos e barrancos. 

“Tudo vae por ahi fóra aos trancos e barrancos." 
(FILINTO DE ALMEIDA, Verb. in.) — “A trancos e bar- 
rancos logrei chegar à meta." (RAMIZ GALVÃO). 

À trecheio — 
Abundantemente, em grande quantida- 

de, em grande cópia, com muita abundancia. 

*houve de comer a trecheio." (M.). — *houve de 
beber a trecheio." (A.) 

À trechos — 
De tempo em tempo, de quando em quan- 

do, de distáneia em distáneia, com intervalos; a peda- 
eos, aos poucos, intermitentemente. 
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“Tal defeito... transparece a trechos no estilo do 
eximio escriptor, mareando-lhe a virilidade, energia, 
elegancia e gravidade." (CARNEIRO RiIBEIRO, Rép., 281). 
— * Quero aqui referi-lo mais por extenso copiando-o 
a trechos, ou por fragmentos do P. Fr. Joseph de Ma- 
drid." (BEnNAnDES, N. Flor., m, 66, 1.º). — *O rio cor- 
tava a planicie em sulco luminoso — a trechos desapa- 
recia, rebrilhava adiante, sumia de novo... fulgia além 
mais largo e ofuscante e perdia-se." (CoELHo NETO, 
Rei Negro, 10). — *Mas ao vozear das exclamagcoes ata- 
Ihadas de arripios succediam os largos silencios de 
estupor, cortados a trechos pelo compassado fragor da 
atroada." (Rvr, Pedralvares e o Colosso.). 

A' tripa fórra — 
Conseguir o que deseja sem fazer 

despesa; gratuitamente; á larga; de borla. 

*]à estava repimpado na cama, comendo e beben- 
do á tripa fórra." (CoELHO Nrro, Mirag. 14). — “Be- 
beu á tripa fórra o deputado, e teve uma dór de bar- 
riga precursora de febres quartás." (CawiLo, Queda 
dum Anjo, 1.º, 27). — *onde Elmano, fiel aos seus usos 
e costumes, bebeu á tripa fórra, e poctou, consoante o 
auditorio lhe beliscou a musa escandecida." (Ip., Ag. 
em Palho ZTH 

A trouche-mouche — 
Confusamente, sem  ordem. 

Sem eonsideraeáo, irrefletidamente, e com sacrificio 

do que existe ou se depara(ap. Frases Feitas, de Joào 

RIBEIRO). 

“Tambem, são apenas alguns minutos aquelles em 
que nos repartimos a trouche-mouche, distribuidos 

. pela lancha e o bateláo dos soldados.” (Gasr&o CRULS, 
A-Amaz;,' do): ) 

—— 
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AÀ' tuna — | 

Andar eomo vagabundo. À esmo, ao acaso; 

andar errante, peregrinar ao acaso; oclosamente. 

*...lres-te assim á tuna / pelo mundo de Christo 
à cata de fortuna..." (CasriLHo, Fausto, 229). — “A 
gente como nós ama a virtude; / mas, uma vez por 
outra, lá se alembra / de cubicar o alheio, e andar 

á tuna." (Id., 312). 

À tute — 
Abundantemente, de sobejo, de sobra; ex- 

uberantemente. 

^Esteja em Badajoz brindando a tute." (Dic. 
Lisb.) . 

A' ufa — | - 
A farta, abundantemente, á larga; á custa 

alheia. 

*Paris era uma fabrica de traductores que despa- 
cham. á ufa as novidades literarias de todo o acabit." 
R. JoncE, Serm., 184). — *De maneira que, andando 
d vfa as testemunhas falsas, e metendo-se nas enco- 
lhas as verdadeiras, o crime politico de alta roda... 
desafia em absoluto a repressáo." (Rvur Confer. em 
Serrinha). — *Na fazenda o pequeno desforrava-se 
d ufa do apertado regime do internato, galopando à 
redea solta, banhando-se..." (COELHO*NETQ, Rei Ne- . 
gro, 32). 

À' uma — 
Todos ao mesmo tempo; simultaneamente, 

juntamente; unanimemente, todos sem exceção. A' 

la una. 
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*Os empregados do governo votaram d uma no 
candidato ministerial.^ (M.) — *'Todos à uma enten- 
demos que deveis ser vós, mestre Fernáo Vasques." (HrR- 
CULANO, Lendas, 1882, r 56). — ^Máo signal é que vós 
o não saibais, mas ou saibais, ou náo, seu desempenho 
foi compor em cincoenta annos, cincoenta outavas a 

Sao Thomé; e no cabo errou-lhe á uma os consoantes." 
(FRANC. M. pE MrrLo, Apol. Dial., ed. Cast., 203). — “A 
plastica opulenta das bellas de Ticiano e Rubens està 
reprovada d uma." (R. JonaE, Pass. de errad., 163). 

À unhas de cavalo — 
Apressadamente, rapidamen- 

te, com a maior rapidez, a toda pressa, a toda tira. 

*Deixando o seu arraial, se foram acolhendo a 
unha de cavallo." (Dic. Lisb.) — *salvando-se a unhas 
de cavallo por os Mouros virem trás elle." (Verb. in.). 
— *9 sr. Thomaz Coelho percorria as ruas, onde o en- 
contramos, fugindo a unhas de cavallo à acta do sr. 
Paulino de Souza." (Rur Q. do Imp. u 9363). — *o 
qual havendo-se ido muito embora, que em bom Por- 
tuguez se chama fugir, foi Senhor da mesma victoria 
de que a unhas de cavallo se apartava." (FnANC. M. 
pE MELo, Apol. Dial., ed. Cast., 167). 

A' valentona — 
" * . ?. * ^ 

: Violentamente, á viva fórea, sem ra- 

zào, pela fórca; com brios de valente. 

"Nos milagres e accóes deste prodigioso Thauma- 
turgo sobresaem uns como resaltos, que parece (se 
assim sofre dizer-se) que o Santo obrava d valentona." 
(BEnNAnDES, N. Flor., t. 4% 208). 
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A velas pandas — 
Favoravelmente, velozmente, sem 

perigo. E 

. *I[gnoramos de todo em todo se vae correndo a 

velas pandas o projecto do sr. Arthur Leitào, ou se 

encalhou e espera moncáo de continuar a singradura." 

(João LrEpa, Aureos filoes, pref. xv). 

» 

A' ventura — 
Ao acaso, á sorte, sem escolha, á toa. 

*Os grandes foram occupando seus logares d ven- 

tura." (A.) — " Abri á ventura a Primavera, e sairam- 

me... estes versos." (CaMiLo, Cor., Cab., Est., 25, 52). 

*Mostram estes exemplos, colhidos á ventura... a frc- 

quencia com que já entre os classicos antigos se pra- 

ticava o infinito impessoal." (Rus, Répl., 267). — " Pois 

tomemos á ventura duas obras modernissimas de gra- 

dos escriptores portugueses, e vejamos..." (Jo&o LEDA, 

Aureos filoes, pref. x1). 

A! verdade — 
Realmente, verdadeiramente, efetiva- 

mente, eom verdade, em conformidade com o que se 

sente; certamente, sinceramente, seguramente, O mes- 

mo que Em verdade ou Na verdade. — . 

*Melhor é, á verdade, o humilde rustico, que ser- 

ve a Deus, que o soberbo philosopho, que, desprezando 

a si , considera o curso do céu." (Aporro DE FREITAS, 

Da Imil. de Cristo, 48). — *Em verdade vos digo que 

tal crime é dos que Deus não perdóa." (A.) — “No 

tempo de Sancho u aparecem tambem, na verdade, 

vestigios de averiguacóes analogas numa ou noutra 

freguezia ou aldeia." (Id.) 
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A' vergonha — E 
De modo vergonhoso, corrido de ver- 

gonha, com deshonra, humilhantemente. 

"Tafues não tinhào comigo medra, porque fiados 
no Relogio, que nào dera ainda, ou sim dera, ós fazia 
recolher por chuvas, neves, e ventos, mortos, acatarra- 
dos, e fora de horas, cheios de somno, e vasios de di- 
nheiro: em fim procurava de os mandar pelas ruas á 
vergonha, que posto que este vicio não tem pena pelas 
leis... ao menos eu Ihe queria dar aquella que podia." 
(FnANc. M. pE Mrro, Apol. Dial., ed. Gast; 221 — " Am- 
dei á vergonha como malfeitor." (Id. 86). — * Por onde 
andam aquelles segredos tanto em segredo communi- 
cados do meu espirito a essas famosas Fontes, Caba- 
lina, Elicona, e Hypocrene, que a estes queixam rela- 
xar, e discutir duas fontezinhas remelozas, nascidas 
de hontem, donde por ventura pelas quebras, e deli- 
tos de suas aguas, parece que as puzeram nestas pra- 
ças d vergonha, antes por escarmento, que applauso " 
(Id., 167). 

À vezes — 

Alternadamente. 

%s . - . Anterrompendo a vezes a harmonia do saudoso 
instrumento... assim dizia." (M.). — *Era um poeta 
desigual, a vezes inspirado." (RAMiZ GaLvio). 

* 

À' voga arrancada — 
” Rapidamente, a toda a fórea 

de remos, com grande impulso. 

"Causa no inimigo medo frio / tanta resolucáo, c 
com só véllos / vindo á voga arrancada, volta deráo, / 
e no rio outra vez se recolheráo." (Verb. in.). — *E os 
outros navios, que já eram entrados, desciam todos a 
socorré-lo á voga arrancada." (V.). : : 
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À! voga surda — 
Sem ruido, de leve. 

q— 

*Sahio Iacome Leyte na hora determinada có dous 

catures e trinta soldados, remando 4 voga surda." 

(Verb. in.). 

À vozes — ! 
Em altos gritos, gritando, levantando a voz. 

*pois com as obras, e com o sangue prometeram 

sempre a vozes, que haviam de servir a seu Rei." (Verb. 

in.) — «Aquilo! Boreas! Vinde!— ordeno a vozes — / 

E' já partir, é caminhar sem treguas / e vencer terra e 

mar!" (ArnERTO DE OLivEIRA ). 

A vulto — ! 

Em globo, a grosso, em volume; superti- 

eialmente, sem exame. 

“Ver as cousas a vulto, sem olhar para ellas de 

.perto: tocá-las superficialmente, sem as apalpar com 

mais detenca, é principio de errarmos no verdadeiro 

conceito que merecem." (BEnNanbEs, N. Flor., . d 

97). — *E nào quer Deus que facamos bóas obras 

assim a vulto em geral, e sem modo; senào com dis- 

cricáo, attendendo á diferenca de tempos, lugares, esta- 

dos e pessÓas." (Id., 270).. 

^b 

Barba por barba — 
De igual a igual, no mesmo pla- 

no, por igual, á mesma altura; na presenca, cara a cara; 

defronte, á vista; em eonvivenela. O mesmo que De 

barba a barba, ou Barba a barba. 
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"^O nosso primeiro vagido foi uma saudacáo ao 
eminente representante de Portugal no congresso de 
Veneza, onde o nosso país viu um filho seu barba por 
barba com o melhor que lá mandou a Europa culta." 
(R. JoncE, Sermoes, 10). — *...se ufanava de não ca- 
recer de tal parentela para igualar-se barba por barba 
com os mais antigos üitulares em limpeza de sangue." 
(CAMiLo, Q. dum anjo, 1.º, 140). — *onde ficaram pe- 
lejando de barba a barba uns com os outros." (Covro, 
Dec. VII, m, 81, t. 16). — *De barba a barba honra 
sc cata." (Adag.). — “Quanto ao poema da conquista 
de Malaca, posto por uns barba a barba com os Lu- 
siadas..." (CaMriLo, Cavar em ruinas, 1., 8a8), — 
"Aquelle que despojou da sua primazia a lingua Cas- 
telhana, que se póz barba a barba com o nosso insig- 
ne Tasso? Hombro por hombro, com o Mantuano Vir- 
gilio? Rés por rés com o Grego Homero? (Fnaxc. M. 
pE MELo, Apol. Dial., ed. Neri, 312). 

Cara a cara — 
Frente a frente, na propria presenca, 

de rosto, rosto a rosto. O mesmo que De cara a eara . 

"Nada se perdeu aqui, nada mudou, até hoje, desde 
a gente que recebeu a dobres de finados, nos comecos 
da Monarchia, o primeiro imperador, e lhe derrotou 
cara a cara o ministro, até a populacáo que acolheu a 
pedradas o derradeiro dictador republicano." (Rvi, 
Conf. em Juiz de Fora). — *Varias vezes rolára sob os 
immensos e pesados corpos dos felinos, sentia-lhes o ha- 
lito nidoroso, ouvira-lhes, de perto, cara a cara, o ru- 
gido colerico." (CoELHO NETo, ImorL, 32). — “Qua- 
renta dias havia que o gigante apostata... afrontava o 
exercito do povo de Deus nào auzente, senüo de cara a 
cara." (Verb. in.). — *De cara a cara, sem testemu- 
nhas, póde-se dizer a uma mulher tudo que afronta seu 
amor proprio: ella soffre, cala-se e resigna-se; mas, 
deante de um homem, isso é muito serio." (CAMILO, 
Onde está a Felic.?, 4», 38). 
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Com mão intrepida — 

, Corajosamente, alto e bom 

som, francamente, sem receio. 

“De todos elles, com effeito, o em que, desde o meu 

balbuciar na vida publica, tenho levado a mira, é nesse: 

náo transigir com a forca, o poder, ou o escandalo; 

falar dos crimes publicos tanto mais alto, quanto mais 

graduados sejam; romper com máo intrepida o sigillo, 

onde sc encovam os vicios cotejados; trocar todos os 

commodos pelos riscos de ser o missionario da ver- 

dade, quando em torno della tropeia, de arco e flecha, 

na selvagem dansa dos aborigenes da republica brasi- 

leira, a sanha dos nossos civilizados, os barbarizado- 

res da politica nacional, os autores do retrocesso moral 

do Brasil e da estupenda ruina da Bahia." (Rvr, A /mpr. 

e o dev., 65). 

Com mào larga — 
Generosamente, com liberalidade, 

. eom grandeza d'alma. Largamente, em profusão, abun- 

dantemente . 

*Esqueceu-se de quem era o homem que assim se 

assentara na cadeira real, para d'alli lhe repartir as 

ultimas injurias que naquella noite distribuira com 

máo larga." (HrncuLANO, O Bübo, 1, "2 ERraahi 

que o Lidador se vira obrigado a ir assentar-se quando 

voltara com Fr. Hilariáo de falar ao homem do zora- 

me: os outros logares estavam jà povoados de caval- 

leiros, é por um acaso bem desagradavel elle se achara 

ao lado de Veremundo Peres, de quem no conselho 

recebéra injurias que distribuira com mão larga." (Id., 

156). — “Dos beneficios dessa vida, innumeraveis por- 

que de cada dia e hora, das liberalidades feitas com 

mão larga e escondida, dos santos trabalhos, quantos c 

quão magnificos, dos muitos cuidados aturados com 

temperança e desoprimidos com fartas lagrimas, de 
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lantas virtudes para nosso exemplo polidas com admi- 
ravel estudo, a seu tempo mais largo se dirá, com o 
vagar que nào é do momento." (ALoISIO DE CASTRO, 
Hilitatos 10)s 

Com mão noturna e diurna — 
Dia e noite, cons- 

tantemente, de noite e de dia, ineessantemente. 

"Versando com mão nocturna e diurna o espolio 
scientifico de Torres Homem, entranhe-se o vosso en- 
tendimento na sublimidade daquellas paginas que 
trouxeram até vós a influencia delle, e hão de prolon- 
gá-la para alem de vós, háo de fazé-le sentir, hão de 
fazé-la vibrar na atmosphera de muitos seculos, à se- 
melhanca da luz, que perdura, de alguns astros, ainda 
millenios depois de extintos os seus fócos e perdidos 
nas cinzas dos mundos conflagrados." (FnANCISCO DE 
CasTnO, Disc., 4). 

Com uma mão atrás outra adiante — 
Com as mãos 

vazias, sem dinheiro, pobremente ao Deus dará, ocio- 

samente, sem emprego. 

“Quem qmser rir de John Bull melhor lhe fóra 
Lalpn Elle sim, que se póde rir dos que, deitados no 
régo, sem cuidarem do dia de amanhã, andam com 
uma mão atrás outra adiante. (R. JoncEe, Canhe- 
nho, 28). " 

- " 
Corpo a corpo — 

De braco a braco, de eorpo contra 

corpo, em luta. O mesmo que Corpo por corpo. 

"Os dois campeóoes enfrehtaram-se e, subito, engal- 
finharam-se corpo a corpo com admiravel denodo." 
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*Guerra nào se enxergava outra senão a da acometida 
do gozo em delirio — guerra de rendas na ilha de Ci- 
lera; luta só a do corpo por corpo do bailado argen- 
tino no campo de manobras do thé tango." (R. JonaE, 
Pass. de errad., 176) . 

Dà-lhe que dá-lhe — 
Sem parar, sem cessar, conti- 

nuamente, incessantemente, com diligéncia, com ativi- 

dade, intensamente. 

*Disseram-lhe que suspendesse a faina, mas elle 
continuava dd-lhe que dá-lhe” (FiG.)) — “Ahi anda 
elle com a venéta: dá-lhe que dá-lhe, a passear." (A.) 

Das màos á bóca — 
Em um momento, rapidamente, 

de-chófre, logo, in-continenti, repentinamente. O mes- 

mo que De manos àá boca. 

*posto em paveas na eira [o trigo), depois de cal- 
cado e limpo, ha de ser moido, depois amassado e le- 
vedado, depois finalmente cosido, até que se possa 
comer. Mas isto quando menos, como dizia, em tres 
meses: e ordinariamente desde as neves de dezembro 
até as calmas de agosto. Mas em um momento, crescer 
das máos á boca/" (VIEIRA, Serm, 12, 143). — *Da 
mão à boca se perde a sópa." (Adagio). 

t Wv 
De abalada — 

Precipitadamente, a toda pressa, com 

rapidez, apressadamente. 

*Que fazer nesta postura de meio-morto?  Scis- 
mar, entregue à folle du logis que desenrola, nào sei 
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de que escaninhos, um tropel de recordacóes, presas 
ás outras por um mesmo fio — o fio das idéas dum 
portugués, nado na terra das íripas, que vai de aba- 
lada à terra das gaitas." (R. JoncE, Canhenho, 8). 

De acerto — 
Inesperadamente, por acaso. .O mesmo 

que Por acerto. 

"A mettia em duvida se seria aquello de acerto, 
se por querer ordenado." (Dic. Lisb.) — “Que dire- 
mos ás cousas deste mundo, umas parece que se alcan- 
cam a poder de negociacáo e viva diligencia, outras por 
acerto." (Id.). 

De afogadilho — 
Precipitadamente, á pressa. 

"Ora pois, senhor Joào, isto nào vae de afogadi- 
Iho, que nào é morte de homem nem roubo de igreja." 
(CAMILO, M. Fafe, A*, 18). 

De aguisado — * 
Com razão, com direito. 

"defendem maliciosamente o que lhes de agui- 
sado é demandado." (M.). 

De arrancada — * 
Com impeto, com grande impulso e 

violencia, violentamente. 

"outros fumos agora trouxeram de arrancada os 
vintens a estas plagas de Franca — arrancada sempre 
de sonhadores e aventureiros." (R. JorGe, Canhe- 
nho, 193). - : 
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De assentada — 
! Seguidamente, de uma só vez, sem 

parar. De uma assentada . 

"tratavam [as notas| de cousa diversa, continham 
assuntos differentes, variadas narrativas, de cuja uni- 
dade só fiz idéa, quando, satisfcita a sofreguidào do 
primeiro momento, as li com descanso e de assentada, 
cheio de crescente surpresa e emocáo." (RopriGo Ora- 
vio, Coracáo aberto, 9). 

De avessas — 
Avessamente, em oposição; de má von- 

tade. 

“não te mostres de avessas com tua mulher." (Ca- 
MILO, In Memoriam, 482). 

De barra a barra — | 
De extremo a extremo, de parte 

a parte. 

la carta desdichada? rompeo-a de barra a 
barra." (GIL VicEeNTE, M.) — *O virus maconico conta- 
giara de barra a barra as classes dirigentes." (AuGUS- 
TO MAGNE). 

De boamente — 
De boa vontade, de bom grado, sem 

repugnaneia; com bondade, singeleza, do melhor modo, 

sem custo. 

*A querermos, de mais a mais, pór de parte essas 

consideracóes todas, legitimando, neste particular, o 
fÍraseado classico unicamente pela sua autoridade tra- 
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dicional, pelo seu classicismo, teremos de chegar aonde 

. n&o quereriam, ou, pelo menos, até onde o nào imita- 

riam de boamente os adeptos do arbitrio absoluto 

nesta questáo grammatical." (Rur Rép., 268). — « Mui- 

tos desses frutos silvestres tambem jà morreram; mui- 

tos, porém, os conservei e guardo; e melhor amadure- 

cidos do tempo os irei, se a vida para tanto der licença, 

offerecendo ao Publico; e para mim tenho que alguns 

desses regalos serranos m'os ha-de elle acceitar d2 boa- 

mente." (Casriigo, Obras compl. 1, 9). — "E como 

ninguem mais diligente, nem mais escrupuloso, nem 

mais sabedor que elle [Guilberme de Abreu| eu pode- 

ria encontrar, aceitei de boamente a valiosa collabora- 

ção offerecida." (GONÇALVES ViANA, Voc. ort., adv. 

prelim.). - 

De boa sombra — 
Com prazer, de boa vontade, de 

bom grado. d. 

*Vae-se de boa sombra com um naturalista algo 

romantico, imaginando-se que por ali turbilbonaram 

. Jargo: tempo, na idade terciaria, as vagas e as corren- 

tes." (E. DA CuNna, Sert., 10.º, 18). : 

De boinas a boinas — 
| De bom à melhor, de vento 

em popa, correndo favoravelmente.  Corruptela da loc. 

latina De bonis ad bona (MAGNE). | 

“A viagem proseguia de boinas a boinas." (Avc. 
MAGNE). 

—
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De bonis ad bona — 
De bom para melhor, correndo 

favoravelmente.  De boinas a boinas. 

"Pode-se apreciar uma mudança de bonis ad 
bona." (AvG. MAGNE). 

De bórco — 
Com a bóca para baixo; de brucos. 

“O trespassado, ao cair de bórco, ia morto." (Ca- 
MILLO, Doid. de Cand., 145). — *E negralhoes de alper- 
catas..., carapuca branca, toalha ao hombro, o cesto 
de ganho sustido à testa pela borda, tombando-Ihes, 
de bórco, ás costas, conversavam  araviadamente." 
(CoeLHo NETO, Fogo Fatuo, 11). — "Chegadm ao sitio 
do ajuste e movidos por signal sabido, os réos... des- 
pediram em desesperada fuga; mas o mesmo foi fugir 
que baquearem de bórco altravessados de balas." (Ca- 
.MILO, M. Fafe, 45^, 121). 

De borla — | 
Gratuitamente, sem pagar o preco devi- 

do, de graca. A' borla. 

"Tinha manias que não raro lhe traziam dissabo- 
res: viajar nos omnibus sem pagar e assistir de borla 
ao cinema." (LaAupELINO FREIRE). — *Hontem fui ao 
theatro de borla.^ — “Anda dahi, se queres comer 
á borla." (ALBERTO BESSA, Giria Portug.). 

De cabo a cabo — 
De uma a outra extremidade, de 

principio ao fim; totalmente. 
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*a quem incumbia delinear o traço... construir 

de cabo a cabo a grande edificacáo." (Rur Rép., 53), 

— *(Qorria de cabo a cabo; / dava dentadas no rabo; / 

fugia para o quintal..." (CasriL.Ho, Fausto, 153) — 

*Mas, sequer esses dois livros, que representam uma 

particula do acervo literario do escriptor, foram ver- 

sados de cabo a cabo...?" (Jo&o LEpa, Voc. de Rui, 19). 

De cambulhada — 
Desordenadamente, em confusao, 

em desordem, á toa, sem sistema, de mistura. 

*Os resultados das reformas reflectiram-se nos tra- 

balhos, que hoje não obedecem a nenhuma orientacáo, 

porque este nome náo se póde dar ás restriccóes irre- 

flectidas, ao desrespeito ás tradigóes e aos excessos de 

nacionalismo, que, de cambulhada, estào a produzir 

verbetes-mirins, na sua maioria, pobres de abonacoes, 

sem autoridades nem explanagóes." (LAUDELINO FREI- 

RE, Nolas e Perfis, 11* serie, 13). — “Não sentira a 

soledade de unigenito. Crescera de cambulhada com 

os moleques da bagaceira, garotos de uma malicia des- 

corada." (JosÉ AmERICO, À Bagaceira, 4.º, 28). : 

De caso pensado — 
Premeditadamente, de  propo- 

sito, inteneionalmente; deslealmente, de má fé. 

^E foi para isto que se deslocou a estatua de Goe- 

the — porque se cometeu o atentado de retirar do seu 

lugar de sentinela espiritual, defronte do atrio da Uni- 

versidade, uma das cabecas maximas do seculo, aquel- 

le que de caso pensado veio cursar a de Estrasburgo 

em homenagem à cultura franceza." (R. JonmcE, Pass. 

de errad., 110). ; 
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De chapa = 

De 

do; 

Em cheio, diretamente, de face. 

*E de feito havia anoitecido: os pacos comecavam 
a illuminar-se, e os candelabros e tochas vertiam atra- 
vés das frestas e balcões dos aposentos reaes uma luz 
brilhante, cujos raios batiam de chapa no vulto rebu- - 
cado do mensageiro." (HERCULANO, O Bobo, 1., 115). 
— *Neste momento a luz de uma lanterna de furta- 

fogo deu de chapa nos vultos do Lidador e de Fr. Hi- 
lariào." (Id., 189). — *Certo dia em que deitado no seu 
almadraque tinha os olhos fitos numa restea de sol 
que dava de chapa na parede fronteira, pareceu-lhe 
divisar nesta os vestigios de uma porta entaipada." 
Id., 198). 

claro em claro — 
Por alto, por eima, omitin- 

desatentamente. 

“Não se dignando, pois, de gastar o tempo com 
essas cogitacóes... o que pretende o erudito codifica- 
dor, é saltar de claro em claro, não só os estorvos clas- 
sicos, mas ainda os obstaculos grammaticaes." (Rur, 
Rép., 504). 

De conserva — 
Conjuntamente, junto com  outros, 

de mistura. (Ir de conserva com alguem, fazer a mes- 
ma derrota; ir de companhia. A.) 

*Com esses frisantes exemplos e esses summos 
escriptores é que errou o meu ZAavé-la. Quando todos 
elles estiverem à obediencia do professor Carneiro, e 
lhe estenderem as mãos, irei de conserva aos bolos." 
(Rvr, Rép., 286) .



s G ( A SQRATSIDIER dC AAAA ES 

De contado — 
Inteiramente, totalmente; ao mesmo 

tempo. 

“A muytos chega primeyro o aviso, que a expe- 
riencia; mas eu nunca me fiey de juizos maduros por 
arte; porque sáo como ameyxas mózinhas, que a poder 

de vinagre vem 4 fouce antes de tempo; perdendo o 

gosto, formozura, e saüde de contado." (FnANC. M. DE 

MzLo, Apol. Dial., ed. Neri, 61). — *Bem estou com a 
cortezia, que muito obriga aos homens honrados; mas 

de contado sabemos, que todos os nossos meritos, e 

esperancas, se vem a converter em comprimentos." 

(Id., 148). — *Ahi tem, de contado, o troco; nào em 

retaliacóes com a sua biographia, de que nem me oc- 

cupo, nem me quero occupar, mas na repulsa das suas 

gratuitas insolencias a vassoura, cinza e formol." (Rvi, 

zsfola da Calun.). 

De continuo — 
Continuamente, seguidamente, cons- 

tantemente; imediatamente. 

*Essa manhà sempre elle teve, e muitas vezes cá 

pelas minhas mocas de ferro hei notado que de conti- 

nuo os baixos pagam os encontros dos altos, que é jus- 

tica de canhotos, ou esquerda justica." (FRANC. M. DE 

MrLo, Apol. Dial., ed. Cast, 4). — “ao collo entendo, 

que me criou um cego, se náo ao peito, trazendo-me 
' de continuo (como reliquario) ao pescoco em uma no- 

mina, que ás vezes lhe servia de bolcinho." (FnaANc. M. 

pE MEro, Apol. Dial., ed. Cast., 89). — *Passa a diante 

o desaforo; quer comprar os dotes do espirito; antes 

aqui é a maior violencia; porque de continuo precede 

o rico ao sabio, sempre prudente o poderoso; o que se 
vé succeder poucas vezes." (Id., 112). — *Na transpa- 

rencia do ar azulado cruzavam-se de continuo, libélu- 
las e borboletas." (CorLHO NETO, Rei Negro, 8). 

— I



D E ID NG SUA Q U CM 

De correntes e moentes — h« . 
Vulgarmente, corrente- 

mente, de uso quotidiano. De corrente e moente. 

Moente e corrente. 

“Eram vergonhas de uma notoriedade corriqueira, 

que, muito ha, circulavam em todas as rodas, que, de 

correntes e moentes, haviam habituado os narizes a 

já não as sentirem...” (Rur Confer. de Serrinha). — 

*Vós Senhor dareis licenca para que minha tia và con- 

tinuando com a devassa, e me diga quem é aquelle ho- 

mem, que tào depressa, e tantas vezes ao dia, mais que 

as crescentes do mar Euripido, cruza este terreiro; 

sempre naquelle macho andador, por quem parece que 

se disse, e por seu amo aquillo de corrente e moente: 

olhos, e movimento leva de pessoa desatinada." (FnANC. 

M. pE MrzLo, Apol. Dial., ed. Cast., 206). — *Isso he ja 

remedio que sempre foy vilàáo roim e seu nome lhe 

basta: mas o que vos eu digo, darvolohei moente e 

corrente, inda que doutra parte sabeis que me en- 

frea..." (JoncE FERR. Vasc., Aulegr., 1619, 10 v.) 

De corrida — 
Ás pressas, apressadamente, de afoga- 

dilho; superficialmente, desatentamente. 

*Manifestacáo clara de inopia de senso critico, e 

muito maior ainda de senso artistico, 6 ler os traba- 

lhos do extinto sabio, de corrida, por forca do officio, 

com o cachimbo à boca e ar de enfado." (João LEDA, 

Voc. Rui, 18). — *seria possivel que a moralidade, o 

civismo e o pundonor desta raca de heroes do traba- 

lho, da modestia e do soffrimento... encolhesse o co- 

gote, e desfilasse de corrida para casa como a ovelha- 

da em caminho do aprisco, ao latir dos cães do ove- 

lheiro?" (Rur Disc. em Alagoinhas, 19019). — ^Teresa 

correra ao fundo do quintal, abrira a porta, e, como 

nüo visse alguem, tornou de corrida para a sala." (Ca^- 

MiLOo, Amor de Perd., 4^, 68). 
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De cotio — 
De uso quotidiano, quotidianamente, de 

prátiea habitual, frequente, diariamente, de todos os 

dias, eontinuadamente, a uso, usualmente. O mesmo 

que A cote ou De cote. 

“São de cotio entre todo o mundo estas e outras 
frases." (Rur Rép. 393). — *Mas, se jà nos costuma- 
mos a presenciar esse encontro, se de cotio o pratica- 
mos, nossos passados o praticaram, e teráo de o pra- 
ticar os nossos descendentes, como recurso comezinho 
de linguagem, toda a gente de siso encolherá os hom- 
bros á caturrice do escogitador." (Id., 116). — * Trazer 
um vestido a cote, os sapatos a cote." — *Ja se nào 
distinguia a cór do casaco que, ha mais de cinco an- 
nos, trazia de cote." (LavupELINO FREIRE). — *Galés que 
de cote traz armadas." (Ap. CARNEIRO RIBEIRO, Se- 
roes, 539). 

De curto — 
De pronto, logo, sem demora. 

*V. A. logo, sem esperar outro preceito, se ponha 
de curto o mais bizarro que puder ser." (ViEma, V.).— 
*Communicou-se immediatamente, de curto, com os 
seus amigos." (HoMzgno PIRES), 

De déu em déu — 
Ao Deus dará, á toa, á gandaia, 

de porta em porta, de easa em easa, á ventura, ao acaso. 

^E, desengoncando-se, de déu em déu, numa mar- 
cha esquecida, o rebotalho errante ia atulhar as feiras, 
malignar as cidades." (Jos& Awtknico, A Bagaceira, 
Tl 
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De dia ém dia — 
Diariamente, em todos os dias; con- 

tinuadamente, sucessivamente, cada dia, pormenoriza- 

damente o ocorrido em eada dia. Dia a dia. Dia 

por dia. | 

*Porque a populacào, que comecou murmurando 
as explicacóes mais tristes sobre a moralidade dos mi- 

nistros, assumiu aspecto ameacador, reuniu-se, com 

clamores, representou, perseverou, engrossou de dia 

em dia as suas ondas, e o governo acabou temendo que 

afinal se lhe fossem os anneis e os dedos." (Rv1, Q. do 

Imp., 1, 58). — *A sciencia progride muito, o que quer 

dizer que ella erfa e vive a reformar-se dia a dia." 
(Jo&o RiBEIRO, Colmeia, 10). — *Continuamente, quasi 

que dia a dia foram perdendo todos os estimulos do 
brio." (HowEno PIRES). — “Foi aos 9 de junho que o 

conselheiro Dantas ephemerizou os pormenores do 

caso, narrando, dia por dia, á Camara dos Deputados, 

a embyogenia daquelle governo em tracos incisivos." 

(Rur, Q. do Imp., 1, LIX). 

De enfiada — 
A  fio, sucessivamente, consecutiva- 

mente, a seguir, sem parar. 

*Periustrar dia a dia, de enfiada, em sessões suc- 
cessivas, o mundo immenso das relacóes civis, até cir- 

cumgirá-lo todo, excederia ás forcas dos mais notaveis 

civilistas." (Rur Rép. 44). — *tinha de ouvir de en- 
fiada as tres missas do rito com que a HRoma de 

D. João 5.º amerceou estes catholicos reinos." (R. JonGE, 
Canhenho, 152). 

De entuviada — 
Desordenadamente, ás pressas, em 

desalinho. 
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“De entuviada é que não ha-de sair coisa que 
preste [o diccionario], senáo trabalho que exporá os 

creditos da Academia à picota dos humoristas.” (Lav- 
DELINO FREIRE, Not. e Perfis, 11.º, ser., 74). 

* 

De escantilhào — 
Em desordem, de roldào, de pan- 

eada, aos tombos, apressadamente. 

* Aquelle pobre retalho militar está à mercé.;.. do 

primeiro arrepeláo do inimigo que levará tudo d'es- 
cantilháo." (R. Jonce, Pass. Errad. 309). — *Com 

essas iriam tambem de escantilháo para o limbo as 
frases, sem fim, sem conta... (Rur, Rép., 125). — “Dei- 

xar là ir as seresmas / de escantilháo nos seus pótros. / 

Fica melhor a nós outros / essa andadura de lesmas." 
(Casri.Ho, Fausto, 340). - 

De esfuziote — 
Apressadamente. 

*De esfuziote correu e agrediu o sogro." (CAM. ap. 
Ouro de lei). 

De esguelha — 
De lado, de ilharga, de soslaio, obli- 

quamente .. 

*Por fim descobriu a entrada da caverna hispida 

de hervagens... Esgueirou-se de esguelha." (CorLHO 
NETO, Imort, 53). — “A moca encarava de esguelha 

e a jeito de enfastiada nas diversas alfaias encarecidas 
pelo velho." (Cawiro, M. Fafe, 4.º, 14). á 
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De espaco — 
De vagar, sem  pressa, espacadamente, 

eom pausas, delongadamente, por partes. 
x a 

De espaco a espaco — 

tos. 

*Se a tua impaciencia consente, conversemos de 

espaco." (A.). — “Ao dia seguinte vimos mui de espaço 
o 

a cidade." — “Magoado de o náo poder visitar mais 

de espaco. (LrEoNI)). — ^Antes morrer de uma vez 

que de espaco, dia a dia." (AFRANIO PEIXOTO, Tristáo e 

Iseu, 223). 

Aqui e ali, em varios pon- 

O mesmo que À espaco e espaco. 

*De espaco a espaco, pelo acampamento afóra, 

as fogueiras rasgavam as trevas, ora brilhando, vivi- 

das, ora morrendo sob as cinzas." (MEDEIROS E ALBU- 

QuERQUE, Contos Escolh. 61). — “Pinheiro esguio, a 

espaço e espaco erguido, com as ourigadas verde-ne- 

gras comas vae topetar nas carregadas nuvens." (A 

— *De espaco a espaco alargava-se nuns terreirinhos 

onde se viam amontoados instrumentos e arremecos 

de guerra." (HERCULANO, O Bobo, L5 D) 

De estudo — 
Inteneionalmente, propositadamente, de 

caso pensado. 

*De estado evito renovar aqui memorias desa- 

gradaveis." (GannETT, ap. Rép., 477) . 

De feito — 
Efetivamente, realmente, com efeito. 

*O Qosmos é de feito um livro... admiravel." 

(A.) — “E de feito se puzeram em fugida." (LEONI) . 
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De fito — 
De frente, atentamente. 

«Encarava de fito na filha." (CaAM., Os brilh. Bras.) 

De fora parte — 
Exelusive, exelusivamente, excetua- 

damente. 

. *Das chagas se lhe exhalava podridào tào asco- 
rosa que todos os seus mais dilectos amigos delle fu- 
giam, de fóra parte el-Rei Mare, Governal e Dinas de 

Lidano." (ArranIO PeIXOTO, Trislão e Iseu, 46). 

De fôrça — 
Forcosamente. 

*Questáo que de forca havia de preceder." (Fr. L. 
SOUSA). 

De foz em fora — 
Em direção ao mar, pelo mar fora, 

pela barra fora; demasiadamente, descomedidamente. 

*o9 luxo ia de foz em fóra, e os costumes a des- 
tragarem-se gradualmente." (CaMiLo, Q. dum Anjo, 
1.*, 74). — “A metamorphose em roma exalta sem du- 
vida o velho vocabulo, pois que o identifica com um 
bello e sapido fruto, de cujos bagos purpureos teem 
abusado de foz em fóra os poetas." (Jo&o LEDA, Au- 
reos filoes, pref. v). 
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De frecha — 
Diretamente, sem torcer o caminho, em 

direitura, em linha reta, de frente, de fito, fito a fito. 

*Mandou el-rei pedir ao viso-rei que... nào vieäe 
de frecha a este logar." (A.) — “fitando-a de frecha 
com os olhos coruscantes." (CaAMiLo, In Memoriam, 
483). — *Quedou immovel, face impenetravel e tran- 
quila, de frecha sobre o general, o olhar a um tempo 
humilde e firme." (E. DA CuNHa, Sert., 4», 603). — 
"Exagitado pela surpresa, foi de frecha a casa de Ga- 
briela, e encontrou-a quebrantada e lacrimosa." (Ca- 
MILO, M. Fafe, 4.º, 94). 

De fugida — 
De corrida, por alto, sem atencào, de leve. 

"Diga-se de fugida." (CawiLo, Anat,, 15, 5). — 
"A primeira é convisinha daquelle sertão de Barroso, 
de cujo policiamento deixei de fugida alguns tracos 
ligeiros." (In., Doze Casam., 2.º, 161). — *Li de fugida 
algumas notas, que me pareceram pueris." (Ip. Mem. 
do Carc., 1^, 1, prelim. xvr). — *No dar e commentar 
de fugida esta noticia allemá, alguma coisa tivemos a 
peito mais, do que lancar pasto à animosidade." (Cas- 
TILHO, Obr. Compl., 1x, 78). 

De fundamento — 
l'undamentadamente, com funda- 

mento, com base, com razóes, seguramente. 

"E, porque o sr. C. de Figueiredo o sabe de fun- 
damento..." (João LEpa, Voc. Rui, 13). — “não queria 
morrer sem ter conhecido de fundamento e com cer- 
leza os meus inimigos." (CAMiLo, In Memoriam, 484). 
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De gangàáo — - t* 2 
De enfiada, sem parar, de esedntllhao 

de corrida, de rastos. Levar alguem de gangão: arras- 
tado, obrigando-o a andar, ou correr mais do que pode, 
fazendo-o tropecar, ete. (M.). 

*Depois, a varrimenta irresistivel das forcas, leva- 
das de gangáo para todos os lados." (R. JomcE, Pass. 
de Err., 297). 

De golpe — 
hepentinamente, de chofre, subitamente, 

inesperadamente . 

^A bem urdida historia do estalo da cabeca, phe- 
nomeno prodisioso que, na adolescencia, lhe alumiou 
de subito o entendimento e o alcou de golpe à sabe- 
doria, era tecla de percussão deliciosa á sua immensu- 
ravel vaidade." (João LEDA, Voc. de Rui, 8). — “Saiu na 
seguinte manhà o viandante a passear na carvalheira 
convidativa, e de golpe se vé rodeado de mulheres da 
terra, exclamando: . E* elle !" (CaMiLo, Mem. Carc., 
t. 1, Disc. prelim. xuix). — *De golpe ergueu-se o an- 
ciáo com agilidade.". (CoeLHO NETO, Imort. 6060). — 
"Por ventura o motivo da sua vinda a Guimar&áes não 
fóra só o que dizia. Estas idéas, que de golpe tinham 
occorrido a Fr. Hilariáo, lhe faziam desejar com tanto 
affinco a partida breve do cavalleiro." (HERCULANO, O 
Bobo, º 119). 

De grau a grau — 
Progressivamente, cada  vez 

mais, gradualmente. De grau em grau. 

*O ealculo, porém, LStd em que, encravados alguns 
fócos de pestilencia no meio do povoado, todo elle, de 
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grauaa gráu, se vae apestando." (Rvr, A Imp e o dev., 
22). — “Daqul vay de grao em grao que não ha cousa 
que não seja traçada, aparada, agorentada e cerzida.” 
(JORGE FFRB Vasc., Aulegr., 5). 

4 ;, —;v E 

De indüstria — 
De easo pensado, deliberadamente, de 

proposito, intencionalmente. 

"Ainda de industria correram o campo." (A.). — 
*a qual de industria reservei para este logar." (LEowtr). 

"muito de industria para que ella nào levante os 
grandes prazos que lhe deixou a tia." (CaAwiLo, D. de 
Candal, 3.º, 20). — *Muito de industria guardei, até 
hoje, silencio, entre as agressOes, que por esse motivo 
me teem salteado, com o intuito de vir buscar em vós 
os meus primeiros juizes." (Rur Exc. eleil. em São 
Paulo). : 

De lés a lés — GL " 
E De lado a lado, de princípio a fim, de 

uma a outra banda, de margem a margem, de uma pon- 
ta a outra, completamente. 

*O rio vae cheio de lés a lés” (A.). — *Nos 1la- 
bios untuosos do pregador parecia retinir de longe o 
clangor das trombetas no toque de reunir os filhos da 
Franga para a defesa dos lares ameacados. Dobado 
pouco mais de um anno, o rebate zoava horrissono de 
lés a lés das Galias..." (R. JoncE, Pass. errad., 145). 
*Os clamores enchem de lés a lés o terreiro do paco, 
galgam o Tejo larguissimo e ouvem-se lá longe, na 
outra banda, na alcandorada e branca Almada." 
(Verb. in.) j 
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De levante — 
Desassossegadamente, incertamente, sem 

sosségo, sem assento. 

M *Porque minha ama jà se me lampedeja, foge-me 
como se eu fosse visáo, e a sua rapariga desque isto 

comecou, anda táo de levante, que a nào posso ama- 

Ihar." (JonaE FERR. Vasc., Aulegr., 43) . . 

De ligeiro — 
Com facilidade, levemente, de leve; le- 

vianamente. 

*Bem dizem que quem cré de ligeiro, agua reco- 

lhe em cesto." (LEoND). — *Agora acredito cairá em 

si o mestre, vendo e tacteando quão de ligeiro an- 

dou em um relevantissimo ponto e num ponto capital 

da sua defesa." (Rur, Rép., 352). 

De longada — . 

' Demoradamente, com delonga, por 

longo tempo. 

“Quando findou o solau, de longada, ficou cl-Rei 

silencioso." (Arnawio Prrxoro, Tristão e lIseu, 35). — 

*De longada, furiosamente, monstro e homem pele- 

jaram." (Id., 183). 

De longe a longe — 
Jom grandes intervalos, rara- 

mente, de distáneia em distáncia. O mesmo que De longe 

em longe . 
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“mas a guerra entre classicos e romanticos aca- 
bou: só algum guerrilheiro, ou bandoleiro, queima, 
de longe a longe, uma escorva, de que ninguem faz 
caso." (Casri.Ho, Metamorf. xxxi. — “De longe a 
lenge parava à porta do general uma liteira, d'onde 
apeava... uma menina." (Cawiro, Brilh. Brasil., 2.*, 
62). — *Se, pois, é destas que nascem, e com ellas que 
se autorizam essas queixas, essas accusacóes, esses 
libélos tremendos, em que, de long2 a longe, irrom- 
pe contra nós a verdade..." (Rur A Imp. e o pod. da 
verd., 62). — *Este salào vai para vinte annos que de 
longe a longe o visito." (R. JoncE, Pass. de errad., 166). 
— " Apenas, de longe em longe,... surge uma novi- 
dade." (E. DA CUNHA, Sert., 4.º, 119). — *Só nos vemos 
de longe em longe padre mesire (A.). — *Um pouco 
para acompanhar as modas, de longe em longe, cos- 
tumo ler esses bolchevismos esporadicos." (Joào RIBEI- 
no, Colmeia, 12). 

De longo a largo — 
Em toda a extensào, totalmente, 

inteiramente, no todo. 

^ambos [os navios| cubertos de taboado per cima 
de longo a largo." (Verb. in). — *Para que o predio 
lograsse alcancar maior preco, seria mister substituir 
seus assoalhos de longo a largo." (LAUDELINO FREIRE). 

De maco e mona — 
Maco e mona, o cepo e a mona 

presa a óle; duas pessoas ou eolsas que andam sempre 

juntas. (Constancio). Inseparavelmente; a duas amar- 

ras, ter dois empenhos em qualquer eoisa, ou dois re- 

CUrROS. 
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"Eu casar! quereis-me fazer maço e mona? (C.). 

— *Que faculdade elege? Eu sei! queria / tornar-me 

n sabicháo de maco e mona. / Queria compreender a 

natureza / e abarcar a sciencia; o que se avista / na 
terra, e o que ha no céo." (CasriLHo, Fausto, 132). — 

*Soccorreu-se pois Sebastiáo de Carvalho do favor de 

alguns famosos nobiliaristas das suas relacóes, e não 

Oobteve sem vergonhosos condicionaes que nos seus 
cartapacios o consideravam quinto neto de D. Violante 

de Magalhaens uns genealogicos de maco e mona cha- 
mados Gaspar Barreto, Belchior de Andre..." (CAM, 

Perfil do M. de Pombal, 1.º, 69). 

De mais a mais — : 
Ainda em cima, além de tudo, 

além disto, tambem, além do devido, além do necessario. 

*Ora, quando a tal phase attinge um projecto, só 

essa camara ]he procede á redaccáo, correndo esta, de 

mais a mais, em operacáo accelerada." (Rvur Rép. 

56). — *Nesses mesmos textos, de mais a mais, jà sc 
nos depara o substantivo preferencia com a preposicáo 

por." (Id., 138). — *E, de mais a mais, eu, como mo- 

dista, hei de ganhar muito." (CawiLo, M. Fafe, 4», 

50). — *os barbaros assolavam, incendiavam, desho- 

nestavam as virgens... e, de mais a mais, saquea- 
vam." (Ipn., Onde está a Felic.?, 4*, 9). 

De má morte — 
De modo vil, desprezivelmente, de 

mau intento, com má intencào. “ 

“Afrontou-me de má morte com offerecimentos 
desairosos." — “Offendeu-o de má morte, c traicoeira- 
mente." — *'Tivesse eu quarenta annos menos, e bem 
poderia ser que esta sophisteria de má morte me nào 
escapasse a um desses froixos de riso em casquinada." 
(Rur Rép., 280). 
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De mar a mar — : 
Totalmente, inteiramente, de fio a- 

pavio, de uma a outra extremidade. j 

"sendo o mesmo Japam de mar a mar o ultimo 

termo de toda a Asia maygr." (ViEma, Serm., Verb. 
in.). — *Mas, sequer esses dois livros, ... foram ver- 
sados de cabo a cabo, de mar a mar, com os desve- 

los do pescador de perolas, que n&o desdenha as infi- 
mas conchitas ?” (Jo^o LEDA, Voc. de Rui, 19). 

De maravilha — 
Rarissimamente. Por maravilha . 

*De maravilha fica sem culpa o que se faz sem 
conselho." (V.). — *Gente que de maravilha navega 

com estarem no meio do mar." — “F. é tào ruim que 
de maraviiha responde direito." (LEow1). — *De mui- 

tas naus que tome no terreiro, escaparà uma por ma- 
ravilha." (LucENA, ap. CARNEIRO RIBEIRO, Seroes, 597). 
— “A deixacüo do nosso proposito acontece todavia 
de muitas maneiras, e uma leve omissáo dos exercicios 
de maraviiha passa sem algum damno." (Aporro Fnrr- 
TAS, Da Imit. de Cristo, 116). 

De meio a meio — 
Redondamente,  completamente, 

inteiramente. 
E : : 

i SE . : . . 
“está enganada de meio a meio.” (CAMILO, In Me- 

moriam, 484). — “foi encalhar na restinga de meio a 
meio, em dia claro e sereno." (M.) 

De monte a monte — 
De lado a lado, de lés a lés, em 

grande escala, totalmente. 
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. os rios..." (Verb. in.. — “Grande caso! Agora digo 

-. . que não somos os Aldeóes os mais mofinos vivendo em 

perene desterro das Córtes, e Cidades, se nellas vai 

tanto de monte a monte a malicia." (Fmawc. M. DE 

Mzro, Apol. Dial., ed. Cast,, 17). — «*Oh là vae o Hio 

de monte a monte!/" (Id., 265). — *Sobre a mimosa 

aldeia de Caná, em céos da Galiléa, pairava já naquella 

hora, de monte a monte, a noite, uma dessas noites do 

oriente, profundas e mysteriosas, que o proprio Deus 

parece ter aparelhado para servirem de templo augus- 

to ás oracóes de Jesus na terra: pernocíans in ora- 

tione." (D. AquiNo CORREIA, As nupcias cristás). 

De morte — 
Mortalmente; raneorosamente, de modo 

a desejar a morte. 

*Fiquei-o aborrecendo de morte." (A). — “Os 
nossos per de trás lhe escalavam as carnes de morte." 

(LEONI). 

De motu-proprio — 
Espontaneamente, sem econstran- 

gimento, de propria vontade, sem outrem o aconselhar 

ou pedir. : 

*Essa justica lhe rendi amplamente no meu pare- 
cer; e se nella pudesse estar a justificacáo do professor 
Carneiro, escusava este de articulá-la contra mim, 
quando eu mesmo, de motu-proprio e antecipada- 
mente, lha rendera." (Rvr Rép. 12). — *mandou-o 
prender de seu motu-proprio.^ (M.). — 

s m



D pl m C COU.A-C. E. M 

De onde em onde — 
; 'üf; 

De tempos a tempos, de quando- 

em quando, de espaco a espaco, aqui e ali. O mesmo que 

De onde a onde. 

*De envolta, no emtanto, com a que predominava, 
a outra forma nào abandonou jamais os seus direitos, 
irrompendo, aqui e ali, de quando em quando, e de 
onde em onde afirmando a sua existencia, a sua van- 
tagem, a sua especialidade grammatical." (Rvur Rép., 
264). — *O dr. Carneiro... por náo perder ensejo de 
me atarracar o pobre nome de escriptor, abandona 
de onde em onde, a breves trechos, a analyse do subs- 
titutivo." (Id., 301). — *Esparra, mas à máo, e de onde 
em onde..." (CasrILHO, Georgicas, m). — “unica flor 
a desabrochar no almargem que, donde a onde, viceja 
nas bordas escalvadas da sua senda errante." (R. Jonar, 
Serm., 41). — *Mas indubitavelmente, ... de onde em 
onde se hào-de achar, nas minhas obras, erros de cons- 
truccào." (Rur Rép. 30). 

De ouvida — 
Só por ouvir dizer, de outiva, sem co- 

nheeimento preciso; sem fundamento. 

*Sabei que cada dia o mundo amanhece disseme- 
]hante; e que náo està nos modos, se n&o nos tempos a 
extranheza: males houve, males ha e males haverá; 
mas como dos passados falamos de ouvida; dos futu- 
ros com receio; damos sómente fé do que experimen- 
tamos..." (FnANC. M. pE MrLo, Apol. Dial., ed. Cast., 71). 

De papo — 
A sangue frio. Falar de papo, i. é, a san- 

gue frio; falar eom soberba (M.). Sem trepidar, sem 

hesitar, friamente, calmamente. 

— C oA E.
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“Vos porque vos vedes nos cornos da lua a vosso 
salvo falais de papo: na adversidade se conhecem os 
homens." (JoncE FEn. Vasc. Eufros, ed. Acad. Lisb., 
127). — *Por isso tu logo engeitas estoutro, e trazelo 
assi por turgimá, mas elles falam bem de papo." (Id., 
189). 

De par em par — 
00111pletan1811te inteiramente, por 

completo, de todo. 

*A satira Das mulheres escancara de par em par 
os aditos da alcova e do lupanar, e despe aos olhos da 
praca o adulterio, o lenocinio, o incesto, a prostitui- 
çao, a pederastia, a bestialidade." (Rur Rép., 176). — 
*uma these celebre sobre o humorismo... abre-]he de 
par em par as portas do professorado." (R. JoncE, Ca- 
nhenho, 120). — *As portas da igreja de S. Salvador 
abriram-se de par em par, e dentro ouviu-se o som 
do melodioso orgáo, enlevo das damas da córte da 
bella infanta, e o canto dos monges, que entoavam as 
oracóes do ritual antlgo para chamar a bencáo do céu 
sobre a cabeca do principe que devia voltar vencedor 
dos seus inimigos." (HEncuLANO, O Bobo, 1., 282). 
*OQ ruido aproximava-se cada vez mais, até que fi- 
nalmente parou junto das portas abertas ainda de 
par em par." (Id., 295). 

De parte a parte — 
De lado a lado, mutuamente, re- 

ciproeamente. 

*de parte a parte se tem feito todo o mal.^ 
(M.). — *Diz, que hei de ver pelos meus olhos vir an- 
dando o pelouro para mim, e que me não hei de abai- 
xar; porque é honra, que me passe de parte a parte!" 

- I m 



º P 2NS GPEUMAC GE EX M 

(FnaNc. M. nE Mrro, Apol. Dial. ed. Cast., 227). — 

*Passou-se o dia em arrufos de parte a parte, os fer- | 

ros pulidos dos punhaes principiaram a reluzir meio-* 

arrancados dos cintos, e a sala do conselho ia conver- 

ter-se num campo de batalha, quando dous homens, 

talvez os unicos que pelo seu caracter publico e ainda 

mais pela sua condição moral o podiam alcancar, ata- 

lharam as scenas de sangue de que os pagos de Gui- 

maráes estavam a ponto de serem theatro." (HERCULA- 
NOo, O Bobo, 1º, 89). 

1 

De passo — 
De passagem, levemente, sem muita aten- 

Ção, nem extensão no que diz ou faz. 

“mas de passo vos digo, que o ouvir dos Reis, só 

deve ser de proposito àáquellas pessoas, a quem com- 

pete avisáà-los, e muito acaso ás outras, a quem de ordi- 

nario não o zelo, mas o odio guia." (FnaNc. M. nE MELo, 

Apol. Dial., ed. Cast., 252). 

De peito aberto — 
Com absoluta franqueza, firme- 

mente, com sineeridade, sem ambages, sem rodeios ou 

cireumloquios. O mesmo que A peito aberto. 

* Anima-lhe a palavra o ardor da sinceridade e con- 

viccáo; conhece-se que discursa de peito aberto, sem 

arcas encoiradas." (R. JonaE, Pass. de errad., 28). 
*(s proprios mestres teem extravagancias, con- 

fessa a peito aberto um delles." (Rur, Rép., 29). 

De peito feito — 
Com firme proposito, com intencáo 

deliberada, com firmeza, resolutamente, deliberada- 

mente. 
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“O quro som terrivel tóa de polo a polo." (A.).— 

*Esta cara luzidia / menos mal finge a de Apollo, / 

que ministra luz e dia / à esphera de polo a polo." 
(Verb. in.) — *com linha que lancou de polo a polo." 

(Bnrro, Hist., v, vit, 7). 

De ponto em claro — 
- . Completamente. 

*a mim me esquece o dito todo de ponto em cla- 

ro." (M). 

De popa em proa — 
Totalmente, inteiramente, por 

completo. Errar de popa « proa, i. é, totalmente. 

Eufr. 3. 2. (M.). 

*Quanto mor cegueira he errardesvos de popa a 

próa o bom." (JoncE FERR. Vasc, Eufros, ed. Acad. 
Lisb., 13). — *Erraes tudo de popa a próa." (In., Au- 

legr., 94). 

De potencia a potencia — 
: De igual para igual, no 

mesmo pé de igualdade, em condições iguais. 

*...foi com esse livro que o douto bahiano, de 
potencia a potencia, de igual para igual, gigante com 

gigante, tercou armas com o autor da Replica." (L^v- 
DELIKO FREIRE, Verb. in.). 

De praca — 
Publiceamente, em publico. 

*E' estranho que os proprios academicos menos- 

prezem de praca a propria Academia, como nào raras 

vezes acontece." (LAUDELINO FREIRE). 
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De presenca a presenca — 

&«* 
Diretamente, em pessoa, 

sem intermedio de outrem. 

*Em tempos de aulicismo era acto de intrepidez 

essa nota democratica, lancada assim, de presenca a 

presenga, ao imperador, entre a sua córte, naquella 

atmosphera." (Rur Q. do Imp., introd. xi. — *E lhe 

entregar as cartas tratando de presenca a presenca 

os negocios de que vinha incumbido." (A.) — “Reve- 

ja-se neste a imprensa ministerial, e diga-nos onde 

será capaz de apontar-nos, entre brasileiros. “fron- 

deurs" e opposicionistas *de nascenca", como ella diz, 

rasgos iguaes de extremo desafio lancado galharda- 

mente ao trono, de presenca a presenca." (Rvr, Q. do 

Imp., 118). 

De primeiro — 
Primeiramente, antes de tudo ou de 

todos; ao princípio. 

*De primeiro, Vasco Fernandes a puras bombar- 

das impedia que o abordassem." (A.) 

De puro — 
Incontestavelmente, naturalmente, sincera- 

mente. 

*QComo é natural, as criadas antigas odiavam de 

puro invejosas a filha do caseiro, que não saía das 

salas e dormia na recamara da madrinha." (CAMILO, 
M. Fafe, 4.º, 23). — *vezo onde muitas vezes a critica, 

de puro immoderada e apaixonada, perde os estribos 

da razáo." (CanxEmo RiIBEIRO, Trepl, a Rui, xv). — 
*Que gente desertaria a seu rei, nào por tyranno, não 
por máu, senàáo de puro aforcurada em correr ao en- 
contro de outro mais poderoso ?” (Rvr, Fe). 

-
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De quando em quando — 
De tempos a tempos, de 

espaco a espaco, por intervalos: O mesmo que De quan- 

do a quando ou À quando e quando. 

*Leve rumor que de quando em quando se ouve." 
(A.). — *Ursos, em grandes manadas selvagens, pasta- 

vam reunidos formando largas manchas negras na ver- 
dura e, de quando em quando, daqui, dali, levanta- 
vam-se, em abaladas estrondosas, nuvens alvas de gar- 
cas ou enxames de codornizes." (CoErLHo NEro, Imort., 
104). — *o que de contado se vé nelle é o des- 
mancho, donde scintilla de quando em quando a vai- 

dade." (FRANC. M. pE MELO, Apol. Dial., ed. Cast., 150). 
— *Apenas um gaviào faminto pia de quando em 
quando, estridulamente..." (MEpEIROS E . ALBUQUERQUE, 
Contos Escolh., 59). — *Esta, na sua cadeira d'espal- 
das, escutava Fernando Peres, que firmando a mào no 

braco da cadeira, e curvado para ella por detraz do 
espaldar, com aspecto carregado, parecia dirigir-lhe de 
quando em quando palavras breves e vehementes, a 
que D. Thereza, que não saira do seu logar desde o 
comecar do saráu, respondia muitas vezes com mono- 

syllabos." (HEncurLANOo, O Bubo, 1.º, 41). — *e de quan- 
do a quando uma lagrima grossa lhe rola pela face ru- 
guenta." (Gusravo Bannoso, Verb. in.). — “As remi- 
niscencias falhavam aqui e ali; confundiam-se, quan- 
do a quoando, os aspectos; imagens e pensamentos 
eram rapidos, tumultuarios, desatados." (ALCIDES MAIA, 
Ruinas vivas, 9). — *Por vezes o vento arrufava os ra- 
mos; estalidos crebros trepidavam, corriam murmu- 
rios a quando e quando: o mato como que se arre- 
piava com um sussurro tremulo." (CorLHo Nrro, Rei 
Negro, 304). — *O silencio era terrifico, picado, a 
quando e quando, de sons vagos, como vagalumes na 
treva." (Id., 255). — “A quando e quando, no árdego 
silencio, vibrava metalico o canto marcial de um 
galo." (Id., 86). ; 

ERATRU as
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De raiz — 
AÀ fundo e nào pela rama. (Saber alguma 

coisa de raiz, sabé-la a fundo, A.) 

*...0 padreco lhe lancara / o te absolvo dos pec- 
cados todos, / o que eu sei de raiz, porque à surrelfa / 
pelo confessionario ia passando." (CASTILHO, Fausto, 
207). — * Finaliter, eu estudarei o caso de raiz, e darei 
hüa volta aos doutores, e de mane vasse pera mi, que 
tudo se fara como cumpre, deo volente." (JonaE FEnR. 
Vasc., Eufros., ed. Acad. Lisb., 287). 

De raspão — 
De esguelha, obliquamente; rocando; 

com mau modo, de repelào, de revés. 

"^Experimentou a porta e, sentindo-a solta, empur- 
rou-a, levando-a de raspáo no lodo onde emperrava." 
(CoELHo NEro, Rei Negro, 314). — *Deu-lhe um golpe 
de raspáo que lhe decepou uma orelha." — *O coice 
da mula apanhou-me de raspáo." — *Respondeu-Ihe 
de raspáo." (A.). 

De relance — 
Momentaneamente, ao primeiro lance, 

num abrir e fechar de olhos, rapidamente, por alto. O 

mesmo que Num relance, ou De relanco. 

"Occorre-me agora que, num dos primeiros capi- 
tulos, quando toquei de relance os retratos das tres 
meninas, deixei entrever que Jeronyma devia menos 
à natureza dadivosa do acaso da formosura." (CAMILO, 
As tres Irmàs, 1.º, 59). — *Que dizias tu de Dulce, bu- 
fáo? — perguntou o conde com o gesto severo e lan- 
cando de reiance os olhos para CGarcia Bermudes." 
(HEnCULANO, O Bobo, 1., 104). — *Isto dizia o abade 
que em um relance se me havia arrojado aos pés." (A.). 

* 
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De remanente — 
De chofre, com impeto, de pancada. 

*Eram a avancada de ignotas falanges prontas a 
irromperem, de remanente, em toda a parte, conver- 

gentes sobre o novo regime." (E. DA CUNHA, Sert., 4*, 

359). — *Narra-se que Swift, violentamente resentido, 
dirigiu-se à casa de Vanessa, fitou-a de frecha, e, mudo, 

com o sobrecenho toldado de odio, fulminou-a com 

um olhar inenarravel, atirou-lhe, de remanente, a 

carta aos pés, e voltou-lhe as costas para sempre." 
(Rvr, Or. do Apost., 185). 

De repelào — 
A' pressa, velozmente, com forca, de 

raspáo; á bruta, com violeneia. 

“deserção atropelada, que arrasta de repellao o 
grosso do officialismo republicano para as bandeiras 
do militarismo." (Rui, Contra o milit., n, 71). — *En- 

trando de repelláo, como em  arrancada, tropecando 
em lages... Everardo parecia mais um fugitivo..." 
(CokLHo NEero, Imort. 94). — *Sem lembrar-se, se- 
quer, do archote, que ardia, fumarento... lancou-se 
Everardo para a porta, abriu-a de repelláo e mergu- 
lhou na treva." (In., 7mort., 98). 

De reves — 
Obliquamente, de soslaio, de lado, nào de 

frente, de esguelha. 

“Viu que Teresa o observava de revez, e soube 
dissimular-se de modo que a sossegou." (CAMILO, 

Amor de Perd., 4*, 71). — “A bala passara-lhe de re- 
vez a porcào muscular do braco esquerdo; mas algum 

vaso importante rompera, que não bastavam compres- 
sas a vedar-Ihe o sangue." (Id., 98). ; 

TA 
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De rodilhào — 
De roldào, de assalto, de improviso, 

precipitadamente, repentinamente. 

*Os populares que as tinham [|espingardas|, des- 
carregavam as suas, e avancavam, ponte dentro, numa 
arremettida impetuosamente esbandalhada, de rodi- 
lháo." (Cawiro, Brasil. de Praz., 1., 60). 

De rojo — 
De rastos, de rojóes, rojando-se pelo chào, 

tocando o chào. 

*Aos pés do marmor de Pompeu exangue, Cesar 
triumfador caiu de rojo." (A.). — *Ella propriamente 
Ihe temia os impetos, quando ousava declarar-]he que 
só de rojo pelos cabellos a levariam à clausura." (Ca- 
MiILO, Doida de Candal, 3º ed., 27). — *Fr. João ajoe- 
]hara aos pés do leito do sobrinho, e orava com a face 
de rojo." (Ipn., Sereia, 218). — *E o amor, ora cae de 
rojo no monturo, ora ascende aos paramos ethereos." 
(R. JoncEe, Canhenho, 135). 

De roldào — 
De sobressalto, de golpe, repentinamente, 

de assalto, de improviso, precipitadamente. O mesmo 

que De rondáo. | 

“A familia entrou de roldáo na ante-camara de 
Luis de Barros..." (CaMiLo, Judeu, 1, 1.*, 72). — *Onde 
aspira á ironia, cae de roldáo no insulto." (Rur Rép. 
47). — *quando a carneirada politica se Ihe atirava ao 
jugo, submissa, de roldáo, numa tromba de servil aco- 
damento pelo captiveiro." (In., Exc. eleit., 114).—" Nào 
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sei que me tem mão / que vos não leve a.páo, desfei- 

tas, de rondáo, / tú, e toda a relé da tua bicharia." 

(Casri.uo, Fausto, 193). — *Jà sóa là por cima a lida 

insana e fera, / representando 4 vista escuro globo in- 

gente. / Vem de rondáo pelo ar cahindo a morta gen- 

te." (In,, Georgicas, 233). — *de todos os lados os Nan- 

teses remettem de ronddo, para valer a seu senhor." 
(ArRANIO PeIXOTO, Tristáo e Iseu, 196). 

De rota batida — 
Jom veloeidade, depressa, rapida- 

mente, sem delongas; ir a todo pano; de venceida. O 

mesmo que À rota batida, ou Rota batida. 

*Funccionou, pois, la Commissáo| quasi quoti- 
dianamente no mais acceso do veráo, sob o calor cani- 

cular desta quadra, a discutir de rota batida todo o 

direito civil, cujos problemas entendem com os de 

todos os outros ramos do direito, com toda a adminis- 

tracáo publica, a economia politica e a organizacáo 
social" (Rur Rép., 44). — *Mas transpor trinta leguas, 
de rota batida, em vinte e quatro horas, proesa é, com 

que só o diabo a correr da Cruz, ou Judas a fugir do 

Calvario, se mediriam." (Ipn., Bolet. 1). — “E' pena que 
a heroina náo enriste a lanca para esfrangalhar os 
festóes e escavacar estes paus ao alto com a mesma 
bravura com que levou de rota batida os ingleses." 
(R. JonaE, Pass. de errad., 144). — *bateu-se sem ces- 
sar desde Charleroi, calcurreou a rota batida até ao 
Marne." (Id., 190). — *e que fossemos nosso caminho 
rota batida." (Bolet. m). 

De romania — 
; De golpe, de pancada, de repente; de 

arraneada, de roldão ou rondào; redondamente. 
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“entrou comnosco de romania, com uma grande 
somma de Mouros." (M.). — “amainou os traquetes 
de romania." (Id). — “amainando as velas de roma- 
nia, acertaram de cair no mar." (Id.). — *caiu a torre 
de romania." (Id.). — ^trouxe algumas naves abaixo 
de romania." (Id.). — *Finalmente que a cousa vay de 
romania, c daisme por axorado de todo." (JonaE FERRW. 
Vasc., Aulegr, 16). 

De sacalào — 
Aos empuxoOes, de safanáo, ás sacudide- 

las. 'l'ambem se diz «os sacalóes . 

"Ergueu-se lesto, d'um salto achou-se junto da 
porteira e, agarrando a màos ambos, sacudiu-os de 
sacaláo, assegurando-se da resistencia." (CoELHo NE- 
TO, Rei Negro, 454). — * Como é? indagou em tom de 
furia, corcoveado e, sem mais, abotoando-a pela cami- 
sa, sacudiu-a aos sacalóes, rasgando-a, e a cabrocha, 
aos boléos, injuriava-o, cuspia-o." (Id., 369). 

Desde eterno — 
O mesmo que abeterno. 

"Lei geral era posta desde eterno." (CAMOES, so- 
neto 240, Bolet. 1). 

De seguro — | 
Seguramente, com toda a segurança. 

“Whitney affirma que ninguem sabe, de seguro, 
porque a rosa se chama rosa." (João LEDA, Aureos fi- 
loes, pref. v). - hn 
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De siso — 
Sensatamente, com juizo e prudencia, com 

discrição. 

“Muitos o ouviam discorrer tão de siso em tal ma- 

teria." (CAMILO, Ag. em Palh., 2*, 16). — *Nào era 

permittido naquelle tempo a ninguem falar de siso c 

com franqueza." (CARNEIRO RIBEIRO, Serões, 598). — 

"Pera que he falar nisso de siso?" (JoncE FERR. DE 

Vascoxc. Eufros. ed. da Acad. Lisb., 32). 

De sobejo — 
De sobra, sobradamente, de mais, exees- 

sivamente, sobejamente. 

*Ás vezes o dr. Ruy sobrepensado avoluma de so- 

bejo o erro ou a falta, por nós apontada no seu traba- 

lho, náo tanto para mostrar o alcance de sua subtil 

dialectica, defendendo-se das faltas increpadas, quanto 

por encarecer a aspereza de nossa severidade, a iriqui- 

dade insigne da critica, a malignidade da injustica." 
(CanxEmo RIBEIRO, Trepl. a Rui, xu). 

De sobremào — 
Com arte e vagar; eom descanso, de 

assento, atentamente; com todo o interósse, eom vagar 

e prudencia, com sossego. O mesmo que Mui de so- 

bremào . 

*os pomos desta arvore parecem fcitos de sobre- 

mão da natureza." (M.). — *Encommendar alguem de 

sobremáo, encommendá-lo com o maximo elogio." (A.). 

— *Escripta, pois, mui de sobremáo, essa meditada 

apologia dos senóes, impuridades e cincas do projecto, 

fazendo reflectidamente do sambenito gala, é a ima- 

gem da competencia literaria de quem a lavrou..." 
(Rur, Rép., 45). 
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De sobrerrolda — 
A' espreita, de sobreaviso, de sen- 

tinela, em observacáo. 

“Andava sempre Albuquerque de sobrerolda avi- 
vando os obreiros." (A.). — *Joào da Cruz estava de 
sobre-rolda, precavido contra algum procedimento ju- 
dicial.^ (CaMwiLo, Amor de Perd., 4.^, 98). 

.De sobressalto — 
De improviso, de repente, impre- 

vistamente, sem se esperar, de rebate, de chofre. 

"Tomada aquella assembléa de sobresalto pela 
communicação, referia o marquês de S. Vicente que.. 
recebera um bilhete...” (Rur Exc. eleit. a S. Paulo) 

De sol a sol — 
Durante todo o dia, entre o nascer e o 

pór do sol, ou entre o pór do sol e o nascer, o dia todo. 

"Os teus passos hào de ser vigiados de sol a sol." 
(CAMiLO, O Judeu, 1. vol, 1º, 68). — *Nisto de sol a 
sol consome os dias; / nisto de sol a sol dcsx ela as 
noites.” (CASTILHO, Fausto, 278). 

De soslaio — 
De través, ao través, de esguelha; des- 

confiadamente. O mesmo que A soslato ou Em soslaio. 

"Estavam dentro de um curral, de onde atiravam 
de soslaio sobre a tropa." (E. nE CUNHA,. Sert., 4º, 
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459). — *E em que gastou a Senhora os seus? — res- 

pondia-lhe o lavrador encarando-a de soslaio." (Ca- 
MiLOo, M. Fafe, 4^, 253). — *Os emigrados das lutas 
liberaes nào admira que olhassem de soslaio para a 

Inglaterra; náo póde amar-se a terra do 'exilio." (R. 

JoncE, Canhenho, 11). — ^E ao seu mestre... deu uma 

bala no braco esquerdo a soslaio, e maravilhosamente 

]lh'o nào quebrou, rompendo-lhe a casaca." (M.). — 

*Estando nesta conviccáo, eu não tinha que dissimu- 

lar com a minha consciencia e me valer de rodeios par- 
lamentares, para desfechar, em soslaio à commissáo, 

ou à camara, ironias, remoques e apodos." (Rur 

Rép., 45). 
a 

De supetào — 
De subito, de repente; imprevistamente. 

*E de supetáo intimou." (CoEkLHo NEeTO, Rei Ne- 

gro, 235). ! 

De tarde em tarde — 
De longe em longe, com inter- 

valos, espacadamente . ' 

“A natureza tem cuidado de prover o mundo de 

sujeitos notaveis, repartindo-os por maior honra sua 
de tarde em tarde por todos os seculos." (FrancC. M. 

pE MELo, Apol. Dial., ed. Cast., 282). — “Nunca temi 
ser importuno nos agradecimentos, porque como é 

fruta que o mundo vé táo de tarde em tarde, jamais 

enfastia." (Id. 387). — *Os amigos que se viam de 

" tarde em tarde." (M.). 

De toada — 
Vagamente, indeterminadamente. 

*Nào vale a objeccáo, que por ahi voga de toada... 

de que ensaiamos apenas a pratica do regime." (Rur 

u u



RA vses Lootc -D FRA DO AC S 

É 

Exc. eleit., 19). — “Trouxe para o debate um caso apa- 
nhado de toada na rua, vago e sem fundamento.” (Ho- 
MERO PIRES). 

De todo em todo — 
Completamente, de modo com- 

pleto, inteiramente. 

De todo o ponto — 

“A desgraçada em sua consciencia de todo em todo 
se sentiu curada.” (GARRETT). — “Em realidade o que 
ahi me tens dito não destóa de todo em todo." (A.). 
— “Do que eu de todo em todo me julgo incapaz é de 
vir." (CAMILO, A Filha do Dr. Negro, 2.º, 47). — “Pois 
de todo em todo, se abandonou o resgate, e ao papel 
bancario se abriram todos os diques." (Rur Contra o 
Milit., 1, 165). — *Outras [accepções], de todo em todo 
outras, deram os franceses ao seu affecter." (Ip., Rép., 
480) . 

Totalmente, inteiramente, de 

modo completo e acabado. 

* 
*resto este que..., teria de todo o ponto desappa- 

recido, se a medicacào os socorresse a tempo." (Rur 
Elog. Acad., 191). — *se, de feito, imagina chegar à 
ordem, á nitidez, á transparencia na enunciacáo da von- 
tade legislativa, exprimindo-se em uma lingua sem dis- 
ciplina de syntaxe, nem cór de vernaculidade, ou eu de 
todo em todo me engano, ou de todo o ponto está elle 
fóra do bom senso a respeito de uma das condicóes pri- 
marias de qualquer lei capaz e duradoira." (Ip, Rép., 
904). — *Os brinquedos de Jeronyma eram de todo o 
ponto avéssos aos ordinarios na infancia feminil." (Ca4- 
MILO, Tres Irmas, 1.*, 58). 
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De tropel — 
— Em confusào, tumultuariamente, desor- 

denadamente, em tropa, juntamente, eonfusamente. Em 

tropel. " : 

“Que outros motivos trariam alli um dos mais illus- 
tres cavalleiros da linhagem do implacavel e manhoso 
aio de Affonso Henriques? Estas reflexões occorriam 
de tropel ao conde escutando a narracáo do seu pa- 
gem." (HEncULANO, O Bobo, 1., 163). — *Foi o que eu 
pensei commige, ao ver Sabina, o marido e a filha des- 
cerem de tropel as escadas, dizendo muitas palavras 
affectuosas para cima, onde eu ficava — no patamar, 
— a dizer-lhes outras tantas para baixo." (MACHADO 
DE Assis, Braz Cubas, 221). — *Mas attribuir-Ihes o me- 
recimento á coróa seria esbulhar a nacgáo, a verdadeira 
redemptora, a que alentou a propaganda abolicionista, 
inflammou o brio aos seus soldados, communicou a sua 
vida ao coracáo dos escravos, e levou de tropel leis, ca- 
maras, ministros e hesitacoes da realeza." (Rvr Q. do 
Imp., 1, 47). , 

De vereda — 
Imediatamente, logo, para logo. 

*De vereda notamos que a technica de Vida vir- 
gem nào denuncia o profissional consummado, pois que 
em suas paginas se confundem elementos de ficcáo e de 
raciocinio, consideracóes ethnico-sociaes e poesia, pon- 
derados e graves conceitos e subjectivas tendencias." 
(SiL.vio Jurio, Idéas e Combates, 152). 

De vez em vez — 
De quando em quando, de tempos 

a tempos, de vez em quando. 
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“Não se detinha o felino e, sempre no mesmo 
passo, voltando, de vez em vez, a cabeca a ver se 
elle o seguia, entrava pelos mais densos recessos de 
arvores." (CoEeLHo Nrro, Imort., 202). — *em cujas 
margens apanhadas saracuras e ererés cantavam e 

lentos jacarés, rastejando ao lódo, de vez em vez em- 

pinavam-se, engalfinhando-se com um latido rouco." 
(In., Rei Negro, 397). — *Enfesado encantoou-se enco- 

lhido, tirou.da bolsa um pedacgo de carne secca e 
crua, desfebrando-a, pós-se a comer distraido atiran- 

do, de vez em vez, à bóca punhados de farinha." 

(Id., 439) . 
h 

viés — 
Obliquamente, de esguelha; em diagonal. 

*Ela olhava-os de viez, retrahindo o labio em 
momo desprezivel e, aos muchochos, dando um geito 
de travez ao corpo, passava com pouco caso, batendo 
morosamente as chinellas de bico." (CorLHO NETO, 

Rei Negro, 47). 

Do pé para mào — 
A' pressa, num momento, em mui 

poueo tempo, eom muita facilidade, sem maior reflexio, 

apressadamente. 

*Uma resolucáo de tal vulto, entretanto, nào se 
toma assim do pé para a máo: cra preciso meditar, 
calcular.^ (MowrEImo Lonaro, Urupés, 5., 47). — *Do 
pé para a máo obteve um logar que nào era o seu, 
pois náo o podia occupar 4 falta de capacidade." (Ho- 
MERO PrnEs). — *Digo, meu bom Antonio Pereira, que 
estes negocios de casamento nào se tratam assim do pé 
para máo." (Cawiro, Tres Irmàs, 1.º, 26). 
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E' bem feito — 
Ainda bem. 

*Bem feito é que o peito lhe dóa." (CasriLHo, 
A.). — *Anjo bento! — dizia outra benzendo-se, e ac- 
crescentava — E' bem feito; que ella encheu-se com 

as alcovitices do amo, e dizia que a Hosa espingar- 
deira era muito honrada." (CaMiLo, M. Fafe, 4.*, 169). 

Eis senào quando — 
Eis que, de repente, improvisa- 

damente, de momento. O mesmo que Senáo quando. 

*Eis senáo quando nos veem as provas scientifi- 
cas." (Rur Elog. Acad., 192). — “Senão quand% à vis- 
ta de ambos os campos se apresenta da nossa parte 
um cavalleiro. (Fn. L. nE Sousa, A.). — “Até agora 

cuidavam por ahi todos, inclusive os meus maiores ini- 
migos, que, ao menos nisso, houvesse bem merecido 
eu da minha terra. Eis senáo quando, porém, se des- 
cobre que nào era a causa do Brasil a que eu servia, 
mas a malevolencia do presidente Affonso Penna, do 
ministro Rio Branco, ou de ambos contra o Amazonas. 
Foi por isso que eu fui a Haya..." (Rur Esf. da 
Calun.). 

Em abastanca — 
Em abundancia, á larga, em profu- 

são, com largueza, copiosamente. 

. * . *e deixarào os navios carregados de farinha de 
. saguam... de que os nossos se proverão em abastan- 

ca." (Bolet. m). 
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Em agraco — : 
Prematuramente, antes de tempo, pre- 

cocemente. 

“que a sua Elisa bella cortou inda em agraço.” 
(CaMOES, Eglog.) 

Em artigo de morte — 
Para morrer, para aeabar, 

quasi a expirar, quasi a morrer. 

*Está o mundo em artigo de morte." (Monais, 
25 ed.). 

, 
Em atropelo — 

Atropeladamente, desordenadamente, 

em econfusáo; muito á pressa. 

*um braseiro de sons subia de uma zoada metali- 
ca de córdas feridas, como se todas aquellas notas ar- 
ranhadas fugissem em atropelo, como , fulvo enxame 
de abelhas zumbidoras, de uma assanhada colmeia." 
(ADELMAR TavanEs, A Linda Mentira, 117). 

Em barda — 
Em grande porcào, ou quantidade, muita 

abundancia. 

*dissipador, jogador de barra e alavanca, destrui- 
dor da pureza das criadas de sua casa e das vizinhas, 
afóra a estupidez em barda." (Cawiro, Doid. de Cand., 
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78). — *o eximio Camillo, enviscerado inimigo da poli- 

logia, espalhou em barda nas suas obras donosas 

 diecóes germanas em sentido, muitas das quaes, ainda 

hoje, os vocabulistas desconhecem." (João LEDA, Voc. 

Rui, 16). — *As cessantias são em barda, mandados 

em paz os relapsos." (R. Jorar, Pass. de Erad., 69). 

Em desbordo — 
De maneira grande ou elevada, no- 

bremente, superiormente, com distinção. 

*Q encarecimento intimo, em desbórdo, vai inici- 
ro ao sugestivo talento do poeta que dera ao critico 

precisa sensacüo do desconhecido." (A. Fann, Disc. 

recep. Acad., 30). 

Em despenhos — 
Preeipitando-se, eaindo precipita- 

damente. 

*De um penhasco alteroso sai jorrando clara 
espadana de agua, que, em despenhos, cobre alcantis 

e fragas." (A.). — *até que se formem, afinal, os pri- 

meiros fios de agua derivando pelas pedras, as pri- 

meiras torrentes em despenhos, pelas encostas." (E. DA 
CuNHA, Sert., 45, 37). 

Em final — 
Finalmente, afinal, em conclusão, por fim, 

emfim. 

— A *A ninguem attribue, alguma cousa de bem mas, 
refere totalmente a Deus, que é a fonte donde todas as 
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cousas procedem, no qual todos os Santos em final 
repousam gosando-se." (ApoLro pE FnEkrmas, Da Imilt. 
de Cristo, 102). — *Porém a seguridade dos maáàus 
nasce da soberba e presumpcào e em final se muda 
em proprio engano." (Id. 126). — *Assim todo góso 
carnal entra suavemente, mas em final morde e mata." 
(Id., 130). — *Mas os miseros ainda em final sentirào 
gravemente quáo vil, e nada era o que amárào." (Id., 
140). 

Em grande — 
Largamente, grandemente, em ponto 

grande, á larga, extensamente. A gramde: á maneira 

dos grandes, com ostentacào, regaladamente A . ia 

grande, De grande. 

*O administrador indolente e descuidado, porém, 
que nào mata, mas deixa morrer, podendo salvar, po- 
dendo prevenir a doenca; que nào consente o assassi- 
nio pelo ferro, mas, pela sua negligencia, autoriza o 
homicidio em grande licenceando as epldemlas, esse 
perante juizes avisados, não encontrarà jamais atte- 
nuantes." (Rur Q. do Imp., 1, 23). — *Depois que se 
augmentou 4 grande a officialidade, lavra pelos cor- 
pos uma indigencia geral de officiaes." (Ip., Exc. eleil., 
142) “Que me prometteu da parte do Baxá de Ba- 
çorá quanto eu quisesse para viver a la grande toda a 
minha vida." (Dic. Lisb.). — “A catechese se amplia- 
rà de grande." (Ava. MAGNE). 

Em 6ólho — 
Diante dos olhos, vigilantemente, sem | per- 

der de vista, em observação. 

"Tudo está muito bem, mas sem que passemos 
adiante uma palavra, haja pelo amor de Deus quem 
me construa aquelle estudantáo, que por alli vzä a 
quem trago em olho jà ha muitos dias." (Fnawc. M. pE 
MrLo, Apol. Dial., ed. Cast., 257). 
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Em publico e raso — 
: Testemunhadamente, em pre- 

senca de testemunhas; comprovadamente. 

*Mas naquelle discorrer... o que sobresae, não é 

só a imagem... senáo o juizo, que elles, em publico 

e raso, articulam acerca da nossa publicidade..." (Rur, 

A Impr. e o dev., 37). 

Em rangue rangue — 
Em ralhos, em rezingas, bri- 

gando, hostilmente, em razoes. 

*Parece-me que pelejam: ª,;erto termo destes an- 

darem sempre com elles em rangue rangue." (JoRnGE 

FrEnR. Vasc. Eufr. ed. Acad. Lisb., 99). — “Quando 

m'elle agora sempre anda com rangue rangue, matar 

me has depois com pancadas, que quem casa por amo- 

res, sempre vive em dores." (Id., 187).. 

Em tanto extremo — 
Tão extremamente, tào exces- 

sivamente, táo extraordinariamente. 

*Saiu táo formosa, que nada haveria em tanto 

extremc dotado de perfeicào." (Arnawro Prrxoro, Tris- 

tão e Iseu, 79). ; ; 

Em turbilhoes — 
Com a veloeidade do vento, mui 

rapidamente, com extrema velocidade. 

- “Na serie dos pensamentos que em turbilhoes pas- 

— savam pelo espirito de Fernando Peres, surgiu um 

. tenebroso e maldito que fez sorrir o perverso," (Hrn- 
CULANO, O Bóbo, 1.*, 238). 
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Entre a espada e a parede — 
Coloeado num dilema, 

entre a eruz e a caldeirinha, em difieuldade, não saber 
como eseapar. 

^Logo, se Esparavel Salgado brama e rebrama 
que eu meli o governo do Amazonas entre a espada 
e a parede, para lhe arrancar a vantagem do paga-. 
mento antecipado, nào ha duvida nenhuma que Sal- 
gado Esparavel, contradizendo a letra da escriptura, 
peteia e repeteia." (Rur, Esf. da Calun.). 

- 

Entre Cila e Caribde — 
Entre a cruz e a ealdeiri- 

nha, entre a espada e a parede. | 

“Mas, nos bailes ou nos theatros, o secretario era 
o flagelo dos dois olheiros, que se viam baldeados, 
como lá dizem entre Scylla e Charybdes." (CAMILO, 
Ag. em Palh., 2& 164). 

Entre lobo e cão — 
A' bóca da noite, ao escurecer, 

ao lusco-fuseo, ás eseuras, á noitinha. O mesmo que 
Dentre lobo e cáo. aa 

“na metade do meio dia, andas entre lobo e cáo." 
(SÁ DE MIRANDA, M.). — “uns fidalgos mestiços d'entre 
lobo e cão.” (M.). — “Sendo já serão entre lobo e cáo." 
(FeERNÃO LoPES, ap. Rép., 505, nota). — “Aquelles que 
educaram a faculdade da palavra na lição de escriptos 
estranjeiros, ... que habituaram o ouvido a essa lin- 
gua bastarda, a esse dialecto promiscuo, a esse falar 
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incongruente e discolo, perdendo o senso da vernacu- 
lidade, o tino da sua belleza, a intelligencia da harmo- 
nia, acabam por suppor seriamente mais clara essa 
miscellanea amorpha, embrulhada e rude, esse por- 
tugués mestico de entre lobo e cáo, no pitoresco dizer 
dos nossos maiores, que o genuino fraseado patrio." 
(Rur, Rép., 505). 

Ex professo — . 
Abertamente, francamente, claramen- 

te; com todo o cuidado, com verdadeiro conhecimento 

de eausa, completamente; magistralmente. “Tr 1t..1r uma 

materia ex professo; falar sobre um assunto ex pl*oíes— 
so, 1. é, magistralmente (M.). 

“E Tolstoi, sobre desdobrar na tela assombrosa de 
Guerra e Paz, essa obra colossal, summa da Russia 
moderna, a verdade, a accào viva das batalhas impe- 
riaes, Austerlitz, Friedland, Borodino; nào discutiu 
ex professo, em monographia especial, os planos, os 
combates, os erros de Bonaparte na campanha da Rus- 
sia ?" (Rur, Cart. de Inglal., vui). 

Face a face — 
iDefronte e proximo, de frente, em pre- 

senca, de encontro; frente a frente, rosto a rosto. 

*A esposa definhava-se no desalento, face a face 
do selvagem que se infuriava quando via os formosos 
vinte e um annos da mulher contemplada com petu- 
lante admiracào no theatro." (CawiLo, Mulh. Fatal, 1.^, 
260). — *Desceu Carlos com o alvoroco proprio do 
caso, no que era grande parte uma especie de susto 
de se ver face a face de Virginia — sensacáo vulgar 
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que nào merece analyse." (Id. 67). — *Achou-se en- 
tào face a face com Garcia Bermudes, tão triste no 
aspecto como nessa manhà o encontrara." (HERCULANO, 
O Bobo, 1º, 100. — “Os instinctos guerreiros de 
D. Thereza, que os annos e os revezes haviam amorte- 
cido, despertavam de novo vigorosos na obra em que 
era necessario encarar face a face os perigos que até 
este momento ainda pareciam remotos." (Id., 153). 

Fasta fora — 
Fartamente, abundantemente. 

" Comeram fasta fóra os lrez, sem darem tento do 
%astio de Pedro." (CawiLo, M. Plfe; 45; 104); — "Eu 
te prometo que me logrei eu dos dias, nam avia ahi se 
nam bóa ventura, comer fasta fóra, nam me podia 
arrancar de la." (JoncE FERR. Vasc. Eufros., ed. Acad. 
Lisb., 288). 

Fibra a fibra — 
Totalmente, inteiramente, completa- 

mente, em todas as fibras. O mesmo que Fibra por fi- 
bra, F'ebra a febra, ou Febra por febra. 

“Com que direito racional se lhe escalpela fibra 
a fibra ?” (CAMILO, ap. Est. Port. de ARTUR RAGGIO). 
— "O nosso preferido / mal que de armas ao longe 
acaso ouviu ruido / jà quietar nào sabe; a orelha im- 
pina e vibra; / um tremito geral o corre fibra a fi- 
bra." (CASTILHO, Georgicas, 151). — -*Saudade, entra 
em meu coracáo, occupa-o todo fibra por fibra, enlaca- 
te com elle." (A.) — *Mas... (temerario intento!) em 

. vào me invade, / Fibra por fibra, este incendido empe- 
nho / — Febre viril de fülgida vaidade!" (Lurz CanLos, 
Colunas, 2*, 14). — *'E* coisa que puxa pelo esto- 
mago, e o desmancha febra a febra." (CawiLo, Mem. 
do Gares 2356 n xxmY)i 
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Fio a fio — 
Sem interrupcáo, a eito, .sem descanso, 

seguidamente, de enfiada. A f?o. 

"*Cada qual quer sentir, em pessóa, o desfibrar-se- 
lhe o coracáo fio a fio, o esvasiar-se-Ihe de piedade, 
lagrima a lagrima." (CaMiLo, M. Fatal, 12). — * Tres 
continuos lustros, fio a fio, me tem corrido o pranto 
destes olhos." (GannETT, A.). — *E as informações 
caiam, a fio, quasi todas falsas." (E. DA CUNHA, Sert.). 
— "quem, seriamente, a poderia arrostar, deliberando 
meses a fio sobre a organizacào de um codigo." (Rvv, 
Rep., 44). — *Se cada um procurasse sempre executar 
a fio O programma inicialmente tracado para o seu 
inteiro viver... ninguem se consideraria feliz ou in- 
feliz." (A. AUblBL(,ISILO O mal da vida, 17). — *DOna 
Cigarra, por exemplo, alheia / A tudo, vive como póde, 
à tõa... / Canta os dias a fio... / Tem a garganta 
quam semplc cheia / E ([lldSl scmpre o estomago va- 
sio..: / Entretanto, coitada, é humilde e bóa." (Orr- 
GARIO MAmno Ult. Cigarras, 16). 

Fito a fito — 
De frente, rosto a rosto, com firmeza. 

O mesmo que De fito a fito. 

*o filho do artista dava pouco pela gloria de con- 
versar fito a fito com um ex-monarca." (CAMILO, Ag. 
em Palh., 2.5, 60). *O brasileiro saía uma tarde de 
casa dum lavradm, onde legalizara a venda dos bens, 
e encarou fito a fito no morgado." (Ip., Mem. do Carc., 
, 26). — "Fazem-se retratos do sol para o tornar, 

como quem quer que seja, conhecido de quem fito a 
fito o não encararia." (CASTILHO, Fausto, advert. xiv). 
— *Mas não trocava essa distinção pela de, um dia, 
quando falava a Sua Majestade, na visita imperial à 
Bahia, em nome de uma commissáo de operarios, lhe 
ter, de fito a fito, chamado a altencáo para os ventos, 
que sopravam dos quatro pontos do céu." (Rvr, Q. do 
Imp., introd. xi). 

ts
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Frente a frente — 
Rosto a rosto, face a face, oposto 

um a outro, fronte a fronte. ! 

“Frente a frente, olhando-se encarados — elle 
perplexo, ella risonha, náo se diziam palavra e foi a 
corça que poz uma voz no silencio." (CoELHO NETO, 
Imort., 209). — *Olha, Dulce, amanhá... Mas nàáo!... 
Se a sua vida fór assaz larga para te possuir... e essa 
vida provarà talvez que elle é um covarde... dize-Ihe 
que se algum dia duas hostes estiverem frente a frente 
em lide ou arrancada, e eu fór em uma e elle n'outra, 
que fuja do sitio onde vir esvoacar o balsáo de Garcia 
Bermudes." (HEncuLANOo, O Bobo, 1.º, 179). 

Fronte a fronte — .. 
Face a face, rosto a rosto, oposto 

um a outro. O mesmo que De fronte a fronte. 

*Estavam fronte a fronte." (CaAMiLO, L. Cam., 2.). 
— *'Tudo isso que a minha palavra inflammada Ihe 
dizia de fronte a fronte, ouviu-o mudo como um ca- 
nhào encravado." (Ruvr Esfola da Calun.). — “Es- 
tando com um penedo fronte a fronte... náo fiquei 
homem, não.” (CAMÕES). — *Acommete de fronte a 
fronte o inimigo." (VIEIRA. A.). 

Gota a gota — 
Aos pingos, devagar, lentamente, aos 

poucos, paulatinamente. 

* Combe declinàra a pouco e pouco na morte lenta 
que sangra gota a gota os esfalfados." (R. JonmaE, Ca- I 
nhenho, 230). — *Gota a gota o mar se esgota." (M.) 
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Joelhos contra joelhos — 
Com intimidade, em con- 

versa intima (sentados um defronte do outro), fami- 

liarmente. 

*Ali, no meio do aposento, estava, como já de 
proposito arranjada para conversa intima, uma sin- 
gela mesinha, coberta com seu panno, a que Sua Ma- 
jestade me fez sentar; e entào, deixando-me por ins- 
tantes, volveu, trazendo sobracados os meus dois 
pareceres e projectos acerca da reforma dos tres ensi- 
nos, que, havia dois annos, dormiam na camara dos 
deputados, o somno, donde passaram ao mófo e traca- 
ria dos archivos. Sentou-se; e, joelhos contra joelhos, 
numa familiaridade que para logo me dissipou aca- 
nhamentos e receios, como em cavaco intimo entre 

iguaes ou camaradas... me submetteu a formidavel 
sabatina, numa dobadoira continua de abjecções e per- 
guntas..." (Rur Q. do Imp., introd. rxviu). 

Lado a lado — 
Ao lado um do outro, a par, ombro a 

ombro. 

“À caudal humana corre lado a lado com a da 
torrente prodigiosa; e dia virá, no qual a mào de Deus, 
assim como levanta e derrama a segunda erga e trans- 
borde a outra por estas margens, que lhe aguardam a 
inundacáo bemfazeja." (Rur Confer. em Vila Nova). 

Lento e lento — 
A pouco e pouco, lentamente, man- 

samente, de vagar. O mesmo que Lento lento. 

*Sóbe de cada planta, lento e lento, / Um cheiro 
suave de mulher e flór." (OrEGaAni0 ManiANO, Cast. na 
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Areia, 23). — *Verei horridas trevas lento lento des- 
cerem como um crepe funerario." (A.). — E Santa 
Luzia, deserta, foi emmudecendo como um corpo que, 
lento e lento, esmorece e expira." (CorrLHo Nkro, 
Sertao, 4.º, 93). 

Mal por mal — 
Escolhendo entre dois males. 

*Mal por mal melhor estou eu com o costume 
das Saudes, que com o dos Vivas; porque é menos san- 
guinho, e mais alegre: cujo sufraglo já que não apro- 
veita à saúde daquelle por quem se offerece, aprovelta 
ao menos ao pádar, e estomago daquelle que a faz." 
(FnaNc. M. pE Mero, Apol. Dial., ed. Cast., 75). — *mal 
por mal, antes que ella case à vontade della e pobre, 
do que à sua vontade e rica." (CaMiLo, M. Fafe, 4.", 
20512 

Mano a mano — 
Com intimidade, máo por mão, 

igualmente, de igual para igual. O mesmo que De mano 

a mano. 

*andar o Senhor mano a mano passeando |com 
S. Catharina] e rezando as horas canonicas." (M.). — 
^E tratavam de mano a mano com os grandes." (Ca- 
MILO, As Tres Irmás, 1.º, 120). — *Quem  visse estes 
dois mocos folgazoóes, tào de górra abancados à mesa 
dos Guichards, conversando mano a mano, mal diria 
que )Jogarlam as cristas." (R. Joncr, Com. e Aires, 
XCIII) . 

Manso e manso — 
Sutilmente, devagar. 

"foi manso e manso collar a orelha á fechadura 
da porta." (CAMILO, Ag. ém Palh., 2. 154). — *e as 
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asperidóes do caminho manso e manso se desnudam 

em sublimes harmonias..." (Arorsto pE . CasrRo, Ult. 

Aloc. 60). — " Afrouxando os cordeis, já manso e 

manso / Descáem máo dos infernaes suplicios..." (Fr- 

LINTO, Obras, t. 1, 24). — *Chegou à casa, foi manso e 

manso alé á porta, espiou: ninguem." (CorLHo NETO, 

Rei Morto, 205) . 

Mào por mào — 
Um contra um ; em duelo, de só a só; 

familiarmente, com intimidade; igualmente. 

*Se o dr. Carneiro, antes de me accusar, houvesse 

reflectido, e consultado a sua memoria, tào habituada 

a conviver máo por mão com os bons autores, certa- 

mente advertiria em..." (Rur Rép. $ 341). — “Nos 

meios literarios disputam-se mdo por mão as candida- 

turas da Academia Francesa." (R. JonaE, Pass. de Err., 

238). — *a fortuna de tratar, mano a mano, com os 

maiores estadistas contemporaneos, e conversar, mão 

por máo, os mais poderosos soberanos do nosso. tem- 

po." — (Rui, Exc. eleit., 111). — “A opposicáo espan- 

tou-se de ver o deputado por Miranda conversando 

muito máo por mác com os ministros." (Cawiro, Q. 

dum Anjo, 1º, 243). — “Amalia e eu, pacificamente 

sentados muito mão por máo a uma sombra do jar- 

dim, toucavamos de minhonetes e amores-perfeitos as 

suas bonecas." (Casri.Ho, Amor e Melanc. 195). — 

«Estou satisfeito nesta parte, sendo duvida, que muitas 

vezes adverti, e solucáo, que poucas vezes achei; por- 

que tambem me achei poucas vezes mão por mão com 

o Senhor Justo Lipsio." (Fnawc. M. nE Mrro, Apol. 

Dial., ed. Cast., 310). 

Mole- Mole — 
De modo insensivel, lentamente, deva- 

gar, brandamente, pouco e pouco. 
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^Ha sympathia; ninguem sabe e como. / Nenhum 
pensa em fugir, nem quer, nem pode. / Vào, molle- 
molle, uns lacos invisiveis / prendendo os coracóes. 
Cresce o deleite..." (CASTILHO, Fausto, 10). 

Momento por momento — 
De,modo contínuo, inin- 

terruptamente; iniludivelmente; seguidamente; com- 
pridamente, completamente; continuamente. 

*Contou-me momento por momento iodas as suas 
sensacóés desde que viu a mana Laura, ha quinze 
dias." (CawriLo, M. Fatal, 1.*, 39). 

Mui ao de ministro — 
De easo pensado, de industria, 

caleuladamente. 

"Chegaráo os irmáos de Joseph ao Egypto, appa- 
receráo diante delle, e depois que disseráo, quem eráo, - 
e a que vinhào, secou-se Joseph mui ao de ministro, - 
e com aspecto sevéro disse: Vào presos esses homens." 
(ViEma, Serm. Selectos, t. 4», 25). — 

Mui passo — 
Vagarosamente, passo a passo, pé ante 

pé, sem ruido. O mesmo que Muito de passo. 

"Por mui passo que vamos, é necessario sermos 
sentidos." (M.). — *Neste instante, eis vem de longe, 
descendo mui passe o caminho, ao cauto andar do pe- 
queno palafrem negro, Denoaleno, seguido de dois 

-
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lebréus." (AFRANIO Prixoro, Tristao e Iseu, 176). — * Ào 
amanhecer, os dois companheiros subiam a  Lidano, 
quando viram vir, atrás delles, um homem que o mes- 
mo caminho seguia, mui passo." (Id., 207). — “A face 
de Estella reclinada para o peito do esposo, certo lhe 
ouvia pulsar o coracào. Caminhavam muito de passo, 
e pareciam-me silenciosos." (CaAMiLo, Mulh. Fatal, 

II 

Muita vez — 
Frequentemente, ordinariamente, a miu- 

do. O mesmo que Mitas vezes. 
- 

*O drama pungente de sua vida... foi um desses 
que mostram que, quando náo sào Christos e mesmo 
quando não teem coróas de espinhos, os homens muita 
vez encontram na terra calvarios mais atrozes que 
Jesus." (Mucio Lr&o, Cron. liter., *Correio da Manhã” 
de 2 de jan. de 1931). — *depoimentos diversos, muita 
vez confusos e não poucas vezes contradictorios." (Cas- 
TILHO, Fausto, M.). 

^Muito à satisfacáo do seu gósto — 
Mui a seu 

contento, eonforme ao seu desejo, ao inteiro sabor, de 

conformidade com a sua vontade. 

*Da acção que ainda lhe fica, assediada pelos se- 
nhores feudaes da republica e pelos empreiteiros de 
candidaturas, pouco mais lhe resta que o necessario 
para instrumento dos sitiantes na enscenacàáo eleito- 
ral da escolha do novo presidente. Nas vice-presiden- 
cias ainda mais breve serà o lapso dessa realeza, em 
que muito d satisfacáo do seu gosto, se saborcia entre 
nós a vaidade politica, indubitavelmente a mais futil 
expressáo da vaidade humana." (Rvur Erxc. eleit. a 
S. Paulo, 126). 
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Nem chique nem mique — 
Coisa nenhuma, nada 

nada, absolutamente nada. 

*Nem chique nem mique nem nada dào a elle nem 

a mim." (G. VicENTE, F.). — *Prometteu-Ihe um mun- 

do de coisas e acabou por lhe nào dar coisa nenhuma, 
nem chique nem mique." (L^uDELINO FnrInE). 

Nem chus nem bus — 
Sem dizer palavra. 

*Sentou-se num tamborete, sem dizer nem chuz 

nem buz." (A). — “sem se ouvir entre os estalos, / 

senáo relinchar os cavallos, / e o senhor nem chuz nem 
buz." (Casri.Ho, Avar., 200). — “Não diz nada de 
mais: a Margarida / é realmente a joia das mulheres! / 
Nào se ouvia outra coisa; os roncadores / nem chus 
nem bus..." (Ip., Fausto, 310). — *HRecebem trezentas 

varadas... mas outro levou mil sem dizer chus nem 
bus." (Ap. Seroes, 5938). 

Nemine discrepante — 
Unanimemente, sem disere- 

pancia, com o assentimento de todos. 

*o9 Roberto é exemplarmente estudioso, e o Jorge 
é o maior dos cábulas; este, no ultimo exame foi apro- 
vado simpliciter...; aquelle foi aprovado nemine dis- 
crepante, e tem já obtido diplomas de distincáo." (Cax- 
DIDO DE FiGvEIREDO, Eslrang., 1, 273). 
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Nem mais nem menos — 
Sem tirar nem pór, exa- 

tamente, precisamente, tal qual. 

*Porque da mesma sorte, que quem apresentar 

uma rica joia, nào curaráà de que a calxa seja, ou nào 

de alto preco; e ao contrario quem de algum baixo 

material faz seu presente, se desvela pelo aceio, e ma- 

gestade da vasilha; nem mais, nem menos, estas mi- 

nhas observacóes tém a ousadia de se mostrarem 

diante de vós, envoltas em commua eloquencia, certi- 

ficando-se pelo que sào, não pelo que parecem ]hes 

facais bom agasalho." (FRANc. M. nE Mrro, A pol. Dial., 

ed. Cast, 54). 

Nem por cuido nem por penso — 
: ! De nenhuma 

maneira, de modo algum, absolutamente. 

*Pera que falar isso? Tam peca sou eu que nam 

entenda quanto vai nisso? e bem, sefiora, e que conta 

daria eu de mi dessa maneira? se eu nam soubesse 

muito certo qu'ee tudo nelle pedra em poco com mi- 

nhas máos me mataria, quanto mais qu'eu nam lho 

louvo nem louvei, mas lanceilhe o feito aa zombaria, 

e passei por isso levemente como quem nam quer à 

cousa, nam me lembrava por cuido nem por penso, se 

me nisso nam falareis, mas por bem fazer mal avez, 

eu sou assi ditosa..." (JonaE FERR. Vasc. Eufros., ed. 

Acad. Lisb. 146). 

Numa volta de mào — 
Rapidamente, num momen- 

to, num abrir e fechar d'olhos. 

«*Deante das injurias que dirigia à esposa, o advo- 

gado, com relembrar-lhe certos factos, fé-lo numa 

volta de máo, chegar à calma, e arrepender-se do que 

estava a fazer." (LaupELINO FRnEIRE). 
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Nunca por nunca — 
Jámais, em tempo algum. 

"Nunca por nunca deparei um homem que pu- 
desse..." (CawiLo, ap. L. Cam. 2.). 

* 

L * 

Oiro e fio — 
Em perfeito equilibrio, sem pender mais 

para um lado do que para outro, em igual proporção, 
paralelamente, exatamente. O mesmo que 4 oiro e fio. 

s 

"as conchas da balancga se equilibram oiro-fio." 
(CaMILLO). “o bem e o mal estáo oiro-fio na: condicáo 
humana." (FiG.) — *tudo terá de se pesar oiro e fio, 
no tribunal apurador." (Rur, Exc. eleit., 2417). — *Na 
Alemanha, ao fazer do codigo recente, as palavras de 
procedencia ou physionomia menos vernacula foram 
pesadas a ciro e fio, por jeito que não escapasse ne- 
nhuma da menor liga adventicia..." (Ip., hép., 576). 
*O francés n&o viu a capela em que D. Joáo v perpe- 
tuou a sua piedade sandia, nem o monumento manue- 
lino consagrado á epica facanha que abriu as portas 
à pirataria do oriente, e comecou a pesar na balanca 
da Providencia os meritos que puseram oiro e fio o 
fiel da haste, quando o sangue de Alcacer-el-Kibir 
pesou na outra concha." (CaAMiLo, M. Fat., v.*, 150). — 
"Parecem  tambem estar em bóa paz, quando as cou- 
sas se fazem ouro e fio com querer e sentir." (ApoLro 
DE FnErTAS, Da Imil. de Cristo., 97). — “O recto espirito 
do nosso collega, que ora empunha a balanca de The- 
mis, onde estáo sendo pesadas oiro e fio as nossas 
humildes palavras... e diga-nos para onde se inclina 
o fiel." (Rur, Q. do Imp., 1, 329). 
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Ombro com ombro — 

Lado a lado, ao lado um do 

outro, a par; eom familiaridade, em intimidade; de 

igual a igual. Ombro a ombro, Ombro por ombro. 

"Entreviram-se e perpassaram hombro com hom- 
bro." (CaMiLo, D. de Candal, 3.º, 59). — “Saiu logo 
em demanda do insultador... remecou-lhe o caval- 
lo, cingiram-se os dois hombro com hombro." (1d., 123). 
— " Perfeitamente reconciliados por este pacto, o fer- 
reiro e o judeu hombro com hombro puseram-se a ca- 
minho para o sitio da forja." (REBELO DA SiLva, A.) 
— “Não attendi aos semblantes dos consortes naquelle 
acto, porque me distraí a contemplar um preso, que 
arrancava da vida em estortorosas convulsóes. Que 
dois espectaculos hombro a hombro!/" (CAMILO, Mem. 
do Carc., 15, 132). — *Ponhamos hombro a hombro, 
mirando-se desdenhosos,.æs reis e os heróes." (LarINO, 
Verb. in.). — *E, chegando hombro a hombro com o 
barqueiro, disse-Ihe ao ouvido: Antonio! queres ganhar 
vinte pecas?" (CAMILO, Onde está a Felic.?, 4º, 24). 

“Os olhos de Balbina fuzilaram, rolou-lhe um 
rugido na garganta e, crescendo, lancou máo de um 
páu de cerca e investiu com a cabrocha falando-Ihe 
hombro a hombro, cara a cara." (CorLHO NETO, Rei 
Negro, 236). — "Aquelle que despojou da sua prima- 
zia a lingua Castelhana, que se póz barba a barba com 
o nosso insigne Tasso? Hombro por hombro com o 
Mantuano Virgilio? Rés por rés com o Grego Ho- 
mero?" (FnANc. M. pE MEro, Apol. Dial, ed. Cast. 
312). — *nào fiquei com isso enfeiticado, fazendo 
conta que estava empinado em alto cume, hombro por 
hombro com o varào, que era nas letras famoso mes- 
tre." (ADOLFO FREITAS, Da Imit. de Cristo, 25). 
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Palmo e palmo — 
Aos poucos, ganhando terreno aos 

poueos, combatendo a eada passo. O mesmo que Palmo 

a palmo . 

*Qomo, porém, vingaria eu nào me sair em vào 

desse intento, a nào ser juntando a cada asserto o seu 

documento especifico?... a nào ser ganhando à intriga 

palmo e palmo a superficie, onde ella se incrustou 

como sarna castelhana?" (Rvur A Imp. e o dev.) 

* 

Par a par — 
Ao lado um do outro, junto, ombro 

com ombro. O mesmo que De par. 
* 

“Dois ninhos fabricados par a par um com o ou- 

tro.” (A.). — “Ahi se veem, par a par as duas synta- 

xes." (Sá NunEs, Rev. Ling. Port., n. 25, 221). — *Eis 

um excerpto de Camóes, onde se encontram discrimi- 

nadas, par a par, a expressáo indeterminada com o de 

que e a determinada com o do que." (Rur, Rép., 198) . 

&Outras batalhas travava eu, par a par, com essa, pela 

minha mal estreada cliente, a Constituição republi- 

cana." (Ipn., O P. R. C., 9). — *Dar-se ha, porém, que : 

obra de Ruy, por enfezada e mofina, fique longe desse 

sumptuoso padráo...? Não fica. Corre-lhe de par, 

hombro por hombro." (Jo&o LEDA, Voc. de Rui, 23). — 

*Que me perdoem os chauvinistas... a irreverencia... 

de jungir de par estas duas glorias, uma no firma- 

mento patriotico, outra no tablado pirrhico — a era de 

Poincaré e a era do Tango." (R. JorGe, Canhenho, 
126). — *Duas edicóes se esgotaram desta obra, que 

honra de par autor, editores e leitores." (Id. 174). 
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Para sempre — 
Eternamente, perpetuamente. 

“Um punhal enterrado na garganta até o punho 
lhe selára para sempre os labios." (HERCULANO, A.). — 

*Um lance repentino podia sepultar para sempre as 

esperancas de Portugal." (REBELO DA SILVA, A.). 

* 

Passo e baixo — 
A bóea pequena, em segredo, timi- 

damente, eom receio de ser ouvido. 

“Eis o que eu digo, o que eu disse, o que tenho 
dito, o que eu direi; e, se todos o nào disserem comigo 

alto e bom som, passo e baixo todos o dizem, nem ha- 
, — * ,, / 

verá quem o náo diga." (Rut, A Imp. e o dev., 24). 

Pé ante pé — 
Devagar, nas pontas dos pés. 

*E Mariana entrára pé ante pé na sala, e ouvindo- 
]he a respiracáo alta, aventurou-se a entrar na alcova." 
(CAMILO, Amor de Perd., 4.º, 181). — *Viu a carteira 
sobre uma banqueta que adornava o quarto, pegou 
nella, e saiu pé ante pé." (In., id., id.)). — "O negro 
tornou ao quarto, entrou pé ante pé, esteve um mo- 
mento parado deante da cama olhando enternecida- 
mente." (CoEeLHo NEro, Rei Negro, 229). — “Quanta 
vez, pelas ferias escolares, fugi, pé ante pé, quando 

toda a casa adormecia, e demandei o corrego da Mas- 
saranduba, outro ponto de violeiros." (AprELMan Ta- 
vaRESs, A Linda Mentira, 121). 
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Peito a peito — 
Braço a braço, bem unidos, bem 

aconchegados, agarrados. 

“ -U que eu dera, Margarida, é por poder, uma 
hora, uma só hora, / passar comtigo descancado! uni- 
dos / peito a peito! alma a alma!..." (Casri.go Faus- 
to, 294). — *O bicho era galhardo, e nào me ficava 
bem derrubá-lo de longe. Não! Haviamos de lutar 
peito a . peito." (CorELHO NETO, Ilyort., 25). — "Onu- 
tras mulheres, lutando peito a peito comsigo mesmas, 
assim que o pé Ihes descamba na ladeira, là vào sorvi- 
das de voragem em  voragem." (CawiLo, M. Fafe, 
1*2 05)3 

Pela ventura — 
Acaso, por aeaso, talvez. O mesmo 

que Por ventura. 

^Será, pela ventura, Jacinto Freire posterior ao 
seculo xvu? Nào: o autor da Vida de João de Castro 
nasceu em 1595, e falleceu em 1654." (Rur, Rép., 163). 
— " Por ventura amor é crime?" (Bocack). 

Pelo mansinho — 

Sem fazer ruido, mansamente, ao 
de leve, de manso, de mansinho. 

“Todavia algumas, em vez de a transpór de salto, 
vào tanto pelo mansinho que Deus não dá conta da 
transgressáo." (CawiLo, M. Fafe, 4.º, 125). 
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Pelo miudo — 
Minuciosamente, por miudo, eom todos 

os pormenores. Por miudo. 

^a historia, que ella Iha contará pelo miudo." (Ca- 
MILO, G. Espant., 1.º, 120). — “Não me demoro a des- 
crever-lhe as gracas por miudo." (Ip., M. Fatal, 1.º, 29). 
— "Hei-de contar por miudo esta historia tenebrosa." 
(HowEno PinEs). 

Pelo sim pelo nào — 
Por causa das duvidas. 

"Mas, pelo sim pelo náo, puz um signal ao pes- 
coco do rapaz, e um bilhete n'uma saquita que dizia: 
este menino ha de chamar-se Joaquim Domingos, e 
leva este saquinho com um Agnus dei para a todo o 
tempo ser entregue a quem o procurar." (CaMiLo, M. 
"afe, 4*, 130). ! 

Perambeira abaixo — 
Caindo em precipieio, rolando 

de precipicio a precipicio. 

"nào o livraram de rolar... como tronco Óco, pô- 
dre e abandonado, perambeira abaixo." (Rur, Q. do 
Imp., i introd. p. X). — *Retaliando de luva branca, 
ou tosando na chulice do calào, siderava sempre o anta- 
gonista, que caía desamparado, arquejante, semiani- 
me, mal ouvindo o formidavel gargalhar do athleta, 
que o desgalgava perambeira abaixo com a ultima far- 
peta da troca." (Jo&o Lrba, Aureos filóes, pref. xxvin). 
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Per fas et per nefas — : 
Atabalhoadamente, a torto 

e a direito. 

* Atabalhoadamente, atropelando este e aquele, 
procedendo a torto e a direito, — per fas et per nefas, 
— ]lá se guindou ás eminencias do poder, e sobraca 
hoje uma pasta de ministro, como poderia sobracar o 
barril de um aguadeiro, ou um remo de galé." (CAN- 
DIDO DE FIGUEIREDO, Os Estrang., 202). 

Piano piano — 
Poueo a pouco, devagar, pausada- 

mente. 

*Eu, se fosse a senhora, atirava paixões / p'ra traz 
das costas; punha um lutozinho d'anno, / por decencia, 

e entretanto ia-me piano pieno / buscando outra for- 
tuna..." (Casmm.Ho, Fausto, 243). ' 

Poder a poder — 
Forea a forca, corpo a corpo, po- 

teneia a potencia, empregando todas as forcas; de igual 

para igual. 

*E tal ordem tiveram em cometter aos Barbaros, 
que os constrangeram fóra do seu costume a pelejar 
em campo raso, de poder a poder..." (BERNARDO DE 
Bnrro, Hist. Mon. Lusit., t. n, 115). 

Ponto e ponto — 
Aos poucos, lenta e gradualmente. 

*Eis o simile á educacáo. Ha de comecar lenta e 
leve, junto à alma leve e lenta da crianga. Antes de 
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iniciar-se, já se mostra nos pendores, na curiosidade, 
nas perguntas precoces, nos primeiros anseios do pe- 
quenino estudante. Vae, ponto e ponto crescendo, di- 

$ latando-se, multiplicando-se, acompanhando o cerebro 
que se alarga e amplificando o conteüdo à medida que 
cresce o continente." (Darrno SANTOS, Palav. á Juv., 
116). » 

Por ares e ventos — 
Irrefletidamente,  arrebatada- 

mente, loucamente, com precipitacáo. 

"Exasperado, jà nào sabia o que dizia nem o que 
fazia: as palavras lhe saiam por ares e ventos, e os 
gestos num arrebatamento brutal." (LAUDELINO FnEIRE). 

Por artes de berliques e berloques — 
Milagrosa- 

mente, por arte magica. . 

"Como reconciliar com o nosso senso commum 
este desconjuntado paradoxo? Por que artes de ber- 
liques e berloques um sujeito, que entre os elementos 
excitaveis da cidade não consegue agitar paixoes, iria 
revolvé-las nas regióes frias do interior?" (Rvur, Conf. 
em Vila Nova). | 

Por baixo de mão — 
Ocultamente, ás escondidas. 

“O que ella fazia era esconder bons bocados para 
os mimosear à hora do descanço. Dava-lhes farinha 
na agua, batatas cosidas, abadas de espigas, tudo que 
por baixo de mão podia carregar para um recanto da 
corte." (CAMILO, Vinte horas, 1.º, 225). 
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Por cem bócas — 
Por pregào, por voz publica, com 

franqueza. " 

*Pois que importa? Farào de mim campainhas, e 
entào Ihes direi por cem bocas o que nào querem ouvir 
de uma." (FRAN'C M. nE MEro, Apol. Dial., ed. Cast., 7). 

Por dá cà aquela palha — 
Por motivo futil por 

insignificeancia, sem motivo plausivel. 

*Item socede que se vos assanha qu'ella por daca 
aqueila palha poem a barca no monte, a fogo e a 

1 - R — 

sangue." (JórGE FER. Vasc., Eufros. ed. Acad. Lisb. 
165). 

Por grosso — 
Em quantidade, em abundancia. 

“não tem que ver com a corrupcáo por grosso." 
(CaMiLO, Cab., Cor., Est., 2., 139). — *O preco por 
grosso lem abatimento de dez por cento." (A.).. 

Por um és nào és — 
Por um pouco, por um nada, 

por um tris, quasi, por muito pouco. Zs não és. 

*Esteve por um és-náào-és a cair na vala." (A.). — 
*Fadas de Máe, sáo como thesouros de moira encan- 
tada, ou escondida; ao primeiro és ndo és, eis carváo 
tudo." (Fnaxc. M. DE Mero, Apol. Dial., ed. Cast., 62). 
— “ás menos trincadas affirmava que um passarinho 
me levava no bico (e era de ver a devoção com que o 
pintava!) donde como de proposito viera a seu poder: 
por onde alli logo levantava taes enredos, e tambem 
fabricados, que eu proprio estava um és não és de lhe 
crer quanto de mim fingia." (Id., pag. 92). 

CX
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Por via de regra — 
Na maioria dos casos, geralmen- 

te, quasi sempre, em regra, de regra. 

*Na extensa escala do privilegio, quando um 

feito ignobil ou criminoso se praticava, a sua accáo 

recaía, por via de regra, sobre aquelles que se acha- 

vam collocados nos degraus inferiores ao perpetrador 

do attentado." (HrncuLANo, O Bobo, 15, 27). — “Era 

elle quem por via de regra fazia o alarde, e muitas 

vezes capitaneava na guerra os peões, bésteiros, fre- 

cheiros e fundeiros, e na ausencia do senhor fazia as 

suas vezes em todos os logares, salvo nos castellos ou 

castros, onde ao alcaide ou tenente tocavam em grande 

parte as attribuicóes do villico." (Id., 183). — *Por via 

de regra, um desmentido á sua confianca póde, quando 
muito, volvé-los mais corrompidos e transgressores do 

pacto social." (Cawiro, A Mulh. Fatal, 1, 50). 

Presto presto — 
Mui rapidamente, com muita pres- 

teza, muito ligeiramente. 

*Presto presto o nosso eminente impugnador apro- 
veitou a occasido para panegyrizar o Imperador..." 
(Rvr, Q. do Imp., 1 110). 

Qual a qual — 
Cada um, qual mais qual menos, qual- 

quer (em porfia ou desafio, mais ou menos, À.). 

"Rompam jà hi portentos e portentos, / qual a 

qual mais possante a enfeiticar-me." (Casri.Ho, Faus- 
to, 123). — *Bastaria por si só esse facto, quando tan- 

tos outros, qual a qual mais grave, com elle nào con-
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corressem.” (Rui Exc. eläit., 223). — *E nenhum des- 
ses prosadores, desses poetas, desses estilistas qual a 
qual mais notavel, deu fé jamais de que houvesse met- 
tido em casa, náào um asno só, mas a manada inteira, 
toda uma asnada." (Ip., Rép., 122). — *Vélo-emos, exa- 
minando as duas hypotheses, qual a qual de per si." 
(Id., 410) . 

Que farte — 
Em quantidade, em abundancia, em 

barda, ecopiosamente, bastante, muito. 

s 

“Naquellas vastas florestas acharem que farte 
sustento, na abundancia de manadas de toiros. bra- 
VOS & C (GCAMILO, - Olhoue  vIdTPO II2 STOSO 
de Mattos reverenciava a sa moral... respeitava 
os direitos alheios por amor de si,'tinha que farte 
deste util egoismo que equilibra os actos humanos..." 
ID ROón. de um homemirico a edo IIl — *Tre- 
zentos mil reis mensaes, entregues no principio de 
cada més, davam que farte para satisfazer as necessi- 
dades do luxo." (Id., 242). — *Se esta, patente ao sul, 
é prodiga em féteiras, / empachos da charrua, é pó-la 
de videiras; / hào-de medrar que farte; hào de ver- 
gar de cachos." (CasriLHo, Georgicas, 91). — “já grim- 
pado sobre a alta janela, tinha espetado sua vara de 
espinhos na cortina e afastado, que farte, os dois pan- 
nos do tecido, olhando a camara bem atapetada." 
(ArnANIO PEeIXOTO, Tristáo e Iseu, 177). 

Res por res — ' 
Muito ao justo, no mesmo plano. 

“Aquelle que despojou da sua primazia a lingua 
castelhana, que se poz barba a barba com o nosso in- 
signe Tasso? Hombro por hombro com o Mantuano 
Virgilio? Rés por rés com o grego Homero?" (Fnawc. 
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M. pE Mzro, Apol. Dial., ed. Cast., 312). — ^mas ad- 
verti que me haveis de pór para ali aquella vontade 
efficaz de guardar a Lei de Deus, e perseverar nesta 
observancia; de sorte que vos colha a morte em sua. 
graca, e amizade: porque se ainda assim vos salvareis 
escassamente, e muito rés por rés (como dizem): que 
será de outro modo?" (BERNARDES, N. Flor., m1, 57, ed. 
1708). — *Por isso elle escreveu do amor com tantos 
comqués; suas perguntas e razóes encadeadas rés por 
rés com algumas de Boscan, o Diabo lhas espere, e lhas 
desate." (FRANC. M. DE Mzro, Apol, Dial., ed. Cast., 342). 

Rosto a rosto — 
Face a face, cara a cara, frente a 

frente, em presenea, fronteiro a outrem; a cara desco- 

berta, sem disfarce, nem dissimulacáo. O mesmo que 

De rosto a rosto. 

*O bacharel mal sabia onde era levado, quando 
se viu rosto a rosto de Corina." (CaAMiLo, Estrel. 
Propic., 1., 24). — * Táo rosto a rosto contrariava ella 
o bem publico, a razào, a lei e o decoro." (Ruri, Contra 
o milit., 1, 161). — *Seria desmentir rosto a rosto a 
minha correspondencia com o ministro do Exterior." 
(In., Exc. eleit., 109). — *feito commetido e pelejado 
rosto a rosto, lanca por lanca, espada por espada." 
(M.). — *Embatocou todo aquelle tempo, quando po- 
diamos liquidar ali, de rosto a rosto, o assunto." (Rur 
Esf. da Calun.). 

E 

Sem mais nem mais — 
Sem motivo, sem razào; 

sem avisar primeiro, de improviso. 

“Não parta assim, sem mais nem mais, senhora, 
antes de achada outra que a supra aqui." (CASTILHO, 

ag



GMIRI AR GR A o EM Q X H OA S 

À.). — *Das muitas |horas) que tenho, me pesa; mas 
ouvi: penduraram-me ha 30 annos, não sei se é chaminé, 
ou campanario a casa de minha vivenda, e assim sem 
mais nem mais mandaram-me ser relogio, que gover- 
nasse a terra sobre minha palavra." (FngANc. M. DE 
Mzro, Apol. Dial., ed. Cast., 10). 

Sem mais tirte nem tiral-vos — 
Desfacadamente, 

sem cerimonla. Sem mais tir-le nem guar-te. 

*SÓ eu soube emendar natureza na composicáo 
do homem, em que se ella esmerou, produzindo um 
animal perfeito sobre todos, e tendo-o o grave consi- 
lio dos Deoses por acabado, aparado, perficionado sem 
falta algüa, lancey o rabo do olho por sobrerolda de 
seus juyzos, e à propria hora, sem mays tirte, nem 
tiray-vos, julguey serlhe necessaria hüa porta no peito 
per que se lhe pudesse ver o coracáo.". (JoncE Frnn. 
VasC., Aulegr.,, 2). 

Sem rei nem roque — 
Sem governo, á toa, desorien- 

tadamente, ao Deus dará, perdidamente. 

*Naquelles dias as coisas andavam sem rei nem 
roque." (AuaG. MAGNE). 

$*5 

Sem tir-te nem guar-te — 
Sem aviso; sem cerimo- 

nia, eom toda a desfaeatez. 

"Nestes assaltos sem tir-te nem guar-te... o fun- 
dibulario especialista é Von Hutier..." (R. Joncr, Pass. 
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de Errad., 301). — *deitou as unhas a um bacamarte, 
e desfechou comigo, sem mais tirte nem guarte." (Ca- 
MILLO, Amor de Perd., 4^, 74). — *Ora, mas que me 
represendaes, e lanceis de conversacáo com caixas des- 
temperadas, eu nào posso deixar a sandice da gente, 
que, nem para que, nem mais ftirte, nem guarte, que 
viva o Leão de Espanha ou viva o Principe de Orange, 
se mate, e consumma a fogo, e sangue com terror dos 
mortos, e estrago dos vivos; fazendo crer aos montes 
da terra, e ao golfo do mar, que o mundo é destruido." 
(FRANC. M. pE Mzro, Apol. Dial., ed. Cast., 74). — * apa- 
nhava o Luis pelo toutico e o mataria sem tir-te nem 
guar-te." (CASTILHO). 

Sem tom nem som — 
Sem ordem nem bharmonia, 

sem jeito nem maneiras, á toa, sem pé nem cabeca. 

"Que vejo? mascarada sem tom nem som." (Casr. 
A.). — * Ah quantos burros ha! mais de um milháo? / 
Que sem saberem ler o b a — bá, / Curam e matam 
por hi sem tom nem som?" (CaAwiLo, Ólho de Vidro, 
15:03); 

Sem trelho nem trebelho — 
Disparatadamente, de- 

sordenadamente, sem tom nem som; inconvenientemen- 
te, á toa, imperfeitamente. 

"Sem trelho nem trebelho respondia ü'0 exami- 
nando." (Auc. MAGNE). 

Sem tugir nem mugir — 
Calado, silenciosamente, 

pacientemente, sem nada dizer, sem manifestar desa- 
grado, passivamente. 
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*Por mais que me chamem a buscar a solucáo do 
estranho caso nas curiosidades e maravilhas da his- 
toria natural dos reptis applicada à moral das repu- 
blicas, náo acabei comigo, até agora, encabecar-me do 

: que o ferrabraz dessas grotescas pasquinadas seja a 
u mesma consumada imagem da surdi-mudez, que, por 
" tantas sessóes, me escutou, sem tugir nem mugir, como 

se um raio o tivesse fulminado na sua curul, ou uma 
vareta perdida o atravessasse, ali, dos gorgomilhos ao 
poisadoiro." (Rur, Esf. da Calun.) 

Sob especie — 
Disfarcadamente, com pretexto. 

*Mandou... um Brahmane sob especie." (A.). 

Sobre maneira — 
Excessivamente, extremamente, 

sumamente. JSobre modo. 

“De uns e de outros era sobre maneira odiado." 

(Sousa, ap. LEoN1). — *Sobre modo se allegram lou- 

vando grandemente a Deus." (Id.). — *Cresceu ella, 

porém, sobremaneira, ainda, com o episodio tumul- 
iuoso, a que a esgarrou a questáào philologica." (Rvr, 
Rép., 4). — ^disse-Ihe, depois de lhe agradecer o en- 

cargo sobremodo honroso... que faria as correccoes 
de linguagem." (Id., 10). — “Esta affeicào, porém, ar- 
dente e mutua, como pelo menos parecia ser, sobre- 
maneira afiava, tempos havia, as linguas dos maldi- 
zentes." (HEencuLANO, O Bobo, 1º, 21). 

Só por só — 
Unicamente, táo sómente, um por um, 

insuladamente. AÀA só por só. 

o dtebes



"Ali só por só com o seu novo amante." (VIEIRA,. 
ap. LEoxr, 200). — *O gigante... nào se atreveu em en- 
irar em certame senáo com um homem só por só." 
(Rvui, Rép., 8) —“O genio, só por só, lhe teria assegurado 
o ascendente, a affeicáo apaixonada, a idolatria, que elle 
inspirava aos seus homens de guerra.?*(Ip. . Exc. eleit., M 
172).—"Ora, entre as nativas falhas e originarios defei- MW u T 
tos com que se elle [diccionario] vem apresentando, está 
a deficiencia, a pobreza, a penuria dos seus paragra- 
phos, o que, só por só, inutil o torna em confronto 
com as melhores codificacóes lexicographicas, que jà 
opulentam o idioma." (LAUDELINO FnEImrE, Notas e Per- 
fis, 11.º, serie). — *Cada qual a só por só com a sua 
consciencia..." (CaAMiLOo, Anos de Prosa.) 

P d ” 

Sós a sós — 
Sozinho, sem companhia, sem ninguem; 

solitario, ceomsigo mesmo. Sós por sós. 

"Eu é que hei de castigar em pessoa, e sós a sós, 
D. Antonio." (CaMimo, L. Cam., 25). — “não tivemos 
a boba pretensáo de levar a cabo este Vocabulario, 
sós-por-sós, ajudados apenas das proprias üfor(;,as." 
(Jo&o LEDA, Voc. de Rui, 52). 

Tal e qual — | ! 
Exatamente, sem tirar nem pór, preci- 

samente. Tal qual. 

"Falam os poetas. Tal e qual. Os'poetas entào 
pegam a dizer p'raqui p'racolá o que lhes lembra a 
respeito da festa." (CAMILO, Mem. do CUPAT 
d. prelim. xrLiv). — “tal e qual como o conta D. Nu- 
nes." (GannETT, ap. J. LEpa, Nossa Lingua, 57). — *e 
vossa senhoria ha de perdoar por eu lhe dizer o que 
seu pae me disse tal e qual." (CawiLo, Amor de Perd., 
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43, 77). — *Mas o melhor é um calhàu esquinado, 
tal qual os lascam os montantes da pedreira, onde o 
lavrante se entreteve a relevar uma academia a picào." 
(R. Jonae, Canhenho, 181). — *O Sr. sempre atra- 
sado... Esteve decerto a ver brincar os canarios... 
Aposto como nào sabe as licoes... Tal qual tua mes- 
tra.^ (ADELMAR TAVARES, AÀ Linda Mentira, 105). 

Tal qual vez — 
Uma ou outra vez, esta ou aquela 

vez; raramente. 

*O autor da Resposta poderia té-la reforcado, sem 
objeccào minha, se conhecesse os mestres do nosso 
escrever. Um ou outro delles escreveu, tal qual vez, 
conflicto de batalha, como as Ordenacóes." (Rvui, Rép., 
482). — *Que muito, pois, que tambem Latino Coelho 
tal qual vez se descuidassse? (Ipn., id., 72). 

Tamalavez — | 
Algum tanto, um poucoehinho; de al- 

gum modo; raras vezes. 

*Se houver logar podeis aqui tamalavez deter-vos 
com douis manuscritos encadernados, que nào pare- 
cem senáo livros." (FnaANc. M. nE MErLo, Apol. Dial., 
ed. Cast,, 388). 

Tempo sem tempo — 
Indefinidamente, longo tempo. 

"*demais, um grilo aninhado no canto da parede, 
comecára sua cristalina escala sem fim.  Attendeu, 
tempo sem tempo, ao pobre bichinho, que lhe disper- 
sava a attencáo, mas a monotonia do ruido a distraiu 
sem ouvir, nem sentir o presente, para longe, para o 
passado." (ArRANIOo PEeIXOTO, Bugrinha, 2º, 50). 

RA
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Trago a trago — 
Aos goles; com saerificio, devota- 

damente; dolorosamente. 
-* 

*Portugueses sào pouco dados a beberem trago a 
trago uma prosaica morte em ideaes mysterios." (Ca- 
MILO, Ag. em Palheiro, 2*, 83). — "*Taca de Bhaga- 
vat, exgoto-a, trago a trago." (Lvuiz Munar, Verb. in.). 

Trepe-trepe — 
De mansinho, pé ante pé. 

"Fóra vista diversas vezes, à noite, nas proximi- 
dades da cabana do negro e rapazes, curiosos ou ciu- 
mentos, seguindo-lhe o passo esquivo, contavam que 
ella ficava horas acocorada entre as laranjeiras a 
espreitar a habitacào do apaixonado ou, indo e vindo, 
trépe trépe, sarapantada, arisca, cavando aqui, ali ao 
longo da trilha que levava à cabana." (CoErLHo NETO, 
Ret Negro, 47). — *Olhava em torno, adiantando-se 
trepe-trepe para examinar de perto albores estranhos; 
punha-se á escuta distinguindo palavras, vozes varias 
em conversa." (Id., 436). 

Udo e miudo — 
Grande e pequeno. “Não deixar 

udo nem miudo, nào deixar grande nem pequeno." (M.). 

“Cuidaram alguns destes mais sotiis por me assi 
verem fouto, que trago o furor homerico pera invocar 
os celicolas que trilham a estrada lactea, que as velhas 
chamam caminho de Santiago, e essoutros meios deo- 
ses, sem deixar udo nem meudo." (Joncr FERR. DE VASC., 
Eufros., ed. Acad. de Lisb., 6). — *Em boa mão estaa 
o pandeiro, eu vos revolverei todo o dereito de pernas 
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arriba, que não fique udo nem meudo, e a pesar de 
doutores, farei que venham os textos a fluxo de nossa 
tencam." (Id., 277). — “Não deixel na materia udo 
nem miudo." (CasrILHO, FIG.). 

Um a um — 
Sucessivamente, cada um por sua vez, 

individualmente, a eito, a fio. O mesmo que A um e 

wum, À um por wm. 

*O jogador... a cada golpe que sofre nos seus ha- 
veres, sente que uma a uma se vào partindo as cadeias, 
as obrigacoes que o prendem ao presente e futuro dos 
seus descendentes." (CAMiLo, As Tras Irmás, 1.º, 83). 
— *Comecaram, pois, mostrando-lhe um a um os ins- 
irumentos das execucoes." (Id., A.). — “E colhe nas 
feicóes uma por uma o iransumpto do esposo." (Gan- 
RETT. À.). — ^*Mata-me antes com esse ferro que jaz 
a teus pés, — exclamou a donzella com voz debil e 
travada de chóro — mas não me facas expirar nos tor- 
mentos intoleraveis de coar pelo coracáo uma a uma 
as agonias que para elle manam das tuas palavras." 
(HEncuLANO, O Bóbo, 1.*, 140). 

Vez a vez — 
Ás vezes, uma vez por outra, uma ou 

outra vez. 

"*Agora, pergunto eu, chegando ao termo desta 
longa deduccáo: moralmente, onde está, em substan- 
cia, a differenca entre o artificio iterativo de prevenir 
a concepcáào vez a vez (deixem-me a frase), no mo- 
mento do congresso entre os sexos, e o de preveníi-la 
por uma só vez, mediante uma operacáo só, com a 
esterilizacào de um delles ?” (FnANcCIsCO DE CASTRO, O 
Inv. Abel Parente, 62). 
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Vez por outra — . 
Uma ou outra vez, algumas vezes 

mas não muitas, de tempo a tempo, mas não periodica- 

mente. 

“Vez por outra, levantavam os olhos ao céo, nào 
pedindo misericordia, mas reparando no sol — a hora 
do descanso." (José AMERICO, A Bagaceira, 4.^, 42). 

Voz em grita — | 
Aos gritos, clamorosamente, com 

grande alvoroco, com grande alarido, com vozeria. 

*Dizento toda a gente voz em grita: boa viagem." 
(A.) — “A sua passagem as criancas liberadas agita- 
vam, voz em grita, ramos verdes." (ArnANIO PEIXOTO, 
Tristào e Iseu, A4). 

- Y
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